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Ducios desmascara as manobras livisionistás e aiili-iemocralicas dos reacionárias lo M. R. P.

^^?Ryitíí 'ffi\\; DOS
MDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

I) substitutivo do deputado João Amazonas, candidato dos
trabalhadores à senatoria carioca, desceu ontem ao plenário

VISA O REPRESENTANTE COMUNISTA IMPEDIR QUE'
AS EMPRESAS POSSAM SONEGAR OS SEUS LUCROS
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Uniões sindicais poderosas, base
estr1151II Iu ufura<*Kvfiil 1*21 ^ifBI *ãs làV ¦=!

r:n.'* ¦

jsfe C '¦*•

tet P-f-s
W **
mtõgati

-¦? ontem, r.» «ide do
lit-;i t-itítit co

il Itírlre. du 12 tU
«,' traio «i:dm4;u

> tí* Iteprvicntantfc
ítneSo d» Trabalha-

Eatreram pr*-¦.-.if.!*> dekgidaa re-
tt Jante Augttót.

AfW MültM Filho,
¦ 4i a.»: Mnrufl Mo-

i • WalCcmar Luiz At-
Pernambuco; Alcides
Cn Santos « Pedro

Fernande*. delegado* j»lo Eü».
«Ja «ío iUpítüo Santo; • repre-
«niaçfto «te Mirai Oetati. eom-
prn* ét* duisrtiíe. *indi?al»
Undoilo Ulll. Oítite Marltsl. Oe.
ratd» Culto llrat» e Paulo Ee-
tam»:-, IMUr Soares Rafael, éo
Amaionat; Luta «'«
Oliveira, do O i t r i , JtS.
me tlr s-u i Uma. d0 sindicato
dot Estivado©* da Oahla e Oil-
ta Sehmtdt. líder feminina <te>
«tabaltudoret da Ujht e canil-
data, à urcadtr na -Clupa P»>-

oryan ica da C I D.

AH, If — O* !tv>..liJUi t
* \ CSatua* d» Apmewaém* « Pen»

iHtaa poderia ewrw«4*f- rm toe-
rem,. e*«ekia. aw a*re«4a»f*
rwn mal* éa tim ano «$• «#r»i»
ç*. tonem <t* emergência, eatru»
tada iu» »j-íu!«i!e» (,««.-, tm,
ou 0*m u-t totem r>ui«><i
daa para t* *<¦:.:; v« da
rjBtle)! MPX «ía rrmuirraví*
metval Hi CU l»»«. *t%
da parte da lemuneracao me
dent* d**** importância; itn
d* p»it» itmunriatâa eac«d*ti
le de Crt 3 001)00

Como decorreu a sessão de ontem em que
foram discutidos e Aprovados os estatu-
tos da Confederação — Hoje, a eleição

da Comissão Executiva
pular", crfrlitfeiinta par sindl-
cata* daquele lotado, ouim eo-
mo Estro Figueiredo Alrare*.
pre.ldente d» Sindicato im
Oraüc-Jí e membro da Com"* ío
Executiva P,ovi5.:rta da CT»;

Sprovado Pela Kssembléia
oNovo Gabine (TtS Wm 5á ff% ®% *fm £\, t%6 n nnCGS

Ducios denuncia os responsáveis pelo fra-
cuso na formação do governo de coalisão
Mílts. 17 «Por Mel Mwt da do centro aplaudiram arr.píarr.en.

tP.» - A Autmbléía NactJjnal u» o velho político roclaluta quen por MO ntoa contra 16 ascra. acu 74 anca de Idade,
ocupa pela terceira era a poal-
Cito de primeiro mtnUtro. e que
obteve um amp:o voto de con>
ttança da Aasembléla.

Em aeu dlacur*o, o novo chefe
do governo da França t.ve cea-
«Ho de dizer que cuidará de
manter cuidadosamente "todaa aa

tCiataese apreienudo pelo pri-
rc-j BlnltUo U.>n Blum. para
i3ittí..-;o ,ue nfto patsara dc
::.x ít.t~í:.:í, em caráter ln-
UM.

%> cirt.-j.-i em que apresentou
r ri, ¦. -.-.:. ft A&semblíla, li: n
En j.-. -.:.-.) a todos oa fran-
raa ',.<¦ d vem preparar-ae pa-
ri M-r.Ilclus e economlaa daa
ti'i rtjoron.il.

Ai bincadra daa esquerdas •

r.oua^ amiradea". durtutte aa dn-
eo aemariaa m que exercer o pa-
der. RHtercu ea meama» pontos
de «lita d:a severno» antertorea
em prol tto car.-.-. lt» Intcmacloiul
do it.:-..- e da lt-,.:.: i e «to
controle da Franc» «obre o Barre.

Dias? mata que terão que aer
adotadas medidas cuja lmpopu-
larldade serft. acntUIa tntea de
seus efeitos benéficos e preme-
teu que tudo o que resultar do

Iseu programa d; eax.ioa.la bem
I como a rrparttçfto de todos oa re-

iCONCLÜI SA 6* PAO.)

Jatme rartxwa, pa- A!«ft«
Jo*** Mr í-.:i. pflo nio Oraníe
do Sal. Juntamente cam Vtratt'!-
ro Alve? Porto: reSo Ot i-tto
rMeraL Pllnt» AJ#ea. Eduardo
Ptlva e R'Seria Morena, drism-
te da USTDF e- f.nairotrtte. re-
pre,'#niando o pretetartado iln-
dtcallrado paullta, O^f»fl«^o Au-
tnn'o de SanfAna t Ortl An-
dttne.
A <-:» RECEBE O APOIO DO
PROIXTARIADO BRASIldímO

Por !--.;•. -»-.' . da ptenft-to. aa-
tmmtu a diTtV» «fo» irabalhta
tíaqijrla tmho o delecado Orll
Ar„-í: ¦.-:... de Sfto Pauto, arere-
tartado por Roberto Mcrena. do
IV.-:¦;!, Federal e Jatme Barb>-
aa. de Atas6a». Pantclpoti da
meia diretora o presidente da
Combiâo í:-.- :¦'.-. i ;>•¦-.: íi ;-.
Homero Merqulia, lider atndleal
dos marítimo» e candidato a ve-
readtr ra "Chapa Popular".

Do expídlcnte. ltdo pelo recre-
tftrto Roberto Morena constavam
telegramas de apelo, enviados
pele* ",;¦:'.:.•" Sindicatos: doa
Trabalhadore* em Cerâmica pa-
ra a Construção Civil e da Cens-

lru;&o Ovll dt Sfto Oarvçat»
luten »i. Rto Bonito e M» tra
m> Etlado do Rio; Stndkato da
Trabalhadwe. na Irtdu>!fta de
Vidro. Cruta^ e Ettpeíhoa de
Nllerol a Sfto Ocnçaío. ém U*-
balhatíere. «íe Cí»rawr4- »m Ma»
t» Oro-io, retintd») em a^aem-
w* publica: 8:nd.ra<so doa Tra-
ballsadorti na Co?itn«;*«> Ctnl
e Stnáiraso éo, Trabaltuíorei
na industria do Mobüift-to de
Cifhitíiro dt |:»:»-mtr;m. no Es-
Udo do Dp.ri; Sinto; Sin-f.ra.
to «t • Ertlractorti ét Slo Oon-
Calo. Raborat • Niterói; Sindl-
eato im Trabalhadftrea na In-
dtutrta da Construção c •».: dt
Tere.'«VpoUa e. finalmente, «ta
Sert&o de Alagcaa da CTB,

tCOSCLVI SA í* PAG)

Paiajtrafo unuo — Para o»
ICOSCLVI HA I.* PAOA

¦ii««aat«>«a*»»*^  ¦¦m w««t«a»>«t^ataa»»JMsa»

Aviso noa novos
eleitores

Te4a« a* oe»*J»a* qtte f ae*
ram ««. atbíamenla na* ban-

eaa -"¦• >>•¦ i- ¦ i-» »- ...
leal. devem eampareeer «•*>«
a !¦¦«»>!.¦> uiitii. i» ta r ¦-.!.»
Central. * nu da Caawtllktt.
ela, ii. .,.», ti-. Mi» ba»
ra*. para apanbarrm et %rtt*
iii..i,.,..i,, e rereberem *«rt»
UibIm na* fnpeelltat -¦ • >•««

JOHE' I.M RINDO - Rea-
|»..ll»»»r| ,.|„ iimIiii I l»,l .-
ral de (*»mlli MeUepelilaii*
de P. C, B.
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Vum éos bares éa clíaée. o aarcon net éU: "Acabei ée ttnir

o ultimo chopp"

Desaparecem ia Gidatle as Belas e Refrinerite
O carioca parece «pie vai en-

irar o ano novo sem <a!í sem
rrlftocranie* c txlitilaa em geral.
No entretanto. nSo ha falta nem
de uns. ocm de outro»: o >; t te
pretende é aumenio dos preços,
por esta ou aijuela forma. O
povo fica sempre de fora c. «ie-
pois. t submetido a novos aacri-
fidos.

Responsável pela manobra do raciona-
mento o "trust" da Brahma e poucos
mais — Querem aumentar os preços à

custa da bolsa do povo
Gale caso daa bebidas, por eiem-

pio. Cervelaa. chops, «. existe
ft vontade. Mas. «pie estft acon-

VA m ntativa destinada a fracasso
contra a liberdade política dos militares

7-'cio Milton Cclres de Brito,

Rcallüou-ie ontem, ft tarde, a
reunião cxtraor.lnarla da Comi»,
sfto dc Conititulçüo e Justiça da
Camara dos Deputado* a fim dc
que o sr. Vieira de Melo. peme-
dista baiano, pudesse apresentar.
dada a urgência requerida, o stu
parecer, com substitutivo, sobre
o projeto de lei. de origem go-
vernamenta'. referente & rcior.

Apresentado, na Comissão de Constituição e Justiça, da Ca-
mara, o anunciado substitutivo do deputado Vieira de Melo
— Mas, já não estamos em 37 e ainda desta vez serão derro-
tados os inimigos da democracia que voltaram à carga, após

o desastre que sofreram

transcrevemos em primeiro lugar
o texto do substitutivo, da auto-
rm do deputado baiano:"Art. 1." — Serão reformado»,
nos postos em que se encontram
e com a* vantagem ettabclocida»
em lei. o* mllltare* que perten-
cerem ou forem fl.indo* a par-
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tecendo? |a hft raclonararato de
bebidas. Os bares, resiauraiitrs.
botequins, cafés, em todos oa bslr-
ros c subúrbios, nfto podem aien-
der. como sempre. A lrcgue*ia.

Estamos agora recebendo
menos de 50% da nossa quota
de cerveja e chopps — díss< no*
o gerente de um dos bares da d-
dade. dos mais movimentados. Aa
quatro horas da tarde nfto pixlla-
mos maia servir nada: o lrc<iuct
reclama, mas uada poJciuos ia-
aer.

Ca m:.Vi disso?
A resposta veio títubeantei

Bom... .'»'.-.-:. vale a pena
falar, porque a coisa t multo
seria.

A RAZÁO
VERDADEIRA

Ma nfto hft nenhum mistério.
O "trust" daa bebidas, a cuja
frente sc acha a Cia. Brahma. t

o responsável pela manobra do
raclonamenio am.il das bebidas.

Que visa ela com Isso?
Conforme I» foi noticiado, den-

tro de poucos dias deverft entrar
em funcionamento a nova tabela,
isto t. o choppe pequeno serft
vendido a oitenta centavos (custa
hoie Cr$ 1.20) e o duplo a um
cruzeiro e sessenta crnlavo* (atual-
mente. Cr$ 2,20 ou mais). Dtan-
ie da perspectiva dos novo* pre-
s ¦«. menores, da nova tabela, 4
claro que as bebidas |ft começam
a faltar...

Vi ¦>. vem a perguntar e o go-
verno. que t que lai?

Bom. Justamente Isto I que •
povo estft esperando.

TERÃO OS EX-COMBATENTES
PREFERENCIA PARA AS NOMEAÇÕES

Projeto-lei da Bancada Comunista
0 deputado Milton Calres dc

3rlío. do P. C. B.
Brita do p. c. B.. aprer-ntou
wrm 4 Camnrn da* Deputadas
« irgulnto projeto de lei:"Assegura a todos os Sxpe-

dicionários Brasileiros da
FEB. FAB e Marinha de
Gucrrn e Mercante o disposto
no parágra o anlco do arti-
go 18.° das Disposições Tian

(CONCLUI NA 2." PAG.t

ma de militares que venham a
*e Inscrever e-i partido» polltl
oos nntl-democr&tlcos — "embo-
ra com vlía lega'" — projeti
esse mnls conhecido pela alcunln
de "Lei Monutro'' e que fere a
fundo c cm cheio a liberdade po.
llttca do* oficiais das nossa» tor-
ças armada».

O parecer do deputado pela
Bahia é de uma fragilidade mn-
nlfcsta e nfto resiste ft mal» be.

olhos da razão, do bom-semo e
da Conititulçfto. nfto atenua em
nada. absolutamente nada. a
monstruosidade Jurídica con*t<-
tutda pelo projeto laldo, prlmt-
tlvamente, do Paaclo da» Águia».

Ora. ainda scxta-lclra última
o »r. Vieira dc Melo, em declara-
çôes feita* ft reportagem, afirmou
que o projeto governamental ds-
cecla dc dois vicio* capitais: pri.
mclro fala em "p..rtldo« antl-de-

névola das critica», como ficou tfe., moorfttlco»". quando é certo que
monstrat'0 na rápida prova de a manutençSo do registo e do
fogo por que passou na Comissão, funcionamento dos partido» po-

O substitutivo apresentado, ao» | lltlcos existentes no Brasil, mc«.-

mo depol» da vigência da Cons-
tltutçfto Federal, gera a pre»un.
çfto. absoluta, alli», dc que todo*
eles silo democrático»; segundo,
erige o Governo em instância.
única e Inapelavel de Julgamen.
to da legalidade ou i egalldade
das atividades política» dos ml-
li tares,

Pois bem. o substitutivo do ir.
Vieira de Melo nfto chega a cor-
nglr esses vícios, nem ninguém,
nem o mais sablo legislador o
conseguirá, em face da lei bft-
slra que no» rege.

Para melhor esclarecimento,

rilIUIII OS EoIUUAlflES
"Profundo atentado às liberdades e à

democracia o decreto do Presidente
Dutra"

A Secretaria de Imprensa e Pu-
blicldade da UME solicita-nos
divulgação para o seguinte:"REVOLTADA A CLASSE
ESTUDANTIL: — Os lornals de
ontem noticiaram haver o exce-

lentíssimo senhor presidente da
República assinado um decreto"suspendendo as manifc-staçflcs
estudantis, a fim de nüo serem
perturbados os trabalhos escola-
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\0/AoMáfi/'câ-
Há jornais, aqui e pelo mun-

do afora, aue se ettdo amara-
lutando com a brutal ocupoedo
do Azerbaidlan pelas tropas re-
çulares e as tribus as ordens do
sJid da Pérsia, açora chamada
Iran. ttse contentamento tó te
justi/lcaria nos fascistas, pois
ninguém que seja pelo progres-
so poderá aplaudir o retorno A
barbárie. E isso i, prcctsamen-
te, o que está acontecendo no
atrasado pais do Oriente Pró-
zimo: o esmapamenfo das pri-
melras torças progressistas t de-
macrátteas que nele surgem pe-
los partidários da sua indeft-
nlda permanência nas trevas
medievais... 5

Bem sabemos o que er* o'
Iran até o inicio da guerra qut
derrotou o nazismo: eram at'
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Cerca de Vinte Mil Pessoas Aclamaram Prestes Ontem à Noite em Petró ¦ ¦

fLJIa/l |*4J
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' ^*t«r »Í2*"V ^^*V *, ^ ¦ J*X^tí*i TtVtÊmtm -SjLj, J*. j. t/tM

AS FOIÜGRAFIAS ACIMA MOSTRAM ALGUNS ASPECTOS DO CRANDE COMÍCIO REALIZADO ONTEM A' NOITE EM PÊTROPOLIS DURANTE 0 QUAL PRESTES DIRIGIU A PALAVRA AO PROLETARIADO I'¦
AO POVO DA CIDADE SERRANA. ¦— (Texto na segun da página).
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AVhWOA ACAMH 1U tUm<m W 19 MfDM • TW. t» *««
•MütNATIlHAi - »»##.* •» P»**! • A^w* mmmÍ Cri mee, m
mt*** V*S WN N«MI« »*¦*•»*•*¦ í--i#il-J « -t e** tivto OI OM»

Ac* dwnÍ4m«iM ('««•1*1 Crt (S*A í»«*»ÍK*f' Crt Pa*.
m•Uniõe* Slnclicrv» poderoini, bnie d» ,..

ICOXi t.( :tt * D4 I» f4fl» Mtfc •4eMWtmt • mata* **»* |»a| *p*»st«t*d4, t^lwm. atfW&tf 1*9 tttot e T**Uo »
agtttm%%\ to ürí**»!*» Am Tra* 1 ©T» «tap-H» do dl» » d»*t« m*»-g-alt-aja-t-t to CoK-Vm** C1*U| W -et**l4* » q'*H*»r» ia (-*•>
to rwtêtmito-- £*?*** cata tt»]***** to ****** **¦!»•*•, tet tun-

Crt 
que o K-lrr «*iMt|m| •*>¦* Nn i ferrada Wi íi rtattrari »**%*',*

flftJ'. eeM"**"»** f^t» !•*>*¦ ff"tl«i ft'-*-fl"r»tí». fc»*W dt l\mtXt*9*m

ATENTADOS À COHSTITÜICÂOlCerca de 20 mil Pessoas Aclamar;
DENUNCIADOS NA CAMARA;Pres!es Oniem à Noite em m»«\

?n\

Preferencia paru o projeto cio abono, rm Ü^{JS^J^tn^ííTt
querida pela bancada comunUla -. Altor- {jJSSt^K ífiÇí

€*<;*>«• entre ptMêdinM mineiros
Ttt» tfit-io rmliíW tt» U horat

l0>. Itpt tmtnt*»'* •<Jr»'*l» CfP»¦nlrns» M mettoi «mniift to
potttim.

em mrcvmert m
fírpArmm

t tJt *mn* d» trtfcaih**» em-
U>» a AMOatto • «sra-ratao 4*
»!••»¦{ .••¦•'í-i de R ¦»*'4" * »:'"»
•»r:U4t p*'» Ç«**tl'»Afl -tltVU»-

hfrwU-wt»,M liUcuef^M »* jw«ftt*f»t»*iim
pm tm hora» coawwrtlWM * **
<«»» «onriuldej u I,* wto
^tntrt» Aa C«-**\tsa tnifiad*
Ia ti tot**, pi-ejídid» peta tot*.
ipido txmtmtHW»**-» w»; um»*
E*4*» Alta», * (ju* conta] eom a
JflílU d» <efíl!»l5«<»i1» d* ata.
V»fi»rrt Kn!*fit» mtmb'0 da
c I, O, (*"-» foi uud-ida pelo"Bdtr ílndtf»» n«*en« Mfren».

i VArhM •ri!-;-*» f»*»*am »•*•• ¦»
d»i nua-* tem dUeutflo. »n-
Quanto qu» cetim A*to a a»»
imparfanet». m?r-*-f*r»m ds-Nte»
f rt lontMÍir. der.!?* «"» t ft!"»
ci***A» «Jo Oooultw d» n**>f**en-
iante» tpt* i*'* !* membro» *
f« reu»':A At Ve* em trt* BMM*'
• r,«*;l"> d<*« Orsla» CíWBUlíf-
T-r. da* Beetttatlu neítertaU t
¦Sa MFflrufaíio erítniJa d» C.
T. B. «r*» ""fflror i'.r.*.* da» Fe-
íír»**e«. OnWe» fi "»du»U eu
%,.iiiiietmU
ttfo «it tam
nVtm. ra
tulnl»".
wao rtmr, ctti rrnroo o

uvtttctPAU
rte meenento tm cju» »* meer-

rv.í-n en tta*»llu« ds t* Se**
«Ao Ordlnal», » CemloiQ tptt
Mr» doifsadi *«r« ir â Tre-
feitura reeeyr * re p»*ia do re-
euenrarnt"*» p»r» a ee*»io Ao
Teit*o Munletpii p»ra • tento
tt'*me Aa fnerrramento e*» reu-
pilo do Cartelho de Rtp-*'W-
lantes ati«»ta ie ttfrt*'** da

fj« o***t Aa» T**s*»*l*t»4«*rir« do
tf*»1» » qu* » *<**.-?.-» *• rtm-att»
rá A* «rtndlsíidid» qu» « ab»
•iKten*», • ***rt #t» **** aMlMt*•!•» O p»'¦'*' ***» **> (*-» l*»Uin! i **»¦
d*f»l. c«q« ««««"Umoi ítnifleal».¦-iu* ei.ijntr-» d» e»m«*a • d«
n»n «.*•*» • lim »*atort4M«i

AmovAOon oa -wTiTtnt»
; r • num arr.tonu At

¦tr»(*•<!» tnt»*»**» • »¦¦' *•»:* ¦
Ijrwítftttf»» •* dtse-i"»***» dt

a pftmei'» •**.'»« 4» , C»««»r»
or•¦» OefiBUd**», ro prM» A* tu*.
'Ifníwertt*» »f**»i»r*!i*uHa !•
fVn-T»»w tffa hart"*»-"» r-rd»m
"' At», tenta o lem-» tel ¦.'¦•»¦".•

ptla •»pe4t<mi« • t«* ei*t)lrat«<4
!4t«cai pm **** t*"*e — <*•"*
'oth» a •*»,'H*"«*Jírt Mii » p*d|»

do do de*Kt***<lo Martshella o V**
it-«rf >« d» <**¦.*••* dt** ¦- dtl» fU At
att d-euud* * njcrla. tt«r* >**•
ttm. a p*«}e*o II tpte tnaní*^ »
»">r»fVO Ji *• »eh»r»dJ s m*n. .
»e* mtoe Aa ttrfénft». •* '«ne*»
d* f<tr.'in''(« rvquerítt «»»?« U«
«rr»M ftr»fef*r»*4» para 4t'-**t*«*<»
• »-¦--•. * •- quan4o .¦."«•*
na (»f*$"*m (So dt».

A *rrf}r*»e"*bi*4a ts^m-tnttt*! f»
0»m»r» apreteritou do!» pfiijeia*

ta

*a PA**-*-, i»u »**Tsfif» i iu» le
•etra ir<t::.""enNTIrlHA 

A-^fACAnq A
EKCO» ». nu *W '""IKBAC!

AO AR I tviir
O 4»«-,l*-t'i Mttla** e**ir»» *a

ttti'* tnietr-m eu*, ni <tW «mi*. Faule. f»**» pfeetirarja nw

-eiUMi-*"** • Iftxrw 4* |e*ia«(i*
if.su W*th»*r*»t t Vw*t* (-»»4í***'
to -ml» mwmtsitía •***» «*•-
»»f4* ew«4** pft}titie» 4» p**>
puta*** 4*1 4«*4 ktfiUtttirJiit,

f**-: « itanta **t*#amtoi t
pgMlH «f Alie»*, rfSWl»?
mm» **m* • teme** é* «•«*•
tun iíiíuií to KmAa * to lt*
'.et*** »u«i«i*j d» r*r**walA*< «i

«enHera* fMUtll***» q'» lt*» f-nn.' 4«">ai*iía Ofet-fía Prmi» ••fl
«'earani t ******* c**-* «IM» j nwf-ja tim 4'4<fr'**« 4» qv»» p*»-

PWn»"" ¦* Oi"«W"w»*» »« d .j 0fl, MAtU—MM --, jyt.anuo 4, aru-prole-jf,^ JJ,"^^oTrtm-ln.
m»ntl» A*r prefeffníl» P»» •»»•
nieaie^» por e«fleu"ta *et **•

te A* I !»'u!*n. Atmrtminnln'
e«4a ttm 4»v Cpn»»lhrtrt»» pr»-¦*rv*e* o (*uH»4o pomo no •Hu-
ío ii» tom A* o*tantnct(> •
Aa p?ô)eto 4* rlTilur***'-" 4ift-
nlUta 4a eua poderm* CtnSa-
eemto 8ln4ie«l,

Ao *#r*m ancarraâm m t*»-
torm ta 3 horaa, m &Utulo»

' i.:.»*!» *'i* atummAoa.
HOJE. OJC1CAO DA COUW-

«ao KxrcurrvA
¦Oor 4«llt**r«*;»o tínn»4a p»!o

pknlrto, a eielçlo 4» Comuto
l:irfj!;t» »«r* efetuida »m m»-
:•••¦¦ to* *t .*r»:i*»"a li * ncra»
d» hoja a (Im d* qut o» deltf»-
A** -;¦• '.•-:•.'»!-.'<"ji (tqutm r-*n O
d'a ttvrt para Tt(dt»r (abrleai t

Tt%MLm\tm~ eaÃt. a^tVMim * pa-tlelsar 4» pr»-

f«rm» do aitlso »»- men,<1 *• «**»-«»•

na, e pnstmi o tursuinte Informe:
o Teatro Municipal naa p*>de:i«
•sr cedido alé o Um do corrente
mi; pelo fato de e*ttr tomar**©
x ar» a noite de amanha t noites
ra-t-equentea por fetta* to for-
twhra». A comi íii nüo ersron-
tr*"a dl'teuld»-í» t o P:efe!to,
ai-artt dt mu o'.lc'.al de gabl-

Protestam o§ ...
tCQXTUWAÇAO DA t.* P404
re»". A nottda, qot raulto» nio
.1 . ¦ . * i «cr f »»:*. cantou, dr

ius esodo o/ral. verd.-.d>ira «volta
di cl&ut estudantil que r."k> pode
conipreroder, dt (ortaa alipiRia.
(ttt piolundo atentado a» »ua» ll*
lí.-.!.-.-.'cs e â democracia, pot que
Unio ttm at batido. A cUiat con-
»idera eslüir, por tra» dettr «lo.

«njaü» Vi* tttetstra to pleni- { ue»» Iníeoc-Jo pímlcfoia. anU-de-
mociôtif». um tn".tntot"*iemo Irai»
(oeiro t progretilvo dat bbeida-
dc» de rtunISo t de raani(catado
do ;*-..i ¦'¦'-'.o. uma tentativa dt
tmulnto tento to democracia. A
UnISo Metropolitana do» Estud.in-
tet, como a» demsi» or-yanl-a^oe»
da classe. n3o pode «llmclar dian-
•r Aetat acootectmenio. Sua pa-
lavra oficial, contudo, somente

I Lrll
mie

IM

p»** HbN * » » dt .'.
tio »a Ar U*r*. eom o presta,«tta Ae awttlarta A» Atneutiur»
d» f«nÍ"t« "i '.«.r.ifr.:.*» .,...¦¦•m local qu» ; t, rmnttatu mm
um» i4nma pari» 4» «fu» »lui**t
K^llrtiou 0 »r»M-« e t tnlttfeffn
*t* to teúu ** tnnetdM pqn--tt»» pa*» que « inttr- »»f
4Mt»te **"to a* ptrmtla •¦emtxâo da t*m* pata um pr»-«•.* • • um : •! »¦*•¦<•¦¦» • . r t*
ptn* A* itiuraatr a» rtlttneta»
daquela modtiar tt*» a* imtao

Wtttirmm um itt-oiüo Mptn4*-
intnt*.
O lAft.lTC *. A rVMUAVAO

OA CAAA l*"!''"i At*
i-i'.;'¦•(rir.ií» »m*i n» «m 4i*«

turte qu* o 4ertu<*4a fiomttntM*
Otratda Parlretei QTtr*unem
»*>3*>t»'-.43 * iMiutcio A** *****
tittm ao IntiitM'»» d« Apowni».
iVfs» • Ptmioa» da» Km*M*i4««*»
tm Tiantpantm a < > t = - • •
l; .-!".« l <U »*".:¦•.!• (t«l '*»>»
Poputar. A iwptlto 4« 4-st» er.«

(Mw>Hit»nt*i: o •#e>'*4t* abre «te
4H-) part o p»-r»m»nto 4» wM»***
fsmlll» • nrtilr*» funeral »** fim»
«•irr-i-i-a do MlnUUrfo d» Atro*
nautte*.

O *r. Ru* de Atmtld». d*i rm.
nur.lf-i! •• eernlf* ot l»**>t«
ottmPto* * Cemart. eenitantt»
d» um oficio do er, Oorrtt»
Catiro, mlnUtrit da r*»end»
lembtw áqut!» t»u!»r qu» o l*«* d* • *m**.e pteiaaim tmu*
der T-e-rt-lnl» 4 Mbmtta Oiw»«* »«-*nU4« * Consiltulçáo,

ATWfTAOnH a* cosím. í VTU 1 ÍSIÜS 
" 

T WB*
-ifji-^c li»*» mU Ntodando pr<aj*tcki dt

__ .. v .leu qy» «-urâemar* denwo d»rvpol» dUto. equele pert»* ¦ .num itmro.mtíur comunt-iU ocu-xum *•»'
pervpiiçAtt» que tm lorlo "» nel»
m't i «endo movida* «*m fun-
cienarla» qut pertenrem ou •rim-
pattiem com o IHttWo Comunt»-

,-U Ilefertu-se ao t*ta Am p**.
. r»n i do Mlfiliteria 4* Ptaen-

ser*) dada a conhecer apo» meti
culo»o,tit»me da quesito * ouvido' ram-te representantes dn» duas

adentuta caUrtnen»» Teme» da
Amaral referiu-1» a f»to» errorrl-
dot rm «eu faitAn. aientatorta»
ii tfbtrdadtt eontíliurlfmsU llati
tarde tri oonataduano, r- •• "••¦¦¦
r. ••- - Vieira. «uWu * tribuna
pe.-* reltisr do Interrrnter d*-
Santa Cet-irlna a rtipon*at4l!4a* jd» deram aefmteetmentoa. '* 1o'

*hiv» eenildo i«m ••tetr»»*"» qurl
o mtano lhe dirigira.
-mtPO QUEVIK l!\! TOflrf!)

da poirncA nE minas
O dtputado r. 'I*'****""* Reabra

4« ela *• ••'¦ '-¦¦•' do "qn de
Mt-a*. »of*ar d» rrtem eom qu-**
lia «eu dlTcurto em torno da í*h>
lltica de seu Ettado. ;¦¦:¦.:
mente da convenção p*j*«sl"jta
rreentementa realltada ali, •t***"-
rn coneellos b*-rtin!-« ff*»^-***»
pa-a a «!•» ehelsda pelo tr Be-
nedlto Valsdsres..

Referiu-se a "pslxees d*im»«tl-
eas e Interete» nersontüsisa"
traçou um quadro polPIco verda-
ditramente eenfuso. f«*nu de In-
tlneerldsde e traVoes e confetvni
mesmo que se achava rcvo-t*do.
Parecia oue eitava tudo podre no
ambiente p»:ttdario da elat*c do-
n-.ir ir.»* em r.ia tena. Oíl a pou-
eo acenderam-M os animo» e ai
redor dum mlercfone e.rrn-oa-

Outra sette d» dtnunclas foi
fei!» pelo deputado Alcides to

<m»d-»mmiem*mm* •*****,*.' l^.-»lj*%^%W»»^»^l»»»*^»^l*.»»^»j4e^

CONTRA A LICHT.
SÔ OS COMUNISTAS

Maíiuma grande vitoria da campanha JÜeS»rS/
eleitora! d« PCB - "Qw o povo medite 3^^
na poaiçno do» pnrtidoi que pediram votos
a 2 de dezembro" — "O dinheiro na mio
do povo é estimulo à produção, enquanto
o dinheiro na mio de meia desta, é eiti*

mulo à especularão"

• **<•*.

'* I

ftmtoroi4i, ií *p»ifl t*m
im* *i t*\%*to fp-ttot i* TfU»•iiilíA POPül^Bi ~ © p»«t)
tome títoto mm teto m !?¦•»«
'i,1** **% m**»*!i#mr*7# J****!»» T^iv»*!**«ra, a p»'-**?* to mtimot Um
Cm*"* ¥tm*t mm trarei* temi-

.«fi» At m*i* a» it mil p***»». a
qti* e«m'«(-Mr*r*in« «rssnMftl»»
m nt*. (aimuiMi» rtiaa» • ran*»
tt*. dtitsni-íAf* 4« ftimi*4» dwn-*
l»U a mm* to Pêltito Cumii
mi* to tuutí.

O |4tm*;ro o(«4or f*l a tatm
tto AtottmV Mi*«ii* HeftMtlo
S*I;»uo da *li«!(* «sínie*-***! do
1» c n , HfBtndc.M «om » p**
t*»ia * i**f#'á ttot ma Man?»
Ow-íManiio, u m, Utr**4i» Oman»
ro O-att a AioMtnho to Olivf,-
ra 0*110, e» s4i«l»tí>. â Aw*m.
t»í!» aMadual do Pt* 11 na V*-
Uto to Rio. Kc i»i*n*>*i!« tm que

«•«do* *«r r*"t>H« tet a *nl«U
4a e*i«ii«r*.4 4t Imir-mta f***
oulir, B£ftri*i-»fe\ #*» mmito^ aa'ir-Mm* to twtom- to it*%wtt
i (/fmtuiutfii*. ao tmptitm f*í
is p ím nm^i-iMai u» «aittltla to
1* atentar a Un-»» Kacfcmai. a
tm to *pt« pmtim **r pNoftsq*»

m *»iua *tr«t*4«mu #«iWjri!*ití«i!* t
"Kiiiífiw dt mm Piuta,

Aitrt«w Aepm a tmm* «Si i*u«
ti!»» r*m!i» a* «»»»««***» maneio
ft* do ur.zKn*.-•.!{;* neutras».
rUtao, ttijet w*A*Am atnd.» *•*
eacenttBa m Bratd mtí» to em
»n» de*»*» 4 terminada a mt****-a «*««i*a o nan-fa-rtímo.

Umttfo«i qua ?* o» r«munl*ta»
(..¦.Hr.u-n ea«»fa #t m*i*"**«»
ÊU*rf*(f>i • a p«im*n-ii't« 4#
ttma ttsn tira e-tranttetra tit»ea>
da no tolo da noua Pauta t **.-
tttiania apetar di*M> o» porta-u lumtor anitnrta*! qu» t'tm*% ia rwa» Att* unp*ri»it>iat t Is-eli

í*Ur tto meio d* o.»--i ar-m
doam-t- initmt*«i«i airli^tré,

Um Uu» 1 ."irncif,* pódios atmt-

ABONO PARA TODOS OS
trmvcMísio n* t* P40»

qu» contarem menos dt em .tia
a cada mfs de trabalho • .-»

txr.fa. rertrentea » 4*mt*.-<A«i dt penderá um •!*••¦ aras ia tm
operaria» na Cia. 8:dcrur*tea portanria do abono.
Nacl3-al. a vloltnrla r.-t*»' Aft X* - O» Intlltoto f Cal-
uauaUiadotes cm Volta Redcn- ua podtrso -rxmctrdtr.

«*fcio— — atua mau 1 »»aiia*e.,*^, —

SVASFEST
NOIVAS
«ri

ü1
HS

o Conselho de Representante*, (a.)
Sylvlo WaeJcV RJlKlro — *ecrt-
türlq de loipretua t Publicidade."

Terrenos
Vende.»» bom late» eom aru» e
tut a pre«ta**Ar«. Com pet-joem*
entrait.i Inlrlati, prnnte» para

. . d ii<..*in. Tratar 4 pra-a TI-
radenteti. 50. inhrado. da« 13 4»
17 hora», com BARItOf-A oa
MAGALHÃES. — Tel. «-0M3.

»1iui ti'--r !!¦:••.« da un*-: e do
PP» troesndo aparte» violento».
Chenou mesmo a um ponto em
que o sr. Artur Bernarde» PI'ho.
Investiu contra o sr. Benedito
Valadare*. disposto a um "''Ult
4e conta» ffalco, mas (oram apa
tlguados por outros deputados. 1
4 ;*.-••" ettado que se encontra o
caso mineiro, que começou com
o "candidato unico", com as

"coalliAes" feita» lorge do po
multa» vezes contra o» Interesses

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO tem o sapa-
to que você precisa e custa sempre

mais barato

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
(junto ao Campo dc Santana)

Mais uma tentativa destinada a fracasso...
tCOSCLUSÂO DA I* PAO.i dos «eus direito», salvo se a In-

tlío» politlco» ou a*.ociaçae», vocar (a lei) para se eximir de
cu*o programa, doutrina ou acao¦....*ii a >.;'. ¦••u!:*.> ou a de».
trulçao, imediata ou medlau.
da» Inititulçoe» conitttuclonaln
v'"-entes, ou que atuem tob a
orlentaçlo de organlsaçô:» ou i ciência"

obrigação ou serviço Imposto*,
pela tel aos brasitrlrcs em --.-.¦'.
ou recusar os que ela e-tabeleerr
em substituição dequrles «wc-i-
a tlm de atender escusa de cens-

Terão os ex-combatentes preferencia...

A CONHECIDA Mr-LOTE
DAS fiulVAS

i' ií.'» apresentando a qae b.4 d» •
.*• ti» mude* o para • vosso en.
kuvãl em arllio» tiaclonali e es-
traii**cIrcjÍ-_ -

E' ura verdadelr» 
'•neaiilo'* 

•'
firllmento para cm.ntnl qnt
A MJv»...' . , i- i-i.l.i i-m
nlçoei de tumier lavrado, artls-
tlcnmenle pintado n oleo ou con-
fecrionado em arte apllcadal

Tudo o qu» unia noiva posta
Idealizar para • ¦• n enxoval en.
eontra no varladisslmo **. jck"¦.'¦--iri fellx casa!

Grlnalda» d» tedr* os eatllo»,
para todos o» gostos. Pnrta-all-
ancas, bonqoet», luva», tule» de
todas a» lart;uraa em ravon ou
«cda natural. FI16» de .tii.-i !.;•..
£ivenai qualidades e todas as
: ".n.u '.--. para vinil Enfim, para
I» nolra mal» exigente, A .-IO-
BREZA tem aempre • enxoval
do» leu» sonhos.

Ir-
FEITIO 80B MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA avisa 4 rapatta-

da elegante que contratou novo
alfaiate que cobra pelu feitio
tob medida, aplicandq nvlatncn-
Uo» de primeira, talhe elegantd
itpenae Cri 129,00.

(Brlm "Blone", no-
vtdade, 11 n d o a
jpadróee, metro ..

.Viriin Sal • l'lmen-
ta. 1 linda» cores,
metr* 

tropical Wordte-a
. larg. l.BO metro ..
(Kaslmlra» n:.clonals,
1 lindo» p a d,r 6 e ¦

fergura 1,50 me-

ROUPAS FEITAS

14,50

17,80
42,00

59,50

iCONCLÜSXO DA t* PAtll
altorlaa « preferencia nara no
meações em Igualdade de eon-
dlçoes nos concursos a que
se submeterem.
Art. I? — Em Igualdades de

ecndlçfios nca concursos de ti-
tulos. provas ou de títulos e
provas, da UnISo. dos Estados e
Municípios, terío preferencia
para nom^açOes os candldt' •
que participaram da Força Ex
pcclonarla Brasileira (FEB.
FAB e Marinha de Guerra a
Mercante).

Art. 2." — Aos que participa-
ram da Força Exoedlclonarla
Brasileira (FEB, FAB. e Mirl-
nha de Guerra e Mercante) na
ultima guerra, nomeados de-
pois da data da promulgaç&o da
Constituição de 18 de setembio
de 1846, se aplica o disposto no
parágrafo unico do artigo lt.n
das Disposições Transitórias.

Art. 3.° — Revogam-se cs dis-
posições em contrario.

JUSTIFICAÇÃO
O parágrafo unico do artigo

18 das Disposições Transitórias
da Constitulç&o, garante >os
Servidores da Unlfto, dos Estados
e Municípios, a estabilidade sem
dependência de tempo de serviço

Trata-se de Justa medida qu»
compensa, de certo modo. te los
aqueles que prestaram seus auxi-
lios em defesa da democracia,
com o risco da própria vida »
abandono de interesses.

Outras medidas, ainda, foram
sugeridas e constam da Emenda
n. 3.610. assinada por Milton Cai-
res de Brito e outros constituiu-
tes determinando:

"Acrescentar onde convier nas
Dtsposlçfies Transitórias: "Uma
lei especial ser4 promulgada Ime-
dlatamente nptia a Instalação do
Congresso Nacional concedendo
ao» ex-combatentea braiOelro*
na nltlma guerra o» «efiünsea be-
ncflcioa entre outro»!

"Emprego condlgne a premo*
çto doa que 14 forem (anelena-
rio» públicos".

O Parágrafo Unico do citado
artigo, preví apena» o cano doa
ex-combatente» J4 aervldore» pú-
bllcoa na data da promulgação da
Constituição, illenclando em re-
líu.-üo aoa posteriormente admiti-
dos.

Contudo não houve, evidente"

Cr$
159,00

mente, por par*« do legislador
constituinte a tntençfto de fazer
e.uslquer tüatlnçao entr» ex-com-
batentes J4 «ervldore». doa de-
mal», ainda nao considerado»
eomo tal.

Nüo poderia, »em ddvlda. -
Asaemblila ter pretendido que,
promulgada a Constituição, t\.
caase estabelecido um regime de
privilegio a favor dos Ex-Comba-
tentes, tomando por base a .-.¦:-
mlsa&o ante» ou depola de 10 dc
setembro.

Tanto mais laso é verdade, que
o senador Nereu Ramos, fder da
maioria e presidente da ComW.íio
de Constituição e Justiça, ao rc-
Jeltar a emenda declarou, cjin
•o'ldarlec!.*..:•¦ da Comissão: "liu
ver votado contra esta emenda
maa Julga poder e dever a mra
ma «er objeto de lei ordinária"
(Diário da Assembléia de 6-B-46.
fl. 4.685. 1.' coluna;.

Ainda mais: os Ex-Combaten-
te» admitido» como Servldoret
Público», anteriormente » 13 de
aetembro, levam as vantagens de-
corrente» do tempo de serviço.

For fim. n&o poderiam. »em
vlolaçfto do artigo 141 I 1.* da
Constitulç&o que declara serem"todos Igual» perante a lei", ter

privilegio de estabilidade an-
te» doa dois ou cinco anos pre-
vistos, sem que aos Ex-Comba*
tentes servidores púb'lc«js apôs 18
de aetembro nfio fossem também
assegurados os mesmos direitos.

Por outro lado, a orelerencla
que »e quer g»rantlr -epresents
um direito obtido pelos Ex-Com.
batentes da Força Expedicionária"Brasileira qu» nfio mediram es-
forço» em defesa da Pttrla.

Nem se diga que os Ex-Comba-
tentes goram de privilegio em re-
laçfio aos outros «ervldores, por-
quanto no caso, o que gozam, em
realidade, 4 um prêmio rcsultan-
ta da própria poslçfio de ex-com-
batente e. portanto, todos os que
puderem Invocar essa qualidade,
quando «ervldores devem fazê-lo.
no tentido de obterem essa e ou.
tra» vantagen».

Esta lei pois. «em contrariar o
Unico do art. 18 das Dlspoai-

çOes Transitórias, completa-o
equlparando todos os combatentes
e assegurando um direita sobre-
modo Justo." *.

palies estrangeiros, «endo: os olt-
dal*, i: - pendentemente de tem-
po de «ervlço: .a .o», aspirante» %
cí-lal, -*uarda*-m*rlnha. «utr
Oficial»;,*ub-te*."cn""-- c »arge: to»,
desde que contem mal» dc des
anos de «ervlço.

Art. 2.» — Com a competenc»
para processar e Julgar os mlll
tare» acusado» de exercerem a
atividade po Itlco-partldarlo pre-
vista no artigo anterior, ficam
Instituídos, no Exército, na Ma-
rlnha e na Acronautk», bem
como na Policia Militar e no

i Corpo cie Bombslros do Distrfo1 Federal. Conselhos Especial» de1 Justificação.
j Art. Z? — Os Conselhos Espe-

ciais de Justificação •< r.'.o con»-
tltuldos de cinco membros, no-
meados pelo presidente da Repu.
bllca. dentre oficiais superlori-s
pertencentes 4 respectiva cirpo-
ração, e «erão presididos pii um
oficial.general.

Parágrafo Unico — Na Po leia
Militar e no Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federa . o Conse-
Iho seri presidido pelo respectivo
comandante.

Art. 4.° — Aos Conselho» Espe-
data de Justificação cabe dispor,
em regimento, sobre o seu fun-
cionamcnto. de modo a assegj.
rar rápido andamento aos pro-
cessos, garantlndo-se aos acusa,
dos amplo direito de defesa.

Parágrafo Unico — Daa de-:t-
«6es dos Conselhos cabe recur-
so, com efeito apenas devoluMvo.
para o Superior Tribunal Mlll-
tar.

Art. 5.*" — Os Estados criarão,
nns respectivas corporações ml-
Utares, Conselhos Especiais de
Justificação, nos termos e para
ns fim constantes desta lei.

Art. e.» — Esta lei entrará em
vigor na data de sua pub'lcaçfto,
revogadas as disposições em con-
trarlo."

Em primeiro lugar, reza a
Constltuiçfio Federal, em vigor
no seu artigo 141, parágrafo 13:

"E' vedada a organlzaçfio, o
registo ou o funcionamento de
qualquer partido político ou as-
soclaçfio, cujo programa ou aç&o
contrarie o regime democrático
baseado na pluralidade des par-
tidos e na garantia dos direitos
fundamentais".

Vêem, pois, assim, as pessoas
quo raciocinam quo o artgio 1.°
da lei è vazio, lntiquo, lasubsls-
tente em face da Carta Magna.
Nele encontra o Governo a arma
mais eficiente para Impedir a-"organização" de um partido ou
associação política, "cujo pro-
crama, doutrina ou ação visem
a substituição ou a destruição,
imediata ou medlata dos lu;ti-
tulçõcs constitucionais vigentes,
ou que atuem seb a orientação de
organizações ou países estran-
gelros".

Logo, Impedida a "organização,
pelas autoridades competentes, de

Desta forma, como se vê, não
se trata de traçar normas dlscl-
pllnaret aos otlrinls da» necuas
fòrçiv. armadas, mas tâo somente
abolir prerrogativas políticas qus' lhes *Ao outorgadas taxa'lvam;n-
te pela ntria magna lei, essa
mesma marma lei que deve ser
vigiada pelas armas da Nnçflc
pelas armiu do povo, po-que elas
— como sc Inscreve no nrtlto 177
desra merma Carta — "*c des-
Unam o defender a Pátria e a
garantir os poderes constltuclo-
nais. a lei e ordem".

E. a;ora. quer-te fazer um» lei
menor que restringe, que cerceia

tsneteto. R"^i tpaatmttiám, r-**»-
t-,ff«M • iifen-Hd"» psr en».
li»» Aa d w-iei. *b~j.» to e-ti
«tHfl.%, A* Ifnn-t-«•»-!« «litel A
detida, nn mf» A* d*rítm**vi
rorrtntf. a titulo d» atmrmttto
f"». pensa» ou »-.*:',•- > p*."*"jíla-
rio. '

Art, t* — A e^me«*ui*Aii -lo
a*vt«9 to-amAe** ia» »-.~»*«i
abono d(r*»r*id(*tA da» »#•
tn-mie» e*fA\t*m". - a» fina*»-
cflraj da» ln"tíiutea t Ca-tr*»"
b atMdllldtde * eflfêr.ris •*«<
lervld^re». roa term^ níev(**i*
ra» dl-piale'"*» *nlmental» dr»
Tn*iliuiot a Caixas.

Art- *.* — O abono. <t>ie n*io•»*»d'"r4 t-f-T r- ¦ —r d«ní**íifo
arrá ps*» no mis de d«tem
tiro rorrtnte.

Art» *.* — Para «t<md»f aa
dfr-KU» c*i-f-itrrft.*.e.> <f«>»ta |«|.
rería «tierters aoi ln*tli!r.<» •
Calvas Ae A?c«ntad5tía e ftt.i
»**«» oa ncíT-ti-ica crtJ1!*»*- e*
benda as Mlntürrio da Tra*»i-
Iho. Industria e Comercio eape-
dlr as iw.m-tVs.

Art. e.» - Estn lei emrati rr.1
vigor na data dc «ua p-JbPtaçSo,
revoaadas aa disposlço» eni
contrario.
ABONO PARA TODOS 03

TRABALHADORES
Na mesma Comlssflo havls ou-

tro pnj to de lei. o de n. 02.
que mandava concedei abono a
todo» os trabalhadores. Levan-
t*ida a premUsa de "Mnconstitu-
clonal" pelo depuudo BrI l.o Ti-
noco foi o me?mo enviado 4 Co-
mlssáo de Cunstituiçito e Justiça
a fim de receber porec r. lísin
declarou-o perfeitamente consti-
tuclonnl. ma* apresentou o"«u
mento» no que te relaciona Aprr.
ttclpaçco dos cperarlos nos lu-
cros dos emprrsaa.

Em vbta disso, o do-iutario Eloy
Rocha apresentou um substit

oue anu"la a liberdade que a Lei tlVo, •"•¦- manüs *»S»r ", 
^s''Maior cor^-e. ilquidamente ca.*-**? uí um "^ áv.05 ' 

\l~} ú°f
Tvarlos rcrccbldcs. "a titulo de
gratificarão n:s lucrus".

O substitutivo Isenta do paga-
mento as empresas que p:ovatcm
através da DrrclaraçSo do Jm-

àquele» que tê o dever d; ve'ar pela tranqüilidade, o dever dc
velar pela ordem da família bra-
«llclra e pelas Instituições que••«trrturam a nossa Jovem Demo.
rraclal

Pelo artigo 2.° do «ubitltutivo"' ira de Melo fl"am Instituídos
no Exército, na Marinha

•temo de brlm x-
ti. p/ho-sn» ....

Terno du eastmlra
moda, para ho-
men»

Tjrno de easlmlra,
moda, para rapai

Tcino de caslinira.
moda, qualidade
extra para liumcns

Ctlçss para ho-
ineno. de superior
i.rim. eôrca claras
e escuras 

GtlATIS — Troque este anuncio
por duas lixas para unhes, na

caixa da A NOBREZA

!D5 - Uruguaiana - 95

249,00
349,00

495,00

43,50

[Wmil). j&mK I *imt*mà*Waú

ítütSERA'?—
§/<tá*ym-Mfyf

POIS ENTÃO
 W'0AN$AR

'% 
ClASSfeQ PEBAR1A

| •" n •'-"•rTi Jll

I

Aoronâutlca, bem como na Poli
cia Mtlltar e no Corpo de Bom-
beiro» do Distrito Federal. Con-
sehos Especiais de Justificação,
para processar e Julgar os ml-
Utares acusados.

Trata-se. evidentemente, de
mr.a tremenda clncada constltu-
clonal. Esse dispositivo não re.
«Istc ao mais 'cv«. exame, em
face do que dlsnõe a Carta de 40
no seu artigo 04:

"O Poder Judiciário é exercido
pelo» seguinte» órgão»; 1) Supre-
mo Tribunal Federal; 2) Trthu-
nal Federal de Reoursos; J*) Tul-
ze» e tribunais militares; 4) Jui-
zes e tribunais cleltorrtls* M 'ut.
ses e tribunal» do trabalho.

Como, poi», encaixar nessa or-
ganlzação um autêntico tribunal
de exceção, um verdadeiro tribu
nal de segurança contra os ml-
Utares. com Juizes de norr.ea-ao
exclusiva do presidente da Repu-
bliea?

Pela Constituição em vlçor os
mritares sô podem ser Juisados
pela Justiça MIlTar, "a quem
cabe — como diz o «cu arMrro
108 — Julgar, no crimes defini-
«ijs em lei. os militares e as pes-
suas que lhes são assnmelhitlas"

Diante de tais argumentos, ê
evidente que a Le! Monstro não
pode ser levada a «orlo.

Aliás è voz corrente, na p-o.
prta Câmara, que com e'a ure-
tendem o» elementos fascista»
que ainda .e encontram encia-
vaáo» no atual Governo "tomar
o pulso" dos representantes do
povo, farer um "test" para ver
até onde cedem e, de acordo com
o resultado obtido, exlglr-'hes
mais e mais. atô ver se conse-
guem elementos para um novo
10 de novembro dc 1937.

E' Isto o que referve nessas

posto sebre a R nda, que não ob
tiveram lucros. As cmp:c:a' po-
díT-lo diminuir proporclonrlmen-
te a gratiflcaçã-i disdo que seu*

e na lucros sejam ;>-;;¦.:..;¦¦.
Netas con lições o deputado

comunista JoJo Amazonas apre-
3 ntou na reunião de ontem um
substitutivo, consleerado consti-
tuclonal. mns rejeitado p:!a C:-
ml*sfio de Lc-jlslaçfio Soclrl. que
preferiu o substitutivo Eloy Ro-
cha.

mentes reacionárias, que não re
um partido ou de uma associa-. conformam com o espetáculo de

rr'—""o rV.t C' '•SI c da
a»»mrai»a"-i»j»*»-»*-fl

3B -TW"1T-J3
*l"l'M s

rfto política dessa natureza, não
poderá haver nem "registo" nem"funcionamento".

Como se efetuará, deste modo,
a filiação de um mtlltar a tal
organização?

Ao contrário: se os partidos•"existem" i porque foram Julga-
dos democráticos e, como tais,
registados. Se são "registados"
tém funcionamento legal e se"funcionam" é porque estão or-
ganlzados de acordo com os pre-
celtos constitucionais.

Então, os militares a eles se
i poderão filiar. Primeiro, porque,

como expressa a nossa Carta
Magna, no seu artigo 141, para-
grafo 1.°, "todos são Iguais perante
a lei" e segundo, porque no seu
parágrafo 8.°, também diz:"Por motivo de convicção re-
llgtosa, fllcsóflca ou política, nin
guém será privado de nenhum [ inadaa.

mocrátlco do mundo, com a rá
plda e formidável evolução poli-
tlca do nosso povo.

Já não estamos, porém, em 37
época em que os fascistas mar-
ehavam em ascensão: estamos em
46, época em que foram c,(>rrota.
dos mllltarmente e o serão, do
todos Os mouos, os seus rema
nescentes quanto mali
mais agressivos.

Derrotados, voltam 4 carga
esses Inimigos do povo. da demo-
crncla e da humanidade.

A despeito de todas as leis
monstro e de todos os reaclona-
rios e fascistas, a democracia
"avança como ur.ia avalanche"

De nada vaerâ mal» esta ma-
nobra dos herdeiros de Hltlpr e
de Mussollnt pnra IncnmpaMbl
llzar os rcpresontantjs do nosso
povo com es nosaai forças ar-

O substitutivo ao projeto de lei
n. 92. está afslm rcdl-jldo:

Art. l.° — E' asss-ruvado a
todo empregado, o direito de rc-
ccbsr dc seu empregado!, uma
remunere^ão extraordinária equl-
valente 4 que fez Jus no mês de
nov.mbro de 1946. por qualquer
das formes correntes do paga-
mento.

}

Art. 2.-* — Revogam-se as dis-
posições em contrario,

Como se vé, claramente, este
substitutivo adquire uma opor-
Umidade indlsíarçuvcl e sobre-
põ:-se ao substitutivo Eloy Ro-
cha porque assegura a gra:lflcc-
ção ao trabalhador, sem qus as
empre as possam csco.-der os lu-
cros e, assim, a maneira de gra-
tlílccx.

Polo substitutivo Eloy Rocha os
que trabalham há meno3 de um
ano só recebem unia part;.

Depois , estü ultimo abre um
perigoso precedente: pode querer-
se adotar Igual critério quando
se discutir futuram nte a regula-
mentação da participação dos
trabalhadores nos lucros das cm-
presas.

Na situação em que se enecn-
tra presentemente o povo traba-
lhador essa gratificação nada re-
presenta.

Tanto o substitutivo Eloy Ro-
cha como o J.ião Amazonas, d s-
ceram ontem para a Mesa tia
Carnera e serão, talvez, Inclui-
dos hoje mesmo na ordem do dia.
AUMENTO DO TMPOSTO DE

RENDA
Chegou ontem á Comlsão dc

Constituição c Justiça uma con-
sulta do sr. Snuza Costa, presi-
dente da Comissão de Finanças.
sobre se, tendo havido autoriza-
do o aumento da tr.xa do impôs-
to sobre a renda, pode e'se tribu-
to ser cobrado no próximo exer-

fracos I ciclo, de acordo com a lei n, 3
j arjora mesmo promulgada.

A Comlssr.o opinou pela consti-
tuclonalldadi da c: branca, de vea
que a autorização Já foi concedi-
da mas a lei ainda eslá para 3er
cbborada e votada.

Ao que s*? dizia ontem, na Cn-
mara. essa consulta se prende á
conce3*ão do abono de Natal p.a-
ra o funcionalismo. Aoresccn-
tava-.se que o governo estava (lis-
posto a concedô-lo desde que lhe
fessem facultados meios flnan-
ceirua para executar a lei.

ias. ainda lêm a audari» .;»
aou»»r o P C B . «ma t**t"*«
«ntl-brs*i:«i.*o. Ma» t»;a .-tu
Ptôs afoiâtio • d-MmnuW» pf
im t*UH • ,«*:* iMtítir-i" m sola
paniMlea d»» eoanatata*. K»*
ireitamanta Hítdo ao pnto a eo,
rhk*oíIo p!«íun'*i*i*rt'e a» oro*
fetemaa narten*!». o P CD, i
o onívo partido «pat de •no'» 'i^
rar «» |iran*r* mitia». PreriN».
portanto, «er r»«pelia*lo inritm-
*e pelai qut nia «e rmtonn^t.
eom o ««ni eonitante etmemtft.

A propOilta da *itu»clo de «it-
firu toút* em qu» ne enrosiím
o poro. pí1«d|*a*mi*n*"* o pi»*r>
ur.iíi). aborda a Quartio do eu.
mmto de «aiartoi que* é um o-n
W.Ci par que »e bnte o PCB

to* tmptt*** * w
t* flie.r.fffís e». «f
atllmms I MM^r
*1*Ímtl!A fW ajTt|

# r*lU;.¦---.¦ 5. , .
(f%t a BM® »•• '

t#i ¦• to pi»* •. -
ut* •?««;«*«¦ i. .
límiílA f ;.: 1
tia to* tem* 4
ia* ttt* * to* •¦
(S*£«ír* ft**» "'-,'.' i

a POéJlCAo í
COMI*-'.!-

A ttpto. **%'%¦¦
m* a 'pmito i*
tea ií « f*i
fatUtr^n; fi
««*» p.'».ít.c::i. i
ttm ttotlett*,

A» tóV«".*5 P»'.ll
(tiram At »*«¦*»* .
O ptttm t-gM mr
M privAir*-. un
a tfmarra-iA. «•¦
tm*********»',»' -'
pr««yí*f**o nm*.-
ònettont, Ctw-p;
rtitaa • «lemaH <*.
W *,¦ àtaètitm

Ditem** j ¦*¦
ordem
ra qu* sa :
ela tm *to»a •

Apaís
fit-t a li dl li'.' *
tur» fsiar to u
•sj-sid**»;» t ¦
a**?r*-f*n*»t?í» pr"o

O eoraíriíí qs»
n.»: >f o*eem « i-laííiwi tarmlsiKi -.
NtítoaL t •*(»'*,.
to l«* ««« t (£01 «I
vn'». mau nnu
da tatnpanr.» tltr,
A* C.munt-.t» <.

ra
¦il* »j

Pm*
:--':?l

Os impcrialistas d&*
sencadeiam nova
luta na Indonésia

Viajou o Dsjíiiaâ
ífeürio Bezerra

HAIA, 17 .TAt-Hi pría INTrt»
?RX23t — ,-tCtiCi m aqui um
a abunda divMo e tia» :e;i-,
ms>nt«s ce aiUIbarla <i'.áo uiuio
preparados a fim ds emborcar
iur.i a Indoneata.

Ds acordo com a» nottrlna pre-
.«.t:t;e* Az Indonésia a ten:fto
aumenta de dia para dia. Oj
lornala noticiem qua (ul prorla-
msdo o e*udo d.- -ivio nu» r.-lc-".i * do tul. l* -.i tendo travada
íuta continua em torno drs jr.i.i-
cljaü cidade», lo^am deiembar-
cuCa iropj.i halar.dejas tnlclan-
do o.craç&es cm g:ande escala
contra o movimento nrclona". Oj¦jartl os pclltlco- nas Cclebíj en-
vlaram m:nsa--cns para Shajrir
dlrendo qu: a pojmluçáo dss Ce-
lebes np Ia a luta contra os in-
vrsores estrangeiro». Continuam
os combates p:rto de Bativia,
Patrulhas holandesa» em Senta
rang e Surabala mataram muitos
Indonésio*. Recomeçou a luta na
Ilha dc Bornéo. ,

Bf ; ¦-.*" f-J»% •"í3pJI '^ v:|
WÈm . i M m
gMl. - f^Jmmtotm»-^,, %' j

Rl^i^^Kà,*^•gâ^fi" ii-^Sf» -v -

Depufcffo Greoorio r*"**s
Seguiu hoje poi ria « . : *»

Alagoa» o deputado i i
Orci,orlo n«erra, que a l ftlri
cm diverso» coniiclu» e:eii «y
P. C. li. Aqueli' pírliawi"""
¦liará cm segui,», Cuin « tr«íí
fim. o» Citados de Penum*»»
Paraíba e Uio Grande de Sc»

ÓCULOS CLINICA DE OUiüâ
DR. S E RPA

l'nt;i,OS DE ACnitDO COM O SALÁRIO. - (TH... I'UM «**>
ATENDK-SE AOS POUltKS iu II AS l« lliill'*'

RUA 1 i.i ' .1 '. i VJt, l.« — DlAlUAMl .11. I>K ll AS I» «"»«

OLHO MÁGICO
fCO.VCI.'•.•"•/IO DA 1* IMOI

frlbus nômades, de vida pri-
tnttna, a sertíço Ae "princi-

pes". déspotas inimigos da cí-
vilitaeáo. capetazes vulaansii-
mos dos ingleses dones das ml
nos dc petróleo. Eram uns po-
orei camponeses, tratados ccmo
bestas. E era cm Tchcran o slia
rodeado de sua cotie ridlcvla
explorando como coisa sua.
como sua propriedade pessoal.
as sobras nacionais, aquilo que
ao estrangeiro imperialínta náo
interessava: hotéis para (uris-
tas. a lavoura, as repartições
públicas, efc.

*
Tratava-se, como não podia

deixar de ser, de um hábil
aventureiro, á manciia de todos
asses do Oriente que das supert-
lições religiosas populares se
valem para enriquecer e gover-
nar. E tinha sido ajudado pelos
ingleses, logo depois da primeira
grande guerra mundial, que éle
havia ascendido a essas ai-
turas.

I verificou nestes queira '*
i /íifcrc-sur-os nn Wfl»«ti*»C»»«
I erploroçóo ím*i."'ífl!ü'fl- ' '*

tural que deles naia se «?<**.
: nessas tirr/íi* erp/wa-Iei •***•

teror do presrc-JO e ia W
dade Churchill havia Mo. te*
eleito: nâo subi ao 9»^
para liqvtdar o impem 

*"*''

que po.*'er;a sa compleiei» P
iVe d«£a maneira: te asei
lànias, esses países dcptr.in-
tes resolverem patrlóiicamm
cuidar êlcs mesmos dai
riquezas, que ma dn
magnatas da City e ia "'»•'

gios seculares da n
cracía?

Na a:crbaídjau, ao nortt. *

atraso leudal entrou em
tacto. porem, eom o moit> »

cialisla e anll-impenalisU »

tilucr des souféíieoJ. eis po*?-'
grandes e salutares iwii
passaram a manifester-u•¦ *

vida do povo. 0 Azcrbaé*
levaniou-se conira o o"'

| feudal, contra aquela su -'*-;'
! permoniincío. lá no n

te, nos velhos steutos ia f-fc-
denein oriental. £ ianúo^ -

salto para a Imite reciam
si, dentre ia comif.^-'

nacional, cs mesmos direi
hticos dc que gozam, poi_'",
pio, os Estados na W*''

< brasileira. E no que dc «I*
| á economia loi adiante- etc»
' lande a refouna <•¦•)<

olhos postos na Mvsti aiw»
E tão grande loi a sua W""
cia em Tclieran que 1m ,
central, arejanio-sc, reaç»'
contra a costumeis su f1','
cia d Anglo 7 ran ia a ^',JÍ'
Company, chegou a i«*^
com a VRSS convênios «£

nômicos de tipo novo, cotr^
nios cm que não *** '%,.\v
como pais oprimido t
rado..,

Sua carreira — a desse fá
desaparecido Reza Pahlcvi —
éle a fizera nas tropas anglo-
persas de intervenção centra a
Rússia, no começo da revolução i T>ora
socialista. Era hábil e ambl-
cioso, e o Inlelligcnce Service
lhe deu por isso o comando da
fronteira quando o jovem Esta-
do leninlsta se consolidou e os
intervencionistas, fracassados,
sc retiraram. Dai a Tehcran,
para a deposição do velho shá
que esbanjava a riqueza nacio-
nal nas "boites" de Paris, foi
trabalho de poucos meses. Reza
Pahlevt proclamou-se, por de-
creto, senhor de sangue azul e
o Iran passou a ser para ile
uma rendosa estância.'*

Expandia-se então o nazi-
fascismo. Quem chegaria a do-
minar o mundo? Hitler ou os
outros? Malandro velho, o shá
da Pérsia passou a jogar tan-
to num grupo como noutro. E
como na Inglaterra mandava
Chambcrlaln, seguro ae que os
nazistas, engordados por cie,
acabariam se atirando contra oURSS, nenhum obstáculo os in- os privilegies c
gleses opuseram a que Tchcran
te convertesse na maior cOn-contração de agentes alemães
para os lados do oriente, ás
portas do petróleo soviético doCiiucaso... Mai saiu o tiro,como se sabe. pela culatra, aoresolver o alemão começar a suar,tarefa exatamente pula Ingla-terra e a França... E para amaior segurança do próprio im-
peno concordou Londres comMoscou numa intervenção con-
junta no Iran, destinada a li-vrá-lo da poderosa quinta co-luna do eixo, com 0 shá áfrente.

Nas zonas iranianas de inter-vcnçáojngle-a nada de novo te

Não podiam cvldentementt»
imperiallstas nem u
nativos conformar se

nem ms '° ,

"ffrnucs" inovaçõc ""A
ção entrando nu Iran •'

portas do norte constitui* ¦ 
}

dúvida, uma sério 'm ^r!iníi!"i"'í

te
t c*n•;';'•'

donos do petròkü inala,
os " príncipes"-c a v
nhores da.: tribus
bárbaras e para » '

nobreza de cameat
ran. E com bomli
todos esses resta ia «>¦ 

%
dotados dc armar, dr.sh _ 

¦ 
(

investiram comi mas ia
recém-nascida e ainda o

sima democracia, n fj,,
gresso c da lünvtí- ¦ ¦' j;(l
persa-s, que dam ><
passos no AzerbniW ' 

(,
Acontece, no eniar- o- << 

;j.
semente do progresso 

<¦ 
^

berdade nunca : '""'„„ i
Inúíüi/icníe em 1-
em parte algunu ¦ .-„jo,V

((;:,-•'' 

'¦•**""
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llSS^tWÍmLZL^tV. * PÍSÍ mm # '"******» *» *« #WtW"*
*««»' S PM*»* *» í* rwochmrm rm mimem» *-*-

**Mm §m mm *» tuà»m i Omtk^eMi. *§4iia*4MMénlttf« -*« tw-t
..tií-fâijs-**»!** |«S|il--í*4#» *., gl^
¦i c* ..j 1-...Ç* *Si«iití.!-i4i |
¦j di) pM-ttifl **Uttm%» »

nrteísf ip» íí*» %»tri» $ tm'
-wm» Mui?, fm«nMt*«i«

. |, tmt3 W am**im$m RJ
- ei .-.Mi, «*¦*** WM 1»! I»l»lilll M

. ««m«it «***» a wffeae-ataiMa if-i
.,.., jHiiftttf a mt*M% |t i^

ilrstf! * m b**tüt-*»i ií*».
: NM IA-}**! l*»t4Mb FÍ»-

.. j nRfiida^ -n»» mí» |-#<%r tf»y e-u *m»Sl!"*r é* I»*» ter?*»,
i - ,'.i,r*5*5 ** ftwt.muf-riM 4*

yy:>iíiss *s t-H-aroM-t mptiitnepm, ,. ,. i8i|í mn » i*ipM*t»uttA*ia
it-.l «i psur-a pti» t 4í!«"4 da

( o »»-íH«í» bcAstlmo nuitra t#-, ;.h*% ««Mr» it tttmttm*- .* *$•» t»-:rt****?f» (tcnumir
*,-.% *« (iLwtnKi*» mi » índ»,

Mtra <u a W».* dw*#, • iintnia A*¦ •>•*•* fitfwgftTO mi » n-ítíôWin.
.:•,-:¦ m At mm hMêrts, ¦ et**»

mMftt. tom A* m um mal,-. • »-* « Pai*?»
Vkíia rie Mito pm> m taptt»¦ ¦ ftpjfi |»r»íju»«ismftis* * C"*íi*=
I ro-rwa fwtetdar um **i*

l<« * «m prtttS-fciie*. Iftrlim!**.* A
ti fiívrtít <mnmpmiA*t. e tm-

itstríçfes «j»e m « ir-tium
t .ÍU d« <|Uf Ul !f-*;rt!» fwitt-

lyi- ||M A flífltUl4»".- » {«nr rem «um -*le>«*trln» de
i .-'* iiííom d» tsxtm k«»u?*#« k« nji«Ã*« e auiimtam im

u i> miii!j5j-«, irnAu peto* u%tat
ttmmt* itert» Muniu» ptf (m»l#
m«f » Comtoâo de Cüiuiiiuitia t
,m«a i"»i » e«iw«âa l*««t:'.s e o
símbi da r»1 sil.» tíeto. O caehimlxi

* te;,--» d» aiifiwiidtirt dt drs-
ft-m e df*l«n»m A feinbni dw
Ate* dlfrlftenAiio»". dt t»ela,*i«a

- itnptOTtaOH milMUUv » A tu-:* da

itAiMt é* *»mt m m*\ mmveêa m êmm>
fumei» a utlü i*i é» ?»?*** Sri ^m, m» f*tmt%* p&umv- ttmm ê* m*m» • Süfc»mmi * p^m« «««iiMHiit *• «• i« <n
Wí-íf»^1» «i *• va-**» »(*-# »-Mtla r^ffta a
w Cm» tv* * » mpm&9 mau *ü»4»v p>pU»#9 tâiatr* « -s4»5f4Mi*íí'ii:a 4* Pilai» t mtm im* tm w-wil**} tom * i^èw k»«4*«*.

Ça» -am !«!*&! MhMtlIRiKV » #B*,a*»
W«a «t* MtS» tm» *v»Wm, tmmt m ®ii*uma, min m ifit» «««HUUKl9Mt(. mptit»
tmmmtm mttp» iti da ema *i*Jtt** «ji íj.A «(wntó^ dfiKsmilfã» a «ptells ncaâtTs » m*díi:*» DK^nrá «i» mm *>*«*iíf,*'*â-'i mi tmpm*
ilitl, o» tmpm *m MVm, «tem é ¦ Cw^i»nüíAtt «(us m* «w. ». p?r MlAnl catotf^^,
«» iríten I?» h«j# em ttftr A iw»m»<wa « ij»r«
InnmMto aw» pite «enmil RfMia Pm|hi«,--mi
mí i««» dtfíiiStAa êm mmm A* minai, iefim»%*m • ->Miiiii«f» da rnlwí»" dt Bt*m!«n, d»
M»-fWit»a t dt AfnmáMkt; 'OMiMfl^M a*
i-&t*« inMdtn • d#fPBd*¥ a PAsita # a e»?*a-ii«*
t» i--«4e*?f!* -raMliwtetui*. ilrtll H4*»**.

PmFa^t»«# o prT-pAiiio MwnbM» d* «»»i «
dwad» viíir» a* M*:fl #» tatwat tta. * «Irnía
n»<# ««di* a W fw?»daiwni.tl. partíttlaii». nn
ma pttmeu» ttetetl'», M4» a MUWttra jwMiradt PmUI m\»m m*?ta Ikç*» m iKodtf» carnil-
lavrai» t> a wdrtn u**\ * mti-^ial d^prftrfta-
A**l«i, a luteiiiitfit-a ú» fft»»%(?flian** peafdittaatenta temn anaita niom, -5* a« tmi»* ams*
im m*&a m A**tt ttt*\ a «trai At ganuMir,v»i»m pid« a* €«wtT*«!** tfmoefitteM At»
t»*i»m itO 4*. r.íl-reio ri-:»» tl-i!»!.!.! .,» i»tUM»* tis»!iiri-it. mibsartf -» ctfft. NA»* m mt»
ti-attdt «Ámifflie pflrar uma rat#««*ia ie rídi-
«ttm d# di««!*»* -qw • eonuiiuHAa Pm tonfwe,
«3i.jrtita.ie mau tnate crime* 0 d« i««#r msi*
uma tvt a Cana Jdttna dt Rmnl (ai«tMte*imi
retomar A i*ws*Btu*t-4lid»4e. a«t arW?i*tó, A di-
tad«ra i» que ainda nem mal «»-m «

Ouçam a« torta* e ttrcam«>iai* a* prmtt'
rat-At-i A<a (vi-.ii /•».». j. „urrtn rm ap»i« dt po»a
o concurso neetiMAíla pnrn » itte*» dt «Hdrm t
da Iri, de que dtvmde a m\ma<* A¦» dllireb
lüí*!*fms* bíauirifoi. UbMie-i.-? o ewtíí?» d«
etn-fral Dirra das maiti eontelhHres, «*t« fa».
riüe.* que rA iwnram em i«ütu*t»t- a m»«*li9 p»m
» drmerraria, agr-ftvaiitda tem mu auwara* a
*HuarJ« dfllrtda «;u» atravre^a»***. Par» a ia-
lr»a da Ccn<il!u.tAfi, d* rr.imi e «Ia traimulíWid?,
nâo taltaiA a etwpmacàn do «'"'W, dí» uabtllit.
daw* (treanira-tk*. s. mi j-urortro lugar d-
Pando Oomtmtria.

vitórias $ obteve o Chile em 40
dias de governo radicai liberal comunista
Iiir.UtU.ti.ar domingo, no eii*c)io nacional
de Santiego, o IH Con«re»io cia C, T, Ch,
— Preiente» o preiidente Gonzalez Vi»

dela e o Miniitro Contrerai Labarca
fiAhTIAOO. datütAfa » Vu I a ma «»i mpifU atrona • »!-»i,í» «ê*3w»ts fnira a THIBU». yt*. t i pat **m»m Iwlt« F^**t.\ (poh:uh« « A m*í*^t*41 f9»*w** *»^#»m, dewtpmd-tí,

»«&«»». «si-na 4 »üii#. da J'! «f»»*a ietma, taPantea.m».
mmtm i* C-V-Ctt, Wmw J f**«# 9*»» »ímm» fai f»rt# da i»»
d»rt(to ds *TrAlMlto4«tt á»|««m» I * CT.Oi,. aatautad»
Ckilai MB«i»'«*4 uai da» »*»?*• im prafaMdeffa tttafonsi- p* •
tk*m* um* *nm* im *Y-tmv* I *Ki»a rtwür *a*s »ats fuirt* a
tmpm tm mtm paia, A ir-s-vi*, laulliad* di t **>* ^pnaiu «in-
fttla b-mm** imümwm m •**' i lm»«wpiu«<*, ia3*wií«»
mito Ka-rtKul. a»» B»a hí«».
píriammt* -rtt#í*. wwte rism?»
mjda »laça» a (>re *W««it Oiai*
;t ca Vi^ta, *ia«s»»niMt}o ia ti*
i»s d* *wi a«8l»-fi*». «tua #!»•
a di Via* tó» ©H»unifa;Ae* t

*a |o», parasiiA, um rismlir-ad»
hittAriia. • 4M « du ,!• k t*t
MBnmtfa a mia tm» dt tal* p*«»*
p^Aa*. Na t-fidada nAa «# l»a«a

( aiwtt» di um MotnMO d* pia*
I dt t lante asetrel *w:lral do

mt;* P*b^>a*. ir. Oantitna U« a Chd#- atat lamfem da r«;n*-*»»«
fearf*. sfíreíana-ítral um-W» j re<*«» «I* »ute4a aa pwi*r, prii
Aa Pamia Comuaiata. A CTCh \ prtmrii» ta na Aat-hlaa. da ela»,

¦HPpVi ??;, *^T^^^^^T IralM ^ % 
'#' 

í*iff J--W -«« -V iM

H^Bt ^£jHBB^^|pr ^^-^^^B^^^St^LiJÍ^^SÉHi^Hfl ^HH^^P-lvs^HaW- àmtawR a^a^a^Ba^Éa^tt^ffâ^amaa^a^^L^^^^^. '^i

qse laream # reloítam *ai tnlmigta
hi n>n«» futlr * ma #nuisçâ*>

rsdutfM tRaaltrlio*. rlrt» c miUsann»
vvui*j«uti.*xrjj\jirin.rirvyvv^nra^^ -¦¦¦¦¦¦-*--- * mm mm *mmaemmm*>mi<m^amm>m>m* *mmtmcmm*m<m^m-^*m *******

» rida palitir* d* Bra«ll em emtyu, eautlet qm tio teto io

«•iu afwt aitma fa«« áurea, ta*
Burtada aiinaL nai m* pm»*
i* úitttsaa. im rittMfllea Mtm
¦ás» puta lal*o «ariaUtta ituAn-i.
«tu anlifa *t,'n'.*i»-str*\ * au«
*» ii»*ia ííiute»i{4« aiprt tm aptn-
i» pmecadar anü-c^munitia U>
jttJo ao tmpMtaltiaM» mt»tm**f,
litiii-i linha «ido "magna í«»f»"
na iiümmda rampantta ctttt-
sàiai» emita o PatiMo Comuni*»-
ia pe o «wmo in^tita um «a*
crdtii » d» pre*sde«te Ma*- d».
pai» d? »ut m»ti«p, Ne««a «a
iláo, r*m« »# «ti», a Partido Ila-
dica', na «ru rsníunto. •¦» ala«-
f-j do lovmia «»«io «mAa aí
lOalitarto rresarpoaio ¦>*» um «*} ¦•«»•»»• «wuni.ta. no
tíasünsf lisriítt. hajf «amhfm I c"*w*
rslía na p;»r «.tr***:»**•* • p? a». Falando uma l!nsua;«n real.
Ial4£» *::ia!t».at ú* ttrtfin —«mrnie difí-reni* jara um p*"ri.

*» ei»f«!i» (<pr»»*nitda ptta ru
Partido da tansttsrd* a tm frea«
re mn* ttm a ir-Hiu-st:a pretrea*
ttt*».

O d:.tur«a r.if o p?f,!Vní*
o*rfit»$« Vnifia proauprtoa. pp
lania auare IM uM reabttliad»'
fr« attftttío « ei'ttttf*a BWf-Kf
a mst-if dtvu:«a(Ao ne» t*-i. tre-
r.-ic» prinripiic pm»*-** »• redat
qua ra elt» «Aa tvava» para a
(«ntmmre. IU "aea d» naw**
f»a:mr*!i!<\ aa AmAjwa UH-a"alta At tma'* a»e trnmp* a a*-
sustar a» baptrfatlitaa, j«»o pw
tttmpit. Pttm tta Arwníina Mi»
guri Al-mln i» Maaim * Viikla

A (,". T. CA. tCatltdttafia io* Tia*a»*aAi't* Cft»l«^»»i * M* a tipina» Aattal ia matrl-
mala úmmtatm aa reina <re Q'llitm* « Haraatnta. Pmlaaiamtaie * natca.¦¦* aa tlam
ape*aiia ia pau anima, t)a ttte aa prata íHfWiro. aa -trio da 1*»-*. <«• «i aa rotina eo elle t«wa
ia* *aa. panAm memiltitaçie», çtaiído relata a it>wtate apeiatm * Atpataia f»»"i»tiiia Cmt
Oait? w-.ii-i em ama mim paiit imotitm^m ie milham •}«« «rsaia o piateia/uio <m.v-..*.
do*tiR9a aittmo. ao ttteim Set mel ie Saaltapa,

•reiu-dm o atanreíimanle mata.da lndu«na«iia*i;Ao t «J» iwtf
itaparunta da vida c-attiiiKniA
nr*i*« ulíima» i-rmpít; a rontrnio
nci$<Ktaâa «rtüia o Ciu < « a Ar.
gtõtlna

m:nt« da p»««IüíA«»í Pm a»*
para ets«if rea** t«*ura.*a itàa re-
ve a Clule, como vmita «uniu
-oteitaiofia** na America uu*

DaoMM tt*d«nu«iftóre — ú:**r ,-a. not ittatit* de nova a WtU
a |ir'.«.i« Oanaa;rt Videla — *
um primeira a dretíina pa*« ne
cumprinunla de um im pattim
taiMlanamUli oa nau putiM.»

XatAM - ttm t»vemanu> eatian»
atuo leflunde parte numa teu.
nita du mlmocrte cttit iu--.it
iw-if'. dfsdr u*ta t.-itçti « a
plasto te »'. do ««.:*.¦,« .iu atte in-
i-.u! também, como ** ****¦ » •=•-•

a ttmtA na-^U» econdettei dai paU
f» Aa cunlinaota. O oaminita

dtnat a farer no-raa e*4Kr***.a|?;*í*fAo d# qua-* Iodai at tuntl.
ao bBpvWlMWf \na aduaíufiia* rsire » tío^ pai*

IU pata Iam uma eapticaçta' a.».
mulio clara m Aiuana Ao pie I Ma* Videla anunciou umbem
ddanto Videla na a«»iAa de ina- | entrei trianK* do aeu «overeo

abeito pelo Ctult e a A:ge.tuaa cTCii.
!A'»ti<> do ItittMo e-.:;í».,*Mi da

jiiansadas letras
ps it* lüfmna ao p'enailo

fa Cmll* Nacional da P.
Cl.• woaím r«f*«le« carac*
vm i iloal «ItasfAb poli.
t* tdttiaAa-t* A "riJi-rola
tom in mr»»** — t'DN'.
t®. rs rrn — an? di?<*m
nl» t mia Ahrta. "mtrcam
ht alealtlaa a««* ata o« mt-
fim-» yci«tdblu, ou p?»**dls*
ti, -(«• vi» ir.*btlhlaia«. e tra-
bM<u* «ia-» «âo '"•Mrià»'*dlsla«*"'.

I ii" i At* letra* eslá co-
l»ri* >'- ponta a ponla » ave*
i?'i R» llranto. It»ii em car*
tsn -pr sobrin ptlo* muros.
o-M-N turm sabe IA por que
rí.!'fi->-i« borrr». I)*rn-!ro tle
t» liili Irtrntia o» cândida.

*t tsrtlcm. ehot-am «e o»
r**>. Sa llm tudo vem a ser

daki Jn mesmo saco. vinho
fi tr.f*.T.t -fiíp», R aparece u-n

t* tíiirro de lleratura lm-
::rí«i'f3. nas lalxa» ile clila-

íi-t ilt.rnnhrd *o« 
que Invo-

oa «fa tirllhanle passado e «le
«Jli-st que. por etinlieeldos de
ml<. itittem no plradclro sob

íittio "renotadar".
Vis i nutra a «IluaçSo no*

h'lim. O cr.iml-qiiicnol ml*
'¦'•* apunhala ranttiiiatns nas
•M:.*twn e trai para o reclnlo
íi PiiUmenlo ai brisa» de ve.
t:t comadres. Na Bahia como
m Pfinamburo. no Ulo dran.
lt io Sol romo em Kio Paulo.
•» biras t'ançam cnnforme a
ctttiçio da quatlrlilia.

Verifica a opinião pública na-
fi*<Ml qtie só um partido loge
»«iu re tra de (alia ile cilura-
tU política. Só um partido se
¦«Ita diferente dos que nas-
ttnm totio». como rebentos es-
tifloi das tc has oligarquias i
Provincianas, cxprcst&o anaero-
Wci dos feudos, sinal da ile.-
f*mpo-ilção ilo sistema lallfun.
'•«Io. K* o Partido Comunista.
0 iinlfn partido narlonul sob
aualquer aspecto, Naclonalnn-i-
b ortanlrado, com raízes pro-
Isn-iamenle lan atlas no que de
ntls liranilciro irm a nossa
•ma. no coração das grandei
Biisa» proletárias c populares.
¦Si cidades e no campo, Par-
lido que tem uma Ideologia
próprio, a Ideologia da classe
operaria, oferece um programadc medidas práticas para os
Problemas do "rasll. molillza.
e-irlarerc e organiza as grandes
IMiias para lutar por uma vida
Mellior. pelo progresso e o
completa emancipação de nossa
Pátrio. Esse partido sério, su-
Perlor a interesses mesquinhos.
' o quc os remanescentes do
"sclsmo c os mais obtusos ele-
frfntoj da reação odeiam t
tiniu vezes tentaram privar
novamente da vido legal.

() povo, os trabalhadores, as
PJndes massas saberão dlstlii-
flf im próximo pleito. E com-
preenderão quc o contraste
•"srcailo pela ação correta e o
templo de patriolismo dos co.
"Mlllitaj há de ser benetieo
yfita hora dc confusão e dcsl.
iBsôtj, NJo apenas para o P.

C Ii., no terreno eleitoral. Para

• *a eonjunla. Parque. »:**n de
educar • povo. e-.se rtempla
»'t....-if*j «t drttiaW pariijs* qne
•abririam de**» prova a au»o
. • o.; i t» m i|i»i 'i Uberti-
t > t ii*-» il ni -;n d- • oper*
fjiiili* dos livi.:n tt-i- if 1-
Ce«. paia reunir apena* • qne
r---1 «-• aprrwentado A **- u í -
como (orcaa democráll*aa e
pregresalsta-b dig**ar de figurar
ao lado do partida da classe
operaria e do povo. • parlIJo
de Trcolcsk

paro c-r-iüsío-ii eom o w/ri-
me**lo Ae pera jwfo «am iln
préiíena «Jinoí-rm a<a pasto o
»t*a taipa tamaeia «tnifiot
p-d.-ii-íí e teai* em laa «íc/íjo-

Amores dc

ultima hora
A imensa t iofredota popula-

çdo dot moircj «utocai, a
ndo ter úutante o goúrno Ao

Um exemplo
liTcÜle 

~~

pttOVA ie qtt o Ctuk caaJ.
aha a i....... I.-.., . « i....i.*i

para * *Jtm.uii4 . a «c.ni*
c-j.:.e-.,jii Aa -.-..iiiin.nj M.iu
Mjrvh..nt paro p.*.-i.-.i.i Jc Soo-
i, ;, i. ,.* c nas lato novo que

Iac 

i.-i... Í-" .i é» •-" • popula*
rc* ...,.*. pj.s ondino. '.* •¦ ¦»•
do ac tratou tio . • •:.!. do q*-
vc-ojat* da p.*i eira cidadã

! liuicnj nâo pt<v-..-.cu o ciiií-

todn rtre e*^;uW9í a ítdo pira
reter gannijare para o ff.'hamen*
ia ta Psrtldo dt ItoiiMrmt. d-t
sfori-a cam o ;«á!do írila pr,o -
ptfamcntn Le Eriado de v.'ai!t*
lastaa. Alli». pre««4o l:*ns.*-a
t,n5ta «Ida fidla. no mr»ma senti-
io, janio .o p esidtnta Rios pw-
ot antes de *ut morre, maa ele
rctgiu á i.S:ura contra tamaalw

debi« no Chile. Oeniatri V * • a
cemevau p» ** .tlrrir 4 riUtaci *
Intemacicna*. a'0fitndo à ebft
:n','.;i:* p;la B*trmb'eia m-í da
OHtJ etn faror do detannamenis.
da pa* e di dem*nrra"í»Jçao dt }
Ciptnht. T» «tt mm* *io gojpi» {
p«d;roM» vibrados conira oi re •
te. da latciuno no mundo. E
acretrentou quc e*e, na Clitl*

ronHt.ut u-n-. at:iwj>u*u-> V-*
ura e poliria «ie tomo «ataa «-»•
lèei úattm ir ctUdlando mm> la-
,íu d, amiaade para alrançar tua
.rritticiiuc;KU -icoaowíca. ü.-au-
.tidoa diante doa lUtnlaa da pi.

"BaaUHi pasa ü*a que dou go-
vamos fo,remenre apo:adoa na
tnaaaa popular aoubraücm Inter-
p?e«ar -aa *«i»Hmenio« de mui po.
vo-, e que c «n animo ftat mil a
iem pre-ronef-i'.-**-*» nem retlcaneiai

tica e da iíi&oiu uma. .ji «uit.a-ptsavem o» murua que du-

ateniado A saàrraasa nacísnal. «eslá liquidando ttmbem os dl*l-
cskso leva *ara»iao it rtvetar aos I mo. vestígios da reajao na poli-
**t* amisoi eomuns»*a*. A e»«» 11
prtnofjçôía » aberam o Tartído e

t"*lj...o •al-í-c-anic;!:. -'.«-, ll&O
;«Cc io aatr da aua cona.çi^ tíc
pauca i..i<*i-.t;.! i e atra-ad-sa.
Apoiando-^a mu.uumotire. atU-
muiando o dct,-ntoitimiulo ue
auaa induiutaa batifaa. coerde*
ntndu auaa economias, eatrcitan-

!«io 

oa vlasaltM eaputtuaU r ;<¦-
Mka* eom wtí** vmMomv
em realidade tarou quc a-.e «»-

ConstróH
sé a li

nou ser oarunic u *»u*.»i„u ..-• . , ,. ,.„_,,. ... _„ii
joudoío redre -Sraaifo. rireu | f° 

úog stüxo* Uil»"**' ^ P°"
mm eterno obondono. Que tet-
veu icmpre aaatm, basta como
,*.f..!ii o «indo em que ainda
ic encontra hote: com uma vu
outra bica. quando tem á-jua,
mullieret e criança! cacff»an-
do pesadas latas dágua rt ca-
beca merro acima, tem a me-
nor higiene, sem arborizaçâo
sob um sol de rachar, sem es-
celas, sem luz, sem amurada
para as encostas, razão de tan-
tos acidentes fatais que a po-
licia coituma atribuir ao* paci-
flcos habitantes do morro que,
para os reacienirios cá de bal-
xo, sáo malfeitores com uma
faca atravessada nos dentes.

tico» supostamente experimenta*
dos. que nt cejlid.iile si o sjo

| en» golpe» que **tvíai «pen.vs o
. interesses de determinados u*u-
| pos. Umo mulher comunúta,
I provada nas lm • pela liberda-

de e o p.-og.-esso. Ioi a esrolhi-
do. Pouco antes o poeto 1'ahlo
Neruila, senador co-nunista. ha.
via lido nomeado exb.iis.idor cm
li.i.n.i 1.' um pois da America
do Sul. cm que o povo se escr-
cito tm amplas lutas dcaocrá-
ticos, quc oierece tais cxcoplos.
admiráveis c expressivo*.

A nomeação di professora Ma-
ria Marchaot para a prefeitura
de Santiugo mostra quc o Chile
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As brigadas voluntárias de trabalho rea-
lizam, na prática, a unidade operária

e camponesa
Roland DIQUELOU

{Redator de "VHaminlti". ie Parts)

JB00RGAS iBulgmrlal. dearm-. elea n Bulstfla estA r».t da ruas
foro -- Ei» * um exemplo queI firidaa c avançando par*> a íren-

A-jora. entretanto, depois que acompanha a avalanche demo-
o Senador Luiz Carlos Prestes ccàtica do munio inlciro. „, q.je
iubiu aoi morro* e /oi debaler u feUtia rcccmcraentc. o sena-
com a sua populacia labortota Jor Luil Car|0, piestes um
e sofredora os seus problemas, dos oj .jtJ j3Jdoj da
depois que os Comitês Demo- ^ ^^ Q ífltdâffl0 e na fjiC
cróíicos e também as células
comunistas tomaram iniciativas
ligadas á solução das questões
quc mais afligem a gente do
morro, muito amor de última
hora tem cocado a pele dos
graiif'.nos quc da gente pobre só
querem os votos e a distancia.
Vm estranho interesse está se
apossando de caSos eleitorais
des partidos que tido preme-
tem ús vésperas de eielçõcs; ca-
rarnnas siio feitas para ulsííar
as Escolas de Samba, suas di-
rclorias são procuradas por essa
gente com uma inslsídncia que
dá para desconfiar. E o povo
do morro, de fato, desconfia.
Pergunta cem os seus botões:
por que essa gente que nunca
nos deu a menor importância \
agora vive a nos procurar? O
povo do morro sabe que esses
uiiiiyos dc vésperas de eleições
costumam csquccà-los logo que
já está feita a contípem dos
votos, ale porque não é a pri-
meira vez que isto acontece. E
como o povo laborioso e sincero
não é desmemoriado e tem
olhos para ver, e como o povo
do mi ri o não se deixa corrom-
per por sedução alguma, vira
as costas aos amigos improvi-
sados e interesseiros, aos denm-
gogós e cabos eleitorais, porque
sabe onde estão os fingidos para
quem prometer nada 

'custa 
e

onde estão seus verdadeiros

dc desenvolvimento pacifico as
mulheres são chamadas a parti-
ripar na reconstrução. Colabo-
ram com resultados sempre po-
sltlvos c destro:m na prática os
argumentos c os preconceitos da
reação e do fascismo, qje negam
ís miiliicrcs os mes nos direitos
e oportunidades dos lioaicns. Há
pouco tempo o povo uruguaio
dava uma lição de democracia
levando uo Senado u coaitmis-
U Iiilia Arevalo, que c a pri-
meira senadora da America. Na
França, vemos como trabalham
ns 23 deputadas eleitas pelo
povo quc soube resistir ao In-
vnsor e agora se entrega ú obra
gigantesca dc reconstrução. Km
várrias outras partes, as mu-
liicrcs assumem postos dc lide-
rança, cargos dc responsabilida-
dc na vida política.

Na Chapa Popular, quc os
democratas c patriotas vão 511-
Ir.ignr a 19 dc janeiro, estão in-
cluidoi os non-.i. dc várias mu-
lheres, Como a professora Ma-
ria Mirrhant. cias vim do povo
e a cl: se dedicam. Sua eleição
vai demonstrar quc caminhamos
paru a democracia c quc vive-
mos na realidade mvos tempos,
verdade quc as velhas raposas
políticas ninda não quiseram
cn-endec. Umas, por muita vc-
lhicc. Outras, por muito atraso.

teve aeu ponto dc pu. sirta cm
::>; >. Náo luvta quase transpor-
te.*, A guerte deatrutra uma boa
paru ii-. tn&qulnaa. o campo-
nesta nas old iaa Isolados ao*
frlam cruelmente. Unv. seca ter-
rívcl asravava a slturçlo. Esse
foi para a classe operaria um
grande memento, o momento da
rcallzaçüo, por ela do aj.elo de
Dimltrov — "Vivo a camarada-
S 111 tntre os operários c oi cam-
por.cics'.". E iuiiiiaratn-íc oa
-brísadns de trabalho volunta-
rio Dimltrov" de tpssrarloa das
cidades cue aos dominge* p.c6-
Um ajuda tos quc lavram os

te, Asora poderei morrer triui-
quilo.

Mas os volunUrloa do trtiba-
lho nilo tÉm iompa a psrdcr. Por
I510 mamo trrbalham e nllo con-
versam. E' orcclso que ao llm
da Jornada tudo esteja pronto «m
Bata. que amanhll 01 camponeses

cm ttraüoatse tocou quc
tem nio poaiaia ir alem de dc-
clara-çú**-* p"ato£lcas e protocola"
rea. Tenho tc em quc ette pa-**
*.sa itmwdo. « cu px*j cedi-
rar que o mel governo (uecurari
por todo* 01 meio» ao teu al.an-
ce assinar couvenloa ikjnohan-
rea com a* demau naçòí* do con

nmre dr-wmaa 0c -anos impediam
a caminho dc ac.iao aaa acua des-
tino*, comuna".

Vldcla consou entáo aaa tra-
balhadores e to povo como t* Inl*
ciaram aa nr:o.*;aç6.-j. po-U at-í
iie-ae paMicutar o» «:ol* govemfa
agiram de manei*» nova n* Ame-
rica LrUna. Discutido a auunio
em :..-.ii«s geiali por ocanAo da
PM.tr do novo pr sldosie com o
. :.»> da delegação espacial ar*
gtniina, vícc-pr&itdenle QuIJano.
periuntou-lhe Videla sc esreva
disposto a tomar parte numa
:r.:,*i*.o do s *u ministério paia
um d bate cordial e a íundo do
•V, :>:•::-.a. Q .'..'.1::. respondeu

unente. Em «-me uo povo co,que rim. que sabia até onde po-
Chile adianto minha houiena-) in
de grttld&o ao •-..!..*,., amerlea-
niata do pr.aídeiise general Pe-
ron. do '.fi* ;i;<*.i.(,.«..-..• Quijano
e no governo da Arg.nUna".

Por que Ioi possível e-se vaato
¦ •,..*.•:... .-...*.... ao qual a Ar-
.;r:i!.:-.a pOs à disposição do Chi*
le capltala no vaiot de
i.Z J.OOO.UOO de cniKlros p.ira
o plano ehUeao de obras publicas

EBüfff : If * fpw-" j:y---. ¦•-.-'^ •¦-;:;",-?'-^^í^^ Wj&^W
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IRTWO COMUNISTA DO BRASIL
, 110 salão do Ministério da Educação, quan-

>^ô;'iadeãdopeu7s llZ7elTpcrlrlõsJedrõdeCarvalho Braga e Jcão Mamata Melo, mosUa umum a pecto da exposição do conhecido piníor

íe :eiiiüres çttadroí, momentos depois de assinar a sua ficha de adesão ao Partido Comunista
úo Br« ü. AnHcawdo-S8 com louol entusiasmo a diferentes prcce'sos pictorwos exibe desenhos,
mareia, 7 I ri c»« de can".omblé, ladeiras pobres, velhas praças da Bahia.
"f< do ^rial^adfDaniel. Tiberio lutou e venceu 

Z^VrlTLZVpaHi-Posição. Filho dn novn e convivendo em seu seio, onde colhe os assuntos para a sua arte, parti-
«««Io de 

"eus 
sofZeJorprocurou 0 partido político que lula por melhores condições dc vida

>¦«» a, Braiidc5 „las4as> („5,essando no Pai tido Comunista do Biasii.

campai para o mais ripido re- • caminhões cruzam os subúrbios
na-cimento da pátria. O corres-1 levantando uma m vem de poel-
por.dcnu vai agora surpreender | rn. B*Ias canç*5es enchtm o ar.
uma dias em olena ttlvldadc. j Braças e lenços se agitam nas
cm Bourgas. Siio cinco e mela Janelas...
da manhã. Uma algazarra te faz 
ouvir nas ruas próximas. T.ts
caminhões sib cerregados dc um
m.iUrial hoíerogcnco: garrafas
de oxigeno e acctlleno, máquinas
dt coitura. caixas dc Instrumon-
to*, objetoi de maielra cuja utl-
iidatie des:onhcço. faixas com
inscrições a vermelho... E' que
se trata da partida da brigada
voluntária operaria Dimltrov pa.
ra a alcicia dc Beta. São mais
dc 200 os que vãa participar do
trabalho voluntária neste domln-
ro. O chefe da equipe declarou
que 60 homens e mulheres bas-
ti.van», mas todos querem Ir,
r.chando que seria humilhante íi-
car de braços cruzados na cida-
d: numa fituação destas. E essa
cia a causa do vozear rumoroso
de minutes antes... Mas afinei
os caminhões partem com suas
banciciras e suas 'aixac.

Em menos dc um ano mais de
6 000 brigadas iguais a ela, com
um total de 500.000 operarl06.
art zãos, soldados, médicos, ar-
tistas. realizaram assim, gratul-
tamente, trabalhos nvaliades em
mais de 300 mllliõos de francos.

Quando clu-jo a Bata, is 7.30
horai da manhã, a brigada Já cs-
tã em atividade. A rldcia inteira
esta reunida em torno da forja
011 da sapataria ou da ferraria
ou do barbeiro ou das costuri-
ras na srla de festas, onde cias
põem c-m movimento suas Sin-jer.
Os cavales e os bois para ferrar
e&íáS já reunidos na praça. Na
biblioteca cultural, a vitrola vai
toerndo o- diseos trazidos p?los
orwrarics da cidade.

Ivan SU-.y.idimov estA com a fl-
cha 138 para o soldador e mais
duas, uma para certar c cabelo
e outra para remendar os sapa-
tos. Ivan é r.m eam**K>nês *x-bre.
Quando se anunciou, anto-ontem.
que a brigada ia chegar, ele mos-
trou ao r*.re3i:!e:*'te do comitê local
ria Frente ria Pátria o s u cal-
delrfio fure do, o seu sapata de
domingo precisando cie meia
-ola e sou cabeio caindo Já ío-

! bre os embros. E o presidente lhe
: mandou dar as fichas para hoje.

A velha Bab.i Koumanovai qu
passa rí*cra por mim, tem 03
anos e me diz o.ue e:!e é o dia
mais feliz ria sua vida.

Nascida sob o re-íime da oprre-
são turca, ela só conheceu na
ma Juventude a miséria e a vio-
lncia. E só mrora é que se sen-
te nftma t<*i-ra livre. Seu balde
já foi consertado e ela ainda
ti m fichas para outros serviços
riue a briçeda lhe prestará gos-
tosamenU,

-• Elrs vi ram ajudar-me —
fala*m6 com alegria. Graças a

Hoje, na ABI, con-
ferencia de Agildo

Barata
Prossegulndo na campanha elei.

toral de apresentação dos candl-
po'sam voltar áa suas lavouras i datos do P. C. B.. a Comtsn&o
com mrli eficiência e confiança. I pró-cnndldatura Agildo Barata.
O padre de cabelos-brancos con- : em colaboraçflo com o C. D. Sm*
Umpla o esp Uculo. Ao seu la- 1 tos Dumont e a C. Silva Jardim,
do a accreUrla do pre'elto sorri. | promoverão, hoje. quarta-feira, ás
Tudo é alegria e é otimismo em 1 20 horas, no 1." andar da A. B. I.

uma palestra — sabatina.
Será orator principal o candl-

dato a vereador CaplUlo Agildo
Barata. Os promotores desta lni-
elatlva convidam os militantes,
amigos e admiradores de Agildo
Barata a comparecerem ao ato.

Entrada franca.

dia Ir sem pedir Instruções a Pe-
rún. E numa disctuaAo franca

«aturai Uaeraicatnunuia, quc em
40 dtaa taniai norte* JA conqma.
teu: do litratt vitàw 3o mi.nicj*. dc
metros de tfesd<*. m Batadia
Cr.t-itss concoiflaiam vm vcswer-
noa uma lioie maaeank. w«t-a
pctrul ira a tn«.*umu«;-« para
uma uaina odeiu-gira, e • lti-
aiairria cw vi-nocta o natenat
nttttuiio para • expütaçàe pe-
U uuoti cntlcn». do pcuoko oue
acaba de aer <:<•¦? ¦•> «to no «ul.

E de»»«x i. iur.ii» |.,i ¦ o Cn*.*
te. ea maiores de aua hutotla.
trtuntot que lhe abrem perupecii-
raa nora* jw« o fuiuto e pro*
tagonitta tambetn a dane «>pe-
«arla — como laiicntou o minü-
trt, Conl-erat Mímib. Porque
tet e.a qutm deu a metrde doa
volea que eietscram vttíeia. Por-
que * "pa.te Insrgrame, vor * vo*
to naa Aeeu&a i **e g-vemo. por
intenneslia do am partido, do
•*•"! eaudo-malor, o Pa. tido Co-
munuta. cujos melhorei militan-
ua também sAu hoje. graças A
contlanes que r.< '.<¦ depositam ta
trabalhado:ea. oa <Uri|,ent'a da C.
T. Ch.

PREPARA-SE UMA PROVOCAÇÃO EM
LARGA ESCALA CONTRA 0 MOVIMENTO
DEM0CRATIO3 E POPULAR DOMINICANO
A "ARDE" dinuncia o novo plano ma-

quinado pelo ditador Trujillo

Bata.
A'* 9 horaa da nolt*- regres-t-

mes a Bourgrs. Os trís grandes

Meíodos terroristas para
manter o poder político
dos latifundiários do su

NOVA YORK, (Tass pela Inter- porque Bilbo Incitava os brancos
press) — A investigação que um a lançarem alcatrAo sobre os ne-
comití do senado leva a efeito cm gros c em seguida tocar (ogo ou
Jackson. estado do Mississipi, está
revelando os métodos terroristas
empregados pelos reacionários pa-
ra manter o poder político nos atra-

.s.uios estados do sul. Durante a
ultima campanha eleitoral, o sena-
dor Bilbo, notoriamente pro-f,iscis-
ta. incitou claramente rudes indivl-
duos brancos a evitar que os ne-
gros votassem.

A Imprensa noticiou com des-
taque as atividades de Dilbo, e os
lornals pertencentes a negros ou
& correntes progressistas, bem co-
mo várias organizações democra-
ticas. levaram a cabo uma grande
campanha anti-Bilbo. Assim, em
novembro, uma especial campanha
enprcendlda no senado, fez com
quc o comitê decidisse realizar ave-
riguações cm Jackson a respeito
da campanha de Bilbo, e cinco
membros do comitê sc dirigiram
â referida cidade. Presidia o comi-
té o senador Ellcnder, dcmociata
da Loisiana e que incorre nos mes-
mos preceitos contra os negros que
Bilbo defende.

Entretanto, a despeito dos pre-
|ulzo5 de Ellcnder c apesar de que
todo o ncyro que depunha no in-
querito -zorria o risco de represa-
lias por parte dos capangas de Bil-
bo, as averiguações já chegaram
a constatar a evidencia do terro-
rismo político contra os negro, os
quais constituem mais de metade
da população do estado de Missis-
sipi.

Os negro prestam o testemunho
dc que foram espancados ao se
•aproximar dns mes-s eldtorais e

cometer atrocidades semelhantes.
Os funcionários da justiça eleito-
ral, todos Indivíduos brancos, rei-
mente admitiam ter evitado que os
negros se registrassem como elei-
tores, por meio de vários truques
e subterfúgios técnicos. Bilbo acem-
panha as averiguações e tem leito
declarações contra os negros.

NOVA YORK. derembro (Es-
pecial para a TRIBUNA POPU-
LARI. — A -Assocíaciôn Rei-
*..;.-; *.:•:.! Dominicana dei Exl-
lio", que reúne sob sua bandeira
a totalidade dos partidos oposicio-
nlstas de Silo Domingos, privados
de maior liberdade de aç3o. acaba
de alertar os povos americanos
contra uma nova manobra pioje-
tada pelo presidente Trujillo para
retardar a democratização do pais.
A primeira dessas provocações teve
lugar a 26 de outubro e nao deu
os resultados por ele desejados.
Desse acontecimento tiveram no-
tida a imprensa continental e os
partidos democráticos, estes gra-
ças, principalmente, a uma denun-
cia do deputado Blas Roca, secre-
t.-irio geral do ''artido Socialista
Popular dc Cuba, cuja Intervenção
junto do senador Luiz Carlos Pres-
tes. dirigente mAximo do grande
Partido Comunista Ao Brasil, for-
çou o ditador dominicano a vol-
tar atí certo ponto atrás, dando
a respeito explicações ao lider
brasileiro.

Com eleito, no dia 26 dc ou-
luliro o Partido Socialista Popu-
lar dc Süo Domingos, quc havia
reconquistado sua legalidade, rea-
lizou na Ciudad Truiillo um gran-
de comício com o apoio da Ju-
ventude Democrática c outras for-
ças da oposição. A policia man-
dou que a reuni.lo fosse atacada
por soldados a paisana e provocou
outras arruaças, atribuindo-as dc-
pois nos comunistas, apresentados
cm telegramas ao estrangeiro como
tendo querido assaltar embaixadas
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á Miúc.-mto
QUEM TEM RAZÃO — As

brigas entre os velhos políticos
das ciasses dominantes, as ambi-
ções e os desentendimentos, os
conchavos c a anarquia que se
observam dentro desses corpos
informes e eleitorais que se cha-
mam PSD, UDN. PR, PTB e ou-
trás letras, mostram como a de-
mocracia não pede mais ser di-
rigida por semelhante espécie de
"democratas". A democracia rc-
quer unidade, ligação com o povo,
lealdade política, discussão dos
problemas sociais, programas cor-
reles e clarús e não esse angu,

mmWammmWkVBSR

as calúnias com a firmeza de
sempre cm defesa do povo? Quem
sâo os unidos, os disciplinados, os
que organizam suas campanhas
vendo apenas o interesse do povo,
quem trabalha dez, doze, vinte
horas por dia, quem sacrifica
tudo para a defesa do povo? Cia-
ro que são os comunistas. Ê'.es
estão no meio do povo e náo nos
pabinetes ricos. Eles estão tra-
balhando com o povo e nâo te-
cendo intrigas ou manobras su-
jas a serviço deste ou daquele
grupo dc banqueiros. Um homem
como Prestes que sofreu 9 anos

esse saco de gatos, essa bagunça I de cárcere, quc nunca sc curvou,
que sc observa entre os pollticões | que perdeu sua esposa c sua mãe
das classes dominantes. O que ¦ na luta, que enfrentou todas as
cies querem são as posições, os
cargos, a possibilidade de contrn-
lar empresas, ganhar ótimas co-
missões, manter o semi-feuda-
lismo, conseguir melhores lucros
com os imperialistas. Por isso bri-
gam c sc chocam c o povo assiste
a essa degradação política, c~sa
mixórdia, essa falta de senso dc-

que receberam ordens de ir para ^ mocrn,.*,0 demonstrando quc o
l-ii-iic dali, por parte dc homens ; ntrnso político no Brasil é multo

dala.•idos. Alguns funcionários da j gran^e, e o poro? Qurm presta
justiça eleitoral declaravam aos | con(a3 fl0 p0V0 a respeito do que
negros que haveria perturbação d,i i ya2 pC\a democracia, quem taz
ordem se eles tentassem votar, i campan/ios de edtícaçdo *>o/f/ii*n,
outros pcrinltiam-nos assinar as • quem recebe todo o peso du rea-
listas mas não deixavam que os ção na lula pelas liberdades de-
negros colocassem os votos nas ! mocróilcas, quem enfrenta o po-
umas. rier do dinheiro rios imperialistas

e dos senhores semi feudais,
quem luta conlia as piouccaçóes

Houve negros que declararam ao
comitê aue nâo tentavam votar

ca!ii7iins, parece não ter fadiga
tal é a sua capacidade dc traba-
lho, a sua incansável atividade
cm detesa do povo. Qvcm tem
razão, o povo sabe. E per isto !
compreende porque ral vntnr na I
chapa do Partido Comunista, a \
chapa do coração do povo, a \
chapa dc cada lar. de cada hemem I
oit mulher que sente na carne c j
çue é a crise, qne sente na carne l
o que é o futuro (li seus filhos, I
e sabe que só os ptç^-nistas sa- i
bem dirigir a luta ,PH$ '.-mocracia
e conduzir o Rrasi*uo progresso I
Ajudem os comunistas nessa lula ]
heróica! Mais faixas! Mais car-
tazes! Mais esclarecimento! Man
campanha de finança para aju-
dar o gramfe Partido a vencei
mais uma gjande batalhai

O ditador Trujillo. num dos scut
uniformes militares

dc paises amigos. O ditador pre-
tendia decretar depois disso novas
restrições âs liberdades dcmocrA-
ticas a pretexto dc que 

"os comu-
nlstas e os socialistas populates"
tramavam contra a ordem pública.
Mas as próprias embaixadas "vi-

Umas'" dos partidos democrático*
desmentiram as noticias govcruls-
tas.

A nova provocação agora de-
nunclada pela A.R.D.E. serA de
maiores proporções. Terá ela *
forma dc um movimento armado
"contra" o governo, preparado por
elementos oficiais, para ser atrl-
huldo aos partidos da oposição,
que, na confusão, terão mortos ou
presos seus chefes. Truiillo de-
clararâ então o estado de sitio e,
livre de seus adversários, se pro-
clamará ditador por mais alguns
anos.

Ele é uselro e vczclro nesses gol- .
pes, pois foi graças a uma "revo-

lução" desse tipo que, em 1030,
sendo ministro da Guerra, se apo3-
sou do governo, então exercido pe-
lo presidente Vasquez. Para isso
Truiillo distribuiu armas entre seus
apaniguados, mandou-os para a rua
atlrando-os contra o governo, e
"trancou" o exercito nos quartéis
para impedir quc o chefe de Esta-
do sc defendesse...

A A.R.D.E., antecipando-se á
manobra de Truiillo, |á em adianta-
da preparação, faz um apelo a to-
das as iorças democráticas da
America para que também o des-
mascarem, exigindo para o povo
dominicano os mesmos direitos He-
moerntico de que desfrutam os po-
vos do continente,

Aos amidos de
Octavio Brandão

O Comitê Democrático pm-
Candidatura il» Movlo -
dão, consftuldo a 1*1 de de-
zembro p.p., c unida todos ns
amigos dc Otavh li nntlnn a
compaie.ccr A ssde do mesmo

Comitê, á vcolda Pri-iidc-'-
Vargas, 107.*!. 1." andar, es-
quina da rua Ueçent" Pcljó,
das 1G.30 ás 20 hora , a fin* de
auxiliar a Topagnnda da ean-
dldatura do nosso raro amlgr
a ve. ador pcl Distrito Fe-
deral.

'.f-l
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TRIBUNA POPULAR
>.Mllal,>)»»l«».»»,».l,*a«|.l»»f.iMl^^

18* I2»»9t6

o/ioüo-jie otyemfya
MOVIMENTO

FEMININO
OkVSA

mm Umt* fe»pa*i«»ii*. «rasís-via 4* XhtfS* romiidn* At
; O*»»* * ioHm «kaMaair*, ^»»,* 4* Mf4* dada* at***4M mu neí*

mm\\.* «tn MS»* 4* »a,.»«au»aii>
¦••., p-\*4rtm» 4» t*a» dtafu**.>!.«-»,'.» |*t'«a tr.e»i».t:.it») sm
aitottm s« <»«¦•¦* • ume a tar*
.««tira •!¦**?*• • «*»â»f*fftíi.
ts*****'*» 4« ytim m *#«#s»44| •
4- •*»»* 4s» min* tm t«*»i

Dctftpftrccido
A tf» A»'.a i» lapm, 4* ,-ü

»* a»:., a mbtl t,-»".ifu *• M -a*
.- MiCIAe

Mobiüza-se a Juventude
para eleger seu candidato

HA •CHAPA fHWUtr, n*
tw*. m m< 4>«* niWMnUW'
«** «tss »*.*•:•* *#•«*« do 'Mm-
ut*-, -*» 4t jüm».M«*s- t*-i
«?. a.àj,|K H>* » l*|s«W«|,ttl SU |-„
ttfy». **4»i#f Q*mp», «-«^««ati*
Usttf JUIrtWi. #*-*»K»t*4l*tl* «-'*
emtiãm e*iü4*,«Mii *t »<-.¦.«», -1
*^l«4*»Íat*«iSJM * a* Hiíi-tit»*'
tt* Ua*.s«»»iaa« c »>„*! «flff *«# «ia*•tferail «» «fai»«»,!iM«'. a ca*v
atUtluia 4* AkM««# *«¦«»> Htij-e

Fundado» vário» comitê» prtWandid&tura l^'14* 9*m
a» 

i .-» |sa*l« i ao***'.*ci*? Aldenor Campo»

MMbM ria***» » ff*>4tji*i4ai »«.i.i= Utitf4«Mi »«, |«-,W
t*l«*u tta raii* «tu, * [«us» »j^ a:,.-..,», >u«-t,U .1- li;«ii'.i. tv-•5'Sttn líirtt BafMM titlatfmti*-» a'«WS.» t*«*4a fl lUO f»i*t4s*s»« »»•

tt* Mtw 4 ma *.ii-a.:s 11«» «.'stisiif». *,s,t «alta tia |4«i»
I «-.!»! -H t. • Itll. J« ,-,« hs-i a «I,-KS!, tttsfi », f.nt*»b>jf«».

4».s*."!*4e«* 4* uotitt rtmimtm* ata r*-.*:* «usada Ittttmm m •-»»• j r*4aK»r

Vitoriosa a llio Feminina li Morro la Fave
Distribuição de banha às a»»ociada»

Fnlam à TRIBUNA POPULAR
diversas donas de cata

rWwttmi*?.!» ftmdtri* * Vüts*»
tVfnlrtin» 4a Morro 4t l-»**l» :*
Ortn»-«*UtO, tta t* <i,:vi<. ,V> An»,
tfctmr-u». «í« »>fmina4» qst*n't«
4*4» d» banha fiara ttr 4i»iri»
H»S!«!» run NU »•-..:,.!,» »..*»
fsrttnaira «Haria 4sa -'.•¦.»» d» ca»
aa, •••»¦.¦«• j -'.» **to <••.!!=.».» vtio

I «S««»".mairar «ru». aatnant* ursída».
i t*M*»fsi\itita lutar ctun ranutern
tln ca t»t»«»s-i!»«!tsrf» 4» tam»
um r»««iTt», .

A prrtjstMita, ouvimot •:«• m»»
mmaeioAi». iritr* a* «rtul» * «tr»»

Organizações dc
bairros
VAS ÍJObO

O «Oomltft Vniurlo p.***-*»-
tftia da Vaa tobo «N*nvt*<a o teu
«:i•»•...•!-. c*.-!.-»!. ca* dertatru»
rnentat ISportlvo a r**m!nlna a
«tu* aauva-Iadoa rm atrai para
uma rtunilo Mlraadlnarla t-fue
ter* tufftr. hajt. quirta-frlra. às
90 hera*. 4 rua Manuel Mac**»
«tto. MI caia 3.

CASCADUOA
A Aatociat*4o Detnacrtlle* .'•' Catcadura reur.tr-»* -4 haja. i*

li» horat. em A«*«mWíta Oe*al
} tm tua *t4«. a ftm 44 tratar dt
; '.'n;. .fj.iie» [-:.:.>-»•. -.', -> ttalr»
I ro A raunlio c«mt<*arS a* Z4

hora*, am primeira convtxtçâo
,« ás tinta a uma. rm ¦¦*¦¦-.'*

cftnirocaçaA t* nio ho--.tr nu»
mero l--a»l.

titífiit* 4» t*r,i*f» tra, Msn»
Rma i4*if»a!.*»<**. qu« assim mm
MNi

— Ap.ii»* *¦-«•» «mu atwsn*
4» tír»».*-.'-*:» «A |1 liíl.ll! SJ IA»"
Um* ff!--V«:» 4t »*'¦ ."'iStl-J St*
•ru* at -. ..i-crr« <• .i tmttro 4a fts»
s» » .-.«t.-.trtf-.-.ieJtm » 11. r-m;
4*4» '«" listai f-»U e«ã-,ia)S»l» d*
ims» f..si."<.»t',..'t<oe» Ho tnain
: t - r.t t«*ua. naa hA UumtnKto-
ot t*;»-.",.-. (ruando »p»»«r*m »s
>«• .'.•¦' i a p'f-; .i i* *.»:?• :(*•.'.-*
IC a* m-4'titff» ttm at mai» tscrt»
ftcstta», t*em Uto. A vitorta dt
r-,!»" t*»at*rutnrto o attrrr.-*.. 4#
rntTaa «sarf*nu*t,«* ,par*K*n<-r«r«
velo dar nenraa taperançu ac*
!.-. --•-'. rc :».»::.-..-: rr*- apare.
.¦«•!. • .»» 4» cas* nn BtrraeAo
4o |-tevo para artavr noriclss da
banha * da aw»..-.a» sf"«:t>» que
""'" *4qU*tÍ4o« ptta r. ca «,
tldadt.

AUTABSTIZAÇAO
A tr*. Dtrce da* Sanlc*», tam»

bem 4» 4t**taOfta da Un1l«, refe-
r...-v 4 :.t'.-r.'4i;!j;!t de USU r:-

ADMISSÃO GRÁTIS
I urw., pa*|« minht S !*r.i» * * na.tá»

Inicr.í,, n aasrtst
Ftvcola T<Êcnie» de Comercio

CARVALHO DE MENDONÇA
RUA DA CONSTITUIÇÃO. 71 — TU. 226766

.-.4» «to mon». A* «tttaixat tt-
»«:-.-. ^*.JtV.*I.^.U »ta»IK"*t,»
dai,

titãs «ai «wlfa taW o 406
m itum.

n s-fmunttMi;
Maa a UnHo «*ti f^ctruran»

do n trva.--.-r »*»* ;s-«l»:»m» «-«#n a
msçlr» d» um «5.11*» dt atlstiaii.
façtt p*3* rrur-ça» a ttm Cttrsa
dt TraNIlMit fr:iilnt'..a para«nsat aaweitdii.

«*M.TT>C»3 WpCMUStSM
rititram-w»», » -:, u *ra*

'.-.., )* , .: a i.» ..as.. Hsfts I
ritnh-» tmtm t estata ataria das» sede da Uníâo Feminina de Botafogo
8»».soi wtta* atordando a* nt*- [r««att«if4*a 4s «wsrro t a 4i*«r«t*j. j lUatttar-ts» twjt. I* »J4 h->

v ••»» as do-'

tr» m (PiftittSRta wisaésfw *s
|ji*itf(«. o peru*.* «*s js|ttt»'.ai4í-

A llm 4* nMm • t^Rliti «to»
íat-if** rtR^TIJ flttíía.»-'*, f&
w.to d* mm, Do *J<s«m«l ds
Juifiíttiit»'-', «rut* ii»t|it * <tt|«t»r,
N*-44*4# ti* rtn»iè!*r q n«it4*
t*at»j»jt4M ratoama m iêrm *w
(l»a*S»Í>a que ti «ora At»1*l*i? ÇSI»*»
te»-* «a «éa-i.teitt,-, |4sir»*rtf<«»SÍ-4»uutj HsiiB» t> pftmtiio a
fatsr â r><»uA ret^iatem. dl*»*:

•«¦ A *V*Js*«M**tJJf r.íatl'.*;i* **,
PMUlmtrii* » !»aija«iií*4"ss*. t *
mstaif littOU 4» ?4t«í*'*a d* ***!»

lefts 4a *!«»sí»a |s§|i, AP4tiai *»»»a
«!«*•-*.* it» f^twi» tt-atat. finmii
t*r #»»»v-i*t * 4 mm 4** i*m**
fia •»,» '*****• t> aja»...-«*.!* a*
ti.»!**»!** ft» MtuM TuMtm
* Umt |U*T»..taa4. i.t-, t.taat «C
dHffUr, «--*-•> «4 |i*atrt»i|* atlttetii
p4it** rm** 4* 4l*ff*Ae* e>m»
lumtta» «a q««* ftutftít «ejtnsin
pftt-es I.t st r rsuli *U

i*.» fa)ytt>-sttv»# *3*uu't *******
dm* vpeetm. p*4* ** tema» ipr»,
liiístltf a *t«w»t «»«*«*»,» »*«**(**»
44*. e»i»trn, miin.iti et mt*»»
pfíAtemus .' -setill «trsU pu»> Mf

Hoje, A Sessão De Fundação
Da Cooperativa De Botafogo
E Adjacências Limitada
Importante reunião, ât 20,30 hora», na

Coiiio no Saco do São Francisco
Fnlnram «o povo niteroíente ot cândida*

to» do PCB dr Paulo Pimentel e
Joié Marinho

Automóvel
Roubado

r* •! rnucado o auto <¦*¦•¦*-•¦-•
lei itll. preto. 4 pcirtat. n *
3 :.*v ,• •-.•::'..* ¦ tm franle ao
Me».¦.-» Coçtacabana. Oratifl»•» - a quem Informar. Ttlt.•k.jíjm - tn-om * m-siss-

RÁDIOS dÍsdTCR} 500,00
da filtrada, empto. eonsfrtn • tne* qo.l.pirr '«d!» nu»»,.
paratlo. o porlsdor drtte .rum, io tná eu 100.64 tft .1--., ai..,

•AV. atAlt. H.oislA.Nd, 13» (Ant. Ilua l-»it»). T»l. SS-SWi

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

;Sa. «nt qut «-s".a»*iit
nat 4* «aaa ali r**tdtnu. dt err»
rar fitetrat «m lorno da Unlfto »•»•"«-•»: »r ratoivtr, ttm por um. oa*,* 'ií>iiu M-.st» unMiUtot.

-- Ka ;¦.-«uir*. rtnmlto da do»
minto - il.niU!»m:i , _ . »
rr»i*daa lmp-*runtM ;».*,*,:*¦?»•*»
4o morro. p.*ir*cl»e»ttm«ni« ot \m»
da* aa atauteclmanto. B* ;-*¦.-

»r.a tn» todu a* aa»o*tad*t
ís-ir;siii ís rn ..*:-., o ri.. í :

numero poaalvt) tfa mcrtdorca da
; tr-tiifiaaif. ;»,:» quanto mata* for
o numero de tntartissuita». matt
fatii ktS o trabaibo e mali am»
plaa torto as p<tult.i!»stt4aa da
vitoria.

> rat, na ttdt da Unlto r*mrr.ir.»
dt ii ¦ sr !¦-¦ ft prata de n :. .* «•
i« a •-• \ ¦ *¦'.» !'... U,;l , ds• l" ¦ ; -:»*.!'. s 4« C- rsisiin s «fa H
tafctjrn e AttJaftnci** Utnltatla".

Par* e*s* nrunlfto foram can-
•.itiaii» «arla* ttiv-rtaltilrt bem
cnmf» a-! ar-;tlu 4a* outrsi UnicV*
r*mtnlnai. A dl?et«*rta da U. F.
dt tv :«rr»í . contida tambSm «*,-
t*.s* as ;•*•-•»« tntertaaadu em
ltiKrtver.»e na C»-»or»er*tl»t, fa-
t*n4o, ainda per .•'.-••¦> tmerme*
dia. um aptlo a uma t*sms*ocac**»
a 'Mo* aa dona* de raaa do
bairro que qutlram. nâo i4m*nse
na Unlfto ettmo -.•¦• >»'-. da «'•;-•¦
ratira. combater a «uattia da

si.t» a cambia» n*rm a* fila», que
e ' .;,.rr»;»m ti» sus» rr :r. f,ti que
lio :--:,,*»» ft* quarta».feirai
t» nso fiara*.

No popijlojko tuirrii do ttero
ttr fiai» Krauciíío. em Nitsrot,
.í*sli»»U»t>, il<>:tiii.-»«i. a* |«JiwfA-i, um ntovimentado co»mifio jwpular d# ;¦: i, -:*!i-u
•UtUtOnÜ |,.»:i: ,...: . pt|o i'..
tido CVmunuta do Bra*il.

Além âe outttts oradurt»
faiarfitn os undidatot a As»
sembiria LtSttUlaliva Fjumí-
netue, dr. l-aulo t«»»r 1't*
mUaW t Jtaté Inácio Marinho,
os quais ftiealu-rsm ca pro.blstnas mais santidos pelo

jitulstariado t> peln lw»u. («n««Jo sido procedida s Iritwrâ tto
FnigritatM Miiiimu «lo i», c,0, para o Kstada do lt.» de
Janeiro.

A ftia*»a poj.ular que estn.
imreft.il »n f.a. «| 4,» c«ml<.l3,
aplaudiu coni tnlusia*.ito osoradores tjit. te fiaerani ouvir
«iatiito viva* ao Partido do *;«- -
Rtsdiir Luu Carlos frales r
aos candidatos, qua .',,.<-..,.-et eleito* nas próxima* «iri»
««ks da IP de jan«ito de IM7,

Vida Estudantil
DmrroRio centrai,

O D. o. r. raaltttra no dta
ti da corrent* a ectnemoraefto
>i • Natal tto Univertltatla t»ont-
lando a ' ta de um chur a»-o
Cftm -h p. dança, ar»t.-:11• |u4o
«¦»*.m- .tnlt. titri rsalluda cm
frenta to Csmpo 4o U'-' -
P. lt na Av. Vtncesiati Ontt-
a tarft Inleio ft* IS horat. 4even>
do ot unlveraitaric*i lesar o mu
CartiO '.*.( r.»".:!. a

Reclamações Populares
O INVRSnGAIX)» ARVO

ROU-SU UM t'OHNtiClilX»R
OB LUZ PARA OITO CASAS

• o Sr. SevtttiK» 4* Stxis* Bar.
bota. retitknte tm CtxIlH» Nrt©.
S h.!Mj, )c4t> PeJriiUio. ISS.
ttttvt tm mau» rettaffto a lira
«tt limaular grave denuncia con»
Ira tun .nJiviJiio dt aamt lloift.
«elo. qne k dlt inve»iig»4of d» Po-
llcla.

Our.f.r-.tt» o qutixtMo <;•..<• o te-
ferido indnritfuo **c«»fiKi-itjiu cota

l:«::i irantloiratr o imi-fcítataio
4c el«lrici4*4f ptr* 4ivcr»*t c«-

LUTA 0 POVC
SOLUÇÃO ÜE s

J SALGUEIRO PELA
EUS PROBLEMAS

o» taihadat dt tineo e.uvem AsTua, luz, eícola, limpeza publica e ou*
»:..».t » 4a poeira qus o vento
•acudia para cima do* barrt*)C*
do morro do Salguttro. Junto

O DELEOADO DO TRAflA»-HO
EM ALAOOAS VIOLA A" CONSTITUIÇÃO

ma* de tiabalhadorct e funciona*
rio* público* pedindo a concettfto
do Abona de Natal. Entra o» te-'

De Maceió o deputado- Jufto lcr.ramu rcccbldt* dettacamoa oa
Alui.-- nu recebeu o teguliit* te
lefjama:

*Oa abaixo assinado», operft-
rio» em r ::¦:¦.:, *.-. Civil em Mt-
celó, proteitam por interr.iídto de
Voua Excelência contra a medi-
da arbitraria 4o Delegado Reglo*
nal do Trabalho nette Estado
proibindo uma reunlfto ordlnftrla
do nouo alndlcato, rx-«Ps-t«ando
mnls um atentado ft* tirantia* do
direito da livre aeíodaclto a.*.*t*-
(jurado na Constitulçtlo". (aa)
Joet Maria de Moral» e mala dt-
acnaa de aaiihaturaa.
TRABALHADORES DO ESPI-
RITO SANTO SOLICITAM O

ABONO DE NATAL
De Vitória foi enviado o «e-

gulnte telegrama ao deputado
Jofio Amazonas:

"Os Sindicatos de Empregados
em Empr&a* de Energia Hidro
Elétricas e trabalhadores em Em-
presas Telefônicas do Estado do
Espirito Santo renovam a V.
E*»cla. o apelo no sentido de que
tela concedido o abono de um
mea de talftrlo no próximo Na-
tal. Isso cm nada prejudicará is
EmprtSsas concessionários de ter-
viços públicos. Ao contrário aten-
derft ao dispositivo Constitucional
ainda nâo regulamentado da par-
tlciptçio dos empregados nos lu-
«roa das empresas". As.) Domln-
goa Carneiro Sobrinho e Cantl-
dio Moreira, presidentes.
LIBERDADE E AUTONOMIA

SINDICAL
De Porto Alegre recebeu o

deputado Jofio Amazonas o se-
fuinte telegrama:

O Sindicato de Fiaçfio e Tece-
lagem de Porto Alegre vem em
nome de seus associados, repre-
aentando a classe têxtil, de Porto
Alegre, solicitar a V. Excla. ur-
(antes providências no sentido de
aer modificada a atual lcglslacilo
alndlcal, consagrando suprema 11-
bordado t autonomia ao órg&o re-
presontatlvo dos trabalhadores,
como legitima medida democra-
tica". Aa.) Francisco Cosar Au-
frusto.
VIOLADA A CONSTITUIÇÃO

NO TERRITÓRIO DE
RIO BRANCO

O senador Luiz Carlos Prestes
ttcebeu o seguinte telegrama:"Segunda-feira, quando se rea-
llzavn a rcunifio de reestruturação
do Comitê do Território local, foi
o mesmo Invadido por um grupo
de fascistas armados que dlssol-
veram * reunido, agredindo ou
presentes e ameaçando rie morte
caso tentássemos roallrar outra
reunifio. A calma c a ponderação
dos .ntsfasos companheiros evita-
ram um conflito. Os ittitores do
«tentado continuam Impunes. O
governador onte o nawo protesto
conoltou a população no respeito
das Ilberdnclcs asseguradas pela
Constl!uiçfio". a) Kleber Morais,
dirigente do Comitê Territorial do
P. C. B.
SOBRE O ABONO DE NATAL

Oa representantes do P. O. B.
na Câmara e no Senado contl-
nuam a receber de todos os pon-
toe do Brasil milhares de telegra*

-;:ii::."» ¦ Do» trabalhadores da
Anglo de Mcndea. no Rio Orande
do Sul: do» Ferroviário* da Leo-
polstlna liu.-..,¦¦• e Cr-mpanhta do
Vaie do Rio Doce. no Espirito
Santo; da* viuva» pobrea e pen-
sionista* do Di.vtrlio Federal; dta
trabalhadores de Atagoinh&s, na
Bahia; e dox trabalhadores rm
Carrls Urbanos, cm Porto Alegre

A BANCADA COMUNISTA
RECEBEU AINDA OS

SEGUINTES TELEGRAMAS
Dos ferroviários de Alagolnhat.

Bnhla, protestando contra a "lei
monstro"; dos portuguete* anti*
fascistas agradecendo no palavras
de lolld&rledada com a causa des
democrata* lutitanoi proferidas
pelo deputado Jorge Amado; dos
portuários cariocas comunicando
que reunidos em assembléia vo-
taiam um pedido de rompimento
com o governo de Franco e ape-
lando para que seja concedido o
r.bono de Natal aos diarista» e
mcnsallstos de emergência do
Cal* do Porto; dot trabalhado-
ris» em CarrU de Porto Alegre
comunicando que a Cia. Carrls
Portoalegrense está demitindo
trabalhadores em véspera de es-
tnbllldade; do deputada Jusccllno
Kubltschclc agradecendo o con-
vlte para a Instalação do Pleno
e apresentando desculpas por nâo
ter podido comparecer; do depu-
tado Baeta Neves no mesmo sen-
tido; dos estudante livres de Silo
Paulo pedindo a Interferência da
bancada do P. C. B. no sentido
de ser elaborada uma lei que
atenda aos-" Interesses dos estu-
dantes llwes; da Unlfio Sindical
dos Trabalhadores do Distrito Fe-
deral protestando contra a atitude
da policia proibindo uma reunlfto
dos trabalhadores em construção
civil, no dia dez do mês corrente.

com a .-•¦¦¦ ..-..-.¦ vtlhoi. fo»
lhai i«cat. Uso amontoado ntt
va ai. tudo l»»o «ra arrsatado ao
•opro do vento, que tubtUtulra.
por algun. momento., o calor
tufocanta que fatia a lm«Klna«*.\o
de um garoto comunlctr ao» acua
doi* companheiro», na primeira
aublds do morro.

— Uto daqui é umt pltCina. .
Vamn» tomar banhot

Mai, ao prlmtlro topro do ven-
to, atlrando-lha tarra not oht».
.•ti-: correndo para dentro de am
oatebi**. pedindo ft mtrate para
tirar o "arauiiro".

Poucot detconhecem a hlitona
daqutle morro. Bua música, tra-
tida at4 nôi pelai eicolat de
iamba. têm arran-.ido apliuie*»
da toda gente. E' que o» teu*
vinta mil habttsnie». trabalhado
rei todo» ale» (poli oi que i*aa
deicem diariamente para a* f:*.
brlca*. para a* reparllçfie»,. par»
as caia» comercial trabalham
o dl» Inteiro carregando lata» dá-
guai. vivem dentro daqutla mii-
tica, emprotando- he a ma ml-
.«rta, o »eu itcrlficlo, a tua ¦'¦•¦
cliâo de lutar para a loiuçâo
de «eu* prob'ema».

tra* reivindicações — Confiam nas
próximas eleições

DlèeSDE AS PRIMEIRAS HORAS
DA MA!...l Cl,«.;>.«.

Quem náo conhtes a viris do»
morro» qut arranje um pouco
de tempo e »uba prlo» caminhe»
do Salgueiro. So lado tlnqueli»
•.:'¦* de homem, mulherei • erlan-
ç..s- todot eom uma lata na ca
beca, tantanío .nlnortr um pro-
bltma que a Prefrl.ura, apei»r
d« tanta dem*,i«la. ainda nâo
tentou reiolver.

E. mlsturando-te eom aquela
genta trabalhadora, ouça dt uma
deti:

— Nto temoi uma ii blea U
em cima. Temo* que de«eer
todo o morro para Implorar um
pouco dagus lá em balxn. Carre»
go,mot água d:tdt «• primeira»
hora» da madrugada, pol» multo»
tém que talr logo ce'o para o
trabalho...

E, continuando « »ubtr o mor-
ro. vai surpreender. »e com uma
placa colocada Ironicamente num
muro — Rim do Encanamento
— num lugar onde náo exlite
um único cano. vai oompreenden-
do melhor a vida do» traotilta-
doret, que sfto empurrado, para

Descontentes os
Empregados da Santa Casa

Um antigo funcionário da
Santa Casa de Misericórdia nos
enviou a seguinte carta*.

"Enquanto todas at utilidades
e serviço* forem subindo de pre-
ço, e ultimamente os aluguéres
de casa, em virtude da r.ova lei
do inqulllnato, e todos os classes,
funcionárias público* civis e ml-
Utares, comcrclârlos, Industria-
rios, operários, etc. tiveram os
seu* salários reajustados, os ser-
vldores da Santa Casa de Miserl-
córdl» continuam ainda perco-

i Dr. Cunha e Melo F.«
j Clrurfla Otrtt - Coa» Atei-
i ao OutB.ktfa. tt-S a», t.
I 601 - f.ins . ta. ta* • la»,,ls, 11 ta 19 a», th -i-eui

Méis Vagões Frigoríficos
entri È Brasil

Rcrcebemo-s' do sabinet* do dl- i
retor da Central do Bra 11 o se-
gulnte comunicado:"A Estrada de Ferro Central I
d0 Bra 11 colaborando, como era
de seu dever, com as demai» au-
teridadoi do Pais, para melho-
rar o oba-stcclmonto da popula-
çllo, especialmente a do Distrito
Federal, Iniciou, iiá tempos, a
construção de vinte e quatro vo-
góes llgorifico-, sendo doze para
o transporte de carne d dozo pa-
ra o de leite.

Destes ultimo-, quatro acabam
dc ser entregues hoje ao trafe-
go, construídos peln Sociedade
Nacional Recontrutora, com
tiflnlna em Mesquita, Estado do
Rio, a qual foi adjudicada^a en-
comenda, nptess coiioiirrcncla rea-
ltzrtdn pela Estrada.

O.s novos vagões- numerados de
1.001 a 1.012. ns sórle VF, tem
ai seguintes características prin-
clpiils:

Comprimento entre engates —

15 metro*; taro — 29.550 quiles;
lotação — 30.000 quilos; capa-
cidade da geladeiras — 5.100
quilos.

Sáo divididos em tr&i com-
partlmentos, * fim de evitar a
elevaçáo de temperatura, quan-
do abertas as portas, para car-
:cgamcnto. c tem duaes gqladeleae,
de 1,700 quilos e duas de 850.

Compr-rtam 324 lata,- de leite
ou sejam 142 mais do que os vo-
gôes atua.!*.

Dol» da.? novos vagões cqulva-
lem a trêa dos antlg03, tendo en-
tretanto, menor tara.

A fim dc garantir n mai. com-
pleta segurança na clrculaçfto,
esses vagões foram conítruldos
com estrados metálicos, engntcs
reforçados e truque. Integrais de
aço fundido, dotados de arnorte-
cedores.

O programa de. fabricação
prevê a entrega de quatro dc tes
vagões por mês, dê agora em
diante."

bendo vencimentos < salários do
tempo do Império, que variam en-
tro Crt 20,00 e Crt 150,00 para
serventes com utilidade* e ....
Crt 600,00 a Crt 1.000,00 para os
demais funcionário*, muitos com
mali de trinta ano* de serviço,
sem que até hoje tivesse sido
tomada qualquer providência
para atenuar a iltuaçfio do ml-
séria em que vivem com suas ia-
millo*.

O provedor da Santa Caso tahe
que muitos funcionários nfio ga-
nham o suficiente para viver * a
verdode dessa afirmativa poderá,
tt assim entenderem as autorl-
dades do Ministério do Trabalho,
ser comprovada so quiserem ouvir
de uma a uma as vitimas do
ntual provedor que chegou ao
cúmulo de aumentar o expedten-
te dc mais uma hora a ao mesmo
tempo dizer que quem quiser au-
mento que vá procurar trabalho
fora.

O Instinto perverso do provedor
e aeu cúmplice q advogado Paulo
Brita está a exigir lima providênr
cia, nfto i-ó «Jo Sindicato dos Eèn-
iormelros, como do Ministro do
Trabalho.

Sabido é de todos que r». Sant*
Casa vem auferindo os maiores
lucros com a exploração do serviço
funerário, cujos preços forom ma-
Jorados em 30%, com sua rend»
predial, que aumenta de ano pataano, e dos proventos que vem ob-
tendo do um departamento pro-flsslonal que funciona na Casa
des Expostos com o falso rótulo
da ensino profissional, destinado
outróra exclusivamente á apren-
dlaagem do enjeitodos o hoje iri»
dustrializado para efeito de ron*
dn, com sacrifício de 60 órfáos
que ,ali trabalham dia e noite
sem cessar, subnutrido..,, eob a dl-
rcç&o de um» indivíduo paro ali
levado pelo atual superintendente,
com o fito único de obter resul-
tados financeiras.

Levando ao conhecimento dês-
se Jornal esses fátoa, esperamos
que as providências necessárias
pnra sanar esta situaçfto sejamtomadas pelas autoridades com-
petentea".

ti fayeltt pela crl«e cada vez
mttt acentuada de habltac.*.»-..

O caminho do Encanamento,
que denominam de rua. 1«va á
parle mali t/evada do morro
Vsta* profundai pftem tm con«»
tente perigo n» qua ifto obriga-
do» a tramitar, por ntl. a.ta» ho»
ra. da no!.«. Quando chove fies
completamente Intronil.ovrt.

VIDA D1TICIL
No alto do morra :¦•>'". a

vlita t mtgnlflca. Ou* etia ver-
dade nüo teja atcondlda. Um
rendtdor de frutat. tentado na
porta tia teu birrtco. tambem
concordt:

tt. moça a «rlita t bonita...
B aprasii-tt em eiclirtcer:

...Mtt ninguém enche bar-
rlgt olhando para eitai bele*
ta»... A :.>¦•••. vida é multo dl*
fioll. Nfio temos nado e ainda
por cima »omo» caluniado*. Mui-
U gente diz que no morro só *»ft
malandragem. Quem qulier que
tuba a venha ver a no»»» vida,
ti noüia» dificuldade» e a n --- •¦
mlterla. Todot nós aqui trabi-
llir.iti..». un» na* fábrica*. nu'ro.t
vendendo pequenas merca íonat
na» run, at muhere» sfio t&vn-
dclra» ou empregada» riom^slt.
ca*. Aqui, tlm, t aue moram o»
que traba'ham no duro.

NEM UMA ESCOLA
O lixo, ali, é depositado em

plena rua. A catTC*t-a da Prafei-
tura nâo existe para a gente do
morro. As vala», cheia* de lama
e despejo «fio tnconirada* a cada
metro do eamlnho. Dentro de«*:u
vala», multa* de grande prafun

demad material! eicolare», o
preço da» roupa», calçado*, tta

NAO VAO MAIS EM
EM CONVERÍJA...

Da um trecho da rua Olímpia
dlvlta.se parte da cidade, tottet
bordada de lute». Uma tenhora
no» laia:

—• Ninguém »e lembra do
morro. Pat tempo que lutamo»
parn que botem luz elétrica a
«té a7ora nada.

üm condutor de bonde, que ue.
dtu para nfto ter mencionado o
teu nome. acrescentou:

Nói aqui nilo temo» nada
Outndo acontece, porém, qua
uma eleição »e aoroxlma. entfto

á chegam a» prometia». Pro-
metem tudo. Um dia de»e» tu-
blu um »enhnr que narantlu qne
ie rotá«»emo» no PSD terlnmo*
uma caixa dágua, luz nt. no««t»
nn». - '-a:;.-:;: dat »••.-,'¦¦•
etc. «3omo »e nto r.o» lembrasse-
mo» da 3 de dezembro, quando
elei no» nrometernm autonomia
para o Distrito Federal... El"t
nSo enganam mal» o ninguém
Podtm mandar »eu» cobo» elei-
torolt. Eu. por cj-emplo. «6 vo-
tarei em gente que conheça o
ho»»o «ofrlmento. que tenha tf
tado pelo» noisot direito*, e que
tenha «Ido perseguida pelos rea-
oionorlo* por defenderem o novo
ATIVIDADFS DO ''GRiXEIRO''

TUHANO
Eduardo dos Santo» T*»lxeir»

é prr«l(iente da E.rpis de Simbt
Azul e Branco, Mora no morro
hâ trinta anos. Tendo dt reque
rer uso.caplfio para o terreno
onde e*tá locolzndn a «un cn.a.
velo a «rtber oue o morro tem
um pretenso dono:

Chama-*e Emílio Antônio
Turano. O mesmo que explora

dldade, a» criança* brincam de > o» moralore» do morro da Ll-"esconder", sujeita» a apanhar
doençat perigosa», o que faz tmo-
dlatamente pensar na falta que
faz uma escola. E' assim no
morro, onde nto existe um só
estabelecimento de ensino. A es-
cola que existe, lá em baixo, é
pequena para a população da Ti-
Jucá. a ne'a n&o cabem o* arlnn-
ça» do Saiguelro. Além disso há
o problema do proço dos livros a

berdade. Vive a ameaçar de de»-
pejo a todo mundo. Contamos
com a Imprensa Popular, no *en-
tido de no» ajudar, evitando que
esse senhor "todo-poderó-o" que
pode gastar com advogado», de.
saloje daqui o» moradores. S»
rio um desastre, porque nfio ts»
mo» pr.ra onde ir e. alóm do
mal», o nosso morro Já tem sua
tradição.

mt d*nut\t tocai tta ura tub*&*¦
u->,-i..* : auus. 4*4a a (ai** «it
tu* ao oajftâ. o tf. ItorStM ra»
taiítía» tamutt titvrsji* tléttKa a
a.—» it «io caiai, tatutis^e» Jf
cada uma * taua,4a> da Ut MOUiü
* 8HUI Cti J>»JÜ wiiuti ps*
tatílialii «fKiü, Ui* t,i»i.m tU i 4 .
,*»Í4t * c ij .: ,»v,i| |;Aj |,4 4 tOIU*U'
tC ali i.íjAi-.Xj ci:.:s*,i4íí, •< ttt
llVa.l.aJ.^I tia Policí* — dis o
coita» iniofmaau» — o tt. liufitcio
df*aitj* a lus S» 20 bortt t si-snm
véu* «kit* oa raoiadcsfr* «alô c
«•-».» al.»a ft* fKI»**. A.íts-I 4c
ItâO ftallifCtf rtCibo, Iruitr» j.j
r« *utafnur o prc«,o 4o Kllowatt,
Atrstfif* que nfto M sa»fita»asi».'í3
livtrata • liu <«.;:• t-i

FOI UISPisiNSAUO DO UM-
PRtioc* poh i tut e:<iüíoo O
CUMPRIMÜNTO UA COeNSII

i LiivAO — Dtpau de mi t<-
clatnat-to feita cotitr* • c*** Mt».
«rruit*, exigindo d* merun* o tun:
primento das dttpoaiçtVi cótutl-
tsisior.rt.t referentes ao dcKauio
rrmuneraiio, iot tumánartunit «kt-
pedido tio emprego, o tr. Akirio
Gomei 4e Ofivrira.

DlMc-nca» tle qut ot chelea da
fiimt . ¦:... :•,'.'... tr. \'.'-i...- ¦ .,-
Monteiro c outros, perttguttn' dt
mantlra detutnana o* trabjUiado-
res. principalrncmc «quclet qut lu-
tam por tua* rcivinJicatOet.

AMP.AÇAIX1S O.S MORADO-
RE.S DA AVENIDA GAl.DINO
— Uma comltilo dc rooradotct
d* avenida Galdino, localizada â
rua Central Polidoro no». 19 c 55.
depois de ter tido recibld.» pelo
delegado de Economia Popular
compareceu ft nona redação a tlm
dc apelar para o proprietário da
avenida, o tr. Marcu* Voluch. no
sentido de que cite mande miprn-
der a demolição das cata» ali exis-
tentei, poli diversos moradores nfto
conseguiram ainda lugar para onde
ir. estando asjlrq ameaçado» de
tlcar soterrado» acaio a dcmoliçfto
nao tt|a suspensa. Dlssc-nos aln*
da a comiís.lo, que o proprietário
da avenida havi* prometido a seus
inquilino», na presença do delcqa-
do de Economia Popular, nrttpen-
der * demolição d» catai; entre-
tanto, a sua palavra nSo foi cum-
prlda, pol» a demolição continua.
Contra es.se abturdo a comlttiio
pede enérgicas providencias dat
autoridade» competentes.

fl
* I
ti»

f*ii*r*»:4-i tMn
lm «sr \mm * »..-
uâMM tf^rn Y
l*«f *tM e»fwi4*ã*
*ifm*ttw-\ -*» -s:;,
^artt»*-*^ j-^rt jj
AMIimtW TiM >*
tm TOtlA A ÍU,
h*Maí - rttímti ,

tf^#**tta?w, mtUt»
m fUíríal « p..J.-,v

É#S**# dt I»'.»í a .«..
ptt* tw. fir-in,*,
tm ptná» MÜtftatt
! tct., »i»« ;s 1..
(sm-»»4<. «!. Ititaf «a
(««iSs, «tw nmm r
(«CatltU*»* ftfaltai a.!'
AM»*.* Caire^,.-» H.,s
C-artiail» f»fttttkt{i! ;
4m mm** istiti»-}
«US* ».».. .t- .. :
uva ias,.-'> canftafjj,
4* l» tt» j*«í**i'»„ r»
fStO tft rirSl* W»
mssfia.H» um* „»,,
Cslt»#ll»6 MvWWij.a'. :.-
O POW, Ptt. .ii»,. : ..:,
t-fvtafJSS dt r.-í.
I»ulsr«t, ttt», tfs ti.
l!i»*«lSf'*ç«V*. a*»-«, *«,«,-,
c«n»»jM • tono» a«"
IlilafA lllll»!-.-:,,
. -a».i»llM,tt.",. i. ,; ,
»u*t«tt»4f thf »pff»*

fiHtto Bf-aatte, ,'S,'(
no» «.miieis, dwtoi

— O t*Vt**f*l«t» l's.»a,-'
»*i»!t,iir Caifoca. ti, *
dlfü-i! a t(4» 4» hi*.
Mietra. Ct*tu mtm»
ifsbalhar («ar» »t»tf
pwlrmt* aproitrleaf tn*
«14a nara wudai cttn. t.a**es
|'»»»r»* 4<«* !•»'.«•» «uai »;íeit.*«j
P»»a ir.ur dt rn*a** ptUiâmiistflttitu* nett o!««n tu , ¦
b«** .1* rt. '¦*.» t*«tisi.sa
im pfjfuu:* tnmi.»::
f*«l«t «^sJivtr&íAt» »?-:»,.
Em** tn-*it*n:s qu» u-,
U*,t "SmJu. Ctitij*, t i'„
<»bf4rsi4s. pet AMffiw «Ts
l«tw. * tdieie*»!. «-jue tnira&fsíi
Pt'* *u* eifíçfta.". que trt* •
teta dc que na Ctir.»-» •{.- .
pai terra»» um »i*p»itj«-i*-.-»

INSTALADOS DlV«!R«t,T*
COMITTS

Rut* Mita Um», tttm, ,Ettamaa i»ottt,ar4r»r mm»
par* que o iMota rt^mct i
Mja CltilO. Jft ilsil«s»rr. »
Ctintitc* e irMiaitifnía*
T«.d«M o* J-svtrtt «to s*.
ccnhecimcnto do tea ca»
do prt-asrarrta per tlt 4*f«dtói
e icnlu» certeta, que «teott- •
Aldenor Camjv-.s »trá titii ; (
iuV». joven*. mame* ditp
motirar o now> rap*»»'»» c
trabalhar pela aoluçt»* dat t:n.»
problema* que na* aiTltea.

Atho» Luüt Dnrone. o últiaj«
falar dttae:

A Juventude votar* cr* *:•
denor porque éle é um tatd-s
J* provado ma cmbaie» u
pela «íiluçfto d « prob:«"m.v
nl». Depob, fazendi p*r:t*.
êle faz. da Chapa Pupui-t
tltul uma garantia da na
mento de um progrâm», txxm ,«not mostrou a cxpcnír.fít di
banends do povo na AMemajet.»
Constituinte e no atuai ''.•:••
mento Brasileiro.

Jornal do Ex-Com-
batente

Acaba de .«air o pr»m-!ro
numero do *"Ex-«"*>mb8!fnie"
orrno dos h'rolcos prs*lnhM
que lutaram contra os r.s*!**
Ias na Itália, editado nr*u
Capital pela Afí-oclação «t-s
Ex-Oombatentes do Brasil

O pre.<»«nte numero do Ex-
Combatente" traz ln:eree>*-ir.*
te o selecionada coiaboraç-c

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - ntSâ
CLINICA MEDICA KM OtRU
Rua Visconde de Rio Branco. II
Da» IS á» 18 hi.rt. - Conwllai
Cr» 3000 — Telefone 21 s:Sí

Salário Família para os
Funcionários da Aeronáutica

Projeto de lei da representação comunia-
ta, instituindo crédito suplementar

para esse fim
O õrpuL-do Ài-lilr. Sabença.

tl.t bancada comunlita, apreien-
tnu na sesito dn ontem, na Ca-
mara doa Depntaáa», o seguinte
projeta de*lei;

"Abre credita (nplementar
para pagamento de talaria-

Aeronaotlra devldnt em a»*
vembrn e deeemhrn de W**
Ari. |.» — Fica aberto ao Ml-

n'»terlo da Aeron.. i » «*redl»
io implementar de Crf. SI6..W-M
par: pagamento rin «tbrlo f»-
mllla e dn anxlllo funeral <e-l-

t

AS IRREGULARIDADES DO PRESIDIOU
DO DISTRITO FEDERAI. Dada a má dlreçfio do Presi-

dio, as exigências descabidas, os
maus tratos físicos e vexames im-
postos aos presos, hoje lamenta-

, __ " 
, , mon a morte de um colego, que

Em carta ao deputado Maurício Grabots pen fazer cumprir ordens arhi-
» ., trftvias foi morto por um preto,um guarda expõe a situação '

f"—111» e anxlllo fnneral do* ] do* no» mese» «le novembro
servidores do Ministério da l drremhro de «'"¦¦ ms teirs s*r<

i «rl^arca.
Art. 2.' — O credlln «erl con-

Irnado & IUtel. ãt Int««-
dencla do Ministério «I» ¦*»''
ronaullcn, tenilo CrS íllWOflO.M
na Verba I — Pessoal. Cnr

Um guarda do Presidio do Dls-
trito Federal enviou ao deputado
Maurício Grabols, lider da ban-
irodn. comunista na Câmara do«
Deputados, a seguinte carta:

"Sou um guarda extranume-
rftrio do Presídio. Julgo expres-
sar os sentimentos de todos os
meus colegas de trabalho. Ape-
Íamos pára a nobre bancada co-
munlsta no sentido de vermos sa-
nadnà os Irregularidades verlfi-
nadas nessa Repartição, as quais
pa-sso a expor:

Trabalhamos todos as dias do
mês, Inclusive domingos, feriados
e dias snntlflcados, e só ganhn-
mos vinte e cinco dias. Como
vê V. Exa. nfto temos um
dia de folga no ano. Somas ob.l-
Epdos, pela arbitrariedade de uin
diretor militar, a rigoroso regime
militar, sendo nós civis; temoF
de nos levantar e fus-er continên-
cia toda a vez que o Diretor pas-
sa, e nos apresentar a êle, em po-
slçfto de sentido e fazer contl-
néncla; temos que trabalhar,
agora, o *dta todo do pé, pois o

diretor mandou retirar os bancos

onde nos sentávamos. Somos,
também, castigados á mais leve
inobservância desses exlgênclus.
Trabalhamos em turnos alterna-
dos: pelo manha, pela tarde, ê
noite e pela madrugada, mas
nunca temos um dia de folí.i
enquanto nossa Constituicfui ils-
segura o repouso semana! obri-
gatórlo c remunerado. Nftei temos
nem repouso semnno! e nem re»
muneração mensal integral,

O mesmo regime mültav im-
pasto a nós, também o é aas pro-
sldlárlos. Por qualquer falta c
diretor diz: "castigarei .severa-
mente". Essa é a frase usada
constantemente. E muitos co!.»-
gas nossos sfto suspensos pela
mats leve falta, e os presos pos-
tos na solitária. Essa suspensão,
sr. Deputado, 6 trabalhar sem re-
ceber ordenado, enquanto duinr n.
suspensão. Uma das arbitraria-
dades já aplicadas pelo nosso Dl-
retor ó exigir que todas os colo-
gas que usassem bigode.*,, ai ras-
passem. Alguns deles não t.um
prlndo «essa ordem, foram despe-
dldos.

Deixou o Infeliz viuva e filhos.
Dessa má administração resulta
que até há funcionário de cate-
gorla que se serve de presos para
trabalhar em sua casa.

Sr. Deputado, lamentamos ter
du tornar público o que se passa
em uma repartlçflo do Governo.
Só o fizemos por nfto podermos
ver satisfeitos os nossos direitas
de outra forma, pois aquele que
ne atrever a falar sobre essa si-
tunçilo, será despedido. A nossa
esperança, agora está na atuação
du VV. Exclas. Nós pensávamos
que fossemos amparados, pois o
diretor, no dia da Bandeira, fez
um dlicurto concllando a todos a
combatm- o comunismo. Pensava-
mos quo êle combatendo os co
muptstas uns dns.se o que de di-
rplto, para que náo tivéssemos qu,.»
pedir amparo rios comunistas que
êle tanto combate,

Artunrdinrio o pronunciamento \do V. Excla. para o nosso caso,,
aprenentanioa respeitosos cumpri-
mentos, dfilxnivJo de assinar a
presente por temermos as conse
quênclas,
avaliar".
dezembro de 1919,

Outras nwpesa» tte

dl»-

li'
que
rr." *o» Uo

natrãii V
Pessoal, S.i.iconsl-í.ifiç.a -' ~

Outra» Despesa» e CrS 16.-*.-¦»
á Cons"!r-na<eSo IX - t-laP»* -

Anxlllo», SiiticoTlrnaçün
Auxilio para funeral

Art. 3.* — . .«.«eam-ie i

pt*5!ç5s!*i em contrai in.

JUSTIFICAÇÃO
O Parlldo C4.nunl.sla reret>«

urra reprcsrittnçSo inbscrlta Por
um empo de funrior-'o» <!«

Ministério da Aeronáutica «

clamando falta dc pauamento 
»>

sal.trlo família e dn
, Dcd.ii.tm cises servidor»»
ao recebe: nu sen» venci*

mês dc novembro,
este* auxílios náu lhes 'orar* P»'

ros. I':f„rm:intl«. a repartição !'-"

gadora que as dotações orçam"!*
inrlas respfctlvas Htavate
Ijolnilas. . ,

Trata-se «Ie auxílios era"

por lei cm vigor Já consta".|
«lo orçamento cm cur: oiir
ei ' -ndo, nio priml-'" ^
Olimpr menlo rcfrular iln "''' '

ntianllas eonstrntes «Io pw
sâ> resultantes (Io calculo
dclaçties de Cr 1.500.000.00 c

80.P-""""' ennstantc do nrfm,"n.

to do ano corrente, como ' •

do para 12 meses e «.at táj*
ram par» 10 meses. O

oomo V. Exclti. porle j proposto de.itl»a-so an pn?.
Rio de Janeiro. 0 de (o dos meses de novem-

da»
fr»

nicn'
lie-

zembro",
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PAffinn S

m alecer a CTB Para a Detoa ia Liberdade c Autonomia ¦wwwm» ntM*mm*.*mMv>ívt0,»it*

Sindicais
ausa profunda indignação em Pernambuco

iü-ceameiiio ria liberdade sindical
f.ãj &&tWtPÈt tm» (*pml

: .Y-í.i__S--- (.liíl Al>
i & *,l_.*u r^KA*,

. |-*.*Oia ét !'«(»».»¦

¦ -i -,^_ m tM«e*
pit-ÍMh. 4t

N ¦'

A iní«rt>enção c/o Afmíaíérm do Trabalho no Sindicato dos Comerciârios de Re-
cife — Manobra eleitoral do tr. Umartine de Holanda Falam a TRIBUNA PO-
PULAR o, trabalhadores Waldemar Luiz Alves e Miguel de Morais Pinho»

dêlegadoi de Pernambuco à CTB
dÍSt!?..yS?'. ** mm ******* •» Gamntê* 14*. mmm m mp^t» p**tmm a*

TJ^Z, .2* ^* y-ttttAtom tom» * Ukttit \ **4» * tlstat lomtm.t». m» tttà
Zt^mLAtm P?, > S **«**'*** ** ir*h*m*Um*»»Aa tm» 9 *f4_o h. im..
-t:^L. t^uííl!í; í^* **** ^1,m * «*«*tfc#- »**» • ««**>« <* IMcMn *»"mh?u* 

TllM* *** w"**"'**»**» 4w*tt*\*ml* mt» j* tmlmèa itU» «MOiiil (MM4 */«*,«# HMJü#»a, - f'MNM> 4« f«X,m M *HH*»4*.
4ij ia |.4í a «MU (l_4v.il_.k-i_.- i 0*1 -M»p*«ft!.«. s ... .. . .,,,,
« «to fc »*-• r»i-.í«, pi At Mil-s i*m w»frt*(H*a tttt -..... ba* ,(M ....(_• ii,, 4^. j^ 4,, fM«, ,ülvii.»___*_? A ,.*» A* 4,} | twt>íHM*t Ji n>wil4 »<wwl «A

m *»t_ii »i»../i _.» TDini\A i
it» /Ptírtll AR, rnw» 4f «m. .t« wrt

t«**fw*l*4ê * ipi #pÍM a tkm>
mtki*» UuAw*» t «mm. (*i *t
ria mmim tm Pttttlttm Pm u*
r*f|-.»4.w_» iifMtViiM,

SINDICATO QQ\ OflCIA*/ MARCtNIMOS « TRA-
•IAU.AC.0im NAS M0UST8IAS Vt '.IK.AklA*. I

01 MOVflS Df MAOÍIKA 00 «10 OE IAN1IR0

tf*! __ av. M*f»fí.sl FfefltM. m*pp - WíliW iS-Mit
Aí» (0mfiw.tt-i a- tftfetiltl&tN M* IMttflfkM 4» Min»*

mm, Cupteurit. {i*?'*?!^ « TMotriait
P*|s prt*p-íí?. ft.**!» pt-B-tteto. p»i» #«wp»*f**f 4 #*4« A»sif-d-Tii» (Mi fc'#r-pí«íg*ãA_ «a cmvkxtt RMrittro. nu è rw« *»

tKrftiéft. j*_ «b, r» «» || da ttts ttmtmt. * tm 4* ?«ru;.
iwrfw an fe^iü «* fneenamráto 4» cm-tin** 4* Hmtmttrt-tu 4» Cmtrt*i*%t* tfM T(*te»II. .tor» 4i 8^» lí- * paw d»
&«« j*a «stniitrs 4o Bm» o ttm eoftiitmo' o (.smimm
m*nm 4* iaPn» m ttmpmlKtím n» _»*! t üu tnm» muttim
P*s* U-lítlnn m 4i*-« tus- qm: i*ti inldo ttt lt tm rn,

i*< MARIO fviu tM .'OHtiAO

UNA K-PULAU.
! H*mm,

. . ..t-4 IUM l*U( *«
•J.-Í-* «ANt •• i««Mf»

, '«tarteJo pffwMsim.
.. .-«rt »_«i.tii<_(i .(#

, ísíj tm i*MW *m»4»-
...... à(ut»s.m« o (ra-

WtUtmu Imii A)vt«:
e«fMiado t o po*« 4*

, mia >)M.-.,iistrft!r
i com » pomrta J->

j» IVil^Iha leitrvimk.

*mat>t fttu-Mtm* m k*\*t mkt
lk.-urt.iJ.al «dl t'.il»i_. *t*tf tt
fm&t i »j. i Cmm>*- r*<« .<*-.
ttt.m fttitmtm a» toi\at ttm»
um iwmvtàvim t* t-*a 4-ttiu*
«i.i4»4-».. ií*<jwvíj mrmu t
p,otm*i tm» ni#nifftit-i pti*
i-t a *i_4u 4ot tomtmtttm tt*a
i*4tt*t tt «*mlf_!«r Utnmtttt,

INOIfíNAÇAO IHOIIINDA
KM rttôO O KSTAOO

O ikíw tautvm»4a l«i krs

— Oi tr»t»»lii»iii-iM 4r Prr«
MíabíMO fKfMfidiri-t «o»iiH«

lf. l-.=«K..r dl IWilteS». (..«.. | W» * ?«« «IUiHÍO «_> C*|í»f»*9.tkmt 4» PiitiHk* Pm llu|Nf**- ttnutA* tm mtrttmt 4* f»<H*«tt'i u-t CmAttm m ttmu t ttm-
étut.
MANOW.AS »li |'_U'J.<KNTOS

..RACIONAM.»
!'(!•«. »«.. u n»i.»l>^j..i

Bi ... *..H_i. o depuudo M*u-
»;r..> Qnto-i «peranfiiou n« Ca-
sin m piopslo it tfI n. 121,
trama* pMtetioemtnt*, t quo
mn bnueflrtar oa molo-yi_u
;•<¦ í*«-'i» particuUrt*. M«Un
ísbp '«-lütS»-* ot do um trtdt-
»:íí»; «i lamlltar, arturmnun-
SS -ri. tS.Í.J. proIí*í!«>iS- prr«•
u.3 ttniçot que tratuc». ndrtn t«
:-'!_* -.tlinaíioa do «nvbíto nr->
d.ír-r;il. *uanda ea atnla»? que
tmtm m moiortiUt particularni
stiMo-t ii r-.nrjiüsuçio de em-
sr^n.' i iamtsikm. * (Lm de
«se :-.i'J'*Jf cotar doa Ixwi-
c*a ei Wlaçto trab*IliUU.

0 rtlílor do projeto (cl o
i-pcUdo Brlildo Tinaco. do
f£8. que apresentou uma aerle
ir »-,.:. ;;:.-4 a ele contrario».
em <* qual* um era que m
tt titttl* iqu<-Ia corporaçlo eo-
c__ rompona de "domeaUcoa de
fi . . O tr. Brlfido Tlnoco. de-
;.¦ i íe eonsidersçóea dea'a :-,»*•-
11* t algunue outraa de ordem

¦a.ftst. po» wttetti.* 4» \k-ut Mii^Mfl 4* hünt* Piiitts, tpst ttm
Stnitíf ai. cooir* tim *t* » i • ' iflmai

OrvtWM it;*,:'»> . t. 4»
mm «ad* « tala drtw tttM, m
Havtf »tí**»jti. 4*i»mt o Cm<
íuík» 6...J.I.Í a.* Ir. . -.. _
rti P* Biaiil, «a laia de «¦!__.;»
l»»<iitóll;» s..« l'l t w.!,...» f ,-.
PfftuMtu w*p«*w » ttarifkkft
da j,.-»u«_4j t ui :<,irt. mn»
da lapfíüf a cii*íí_> d* C« !c
e»»nl. da» Tfi-<*<._.ilj...i do
Brai4.

GtfBpft alada cluaur •
atratlo dr '•-, • par* at ¦-,¦¦.

Prejudicados os motoristas
de carros particulares

eoor.ômlr», eaevrluiu por aplnar
contra a aproratto 4o pto)»vs."qua «tn ma twen.i* nio mtm
rarA um utuena. nuw i»r**»,i* mtsqptt vim. tendoulu«iais«Melf
•omente uma elaane duninuti etn ***** a irrato pot ttt* tttmet,
detrimento tíe ouktt da meama M*l4ot da clatte opcrAm. qu*
iiaiurru e m.-r.t* amparada*'. ! F»'« '«#» *» iiw.ai. agi» io«lot

C«no i do conhecimento it'" F*w!0i ítt,,•*» * »•• <T*Í'
:od». a e*tpo,-*<lo 4» mmm\*> - çia prrf"«!?,11. "»• *",uJ* *»
ta* partíeuiari. (Uo * aaum (to I ¦wUU*"0 *» »"b*«,»«' <r** «« «
-dlmimiU". Mnmiuind*> n» rta-1 w» * !•**» ««w •« •*« P«"«

."V***» |»|.ilil.fcM.» * li«il*
di«f^h» .; » 

'1'i-íhiíi-*i...ít 
da

&•*»! Am |i.ií.iiv« da $.iv.ni-
fi*áo p-K-u_.t-v.4M ctMura tmt
?l.ioiír «Itor-U * ii.,.«..niij.i_ai*l
A» M. »!K. ;,!,»,„ d* l'i|jç»#li*'
do, H-» d?tf*rn»» pfolwida . ¦-»i
oa^ts* tm tmt «t V»,i, t itptt.
"i-i j» Moiirt »•>'• .!»«•¦-»
nl p. mui tat i.»ti o ftata, lt*
linde * ti__.ut.iwi4 iit-viii-.H*

ti* ttt*** li«l.a!!.«J_J»
C«n.t«toc» »«»• «nirfvIMa. o*

dflf^tdo* píituiai^-j.m a CTÜ.
ItUnJj tobtt a* _endi{6f» * •
b*i*o padf&o de vida dftt h*í»*-

IHatof* èa P*i**> iwiilrfnw, l*.
ftkum a tmiut\9 Pt thma df
H*i»l tmm m** ««k-ittíkailte um,
am*. **9tt*4* *ft»in*«aMr!»(e pe<
i*te o offfaruda df IVnMora.
ta, (te dr-M**» \Vatdr<f_*r I - »
Alv«« m te ètnmàu. tm da-

-r Pm tm*n mtmtPm m ti*.
NUitdMrt * o povo df P*m»«i
N*-» aivUin para •» parlaaarti
ft* * Itw» df i|m* sttth» » atK»M 4t
N*i*I na* ttfliNtttt l.ttrt (**«•
vtk t «in. _ a (¦?»¦ * ei (.'*!.»!!.-.
doiri d*» Hi*» l Aa naitai tra-
(talhadiMat do notif do p*it t*Oa
i">«».'i Ume t piwmfit» At
1*1* **(*.»*, ptftflwnja» mU-
ftot MkttmttM, At at>(Ofi4*i_n t
oa r.k»»*»» [ nl...fr.u-r» um tl>
rJwtiasf.iui drtfa Mtu%ao t o
atXMtO kiiia tm 9»l» tt'. :.i ....
r.iw< » u_i.> «lj...» diat ipflho'
rr* para o '.j^iailada- .'«sr*.»

iV^TirNAKA

NOVA ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO
DOS ELETRICISTAS

üaade um Importanie ae«or de»
rro!;__. .¦;»'-_ do *• -Iv.v. qut a»,
tim trabalham rm itral ;;.- i;-. ¦
ttamente. A tunrtda comunuta.
cumpntida o .-. •* proframn da de-
(e*a doa tnt<rr_u«i dt todo* oa
trabaUiadorca. procurou com o
projeto de lei dar a Meei pro-
(uaional* cs bartedcka que real-
monte merecem. de(*nder-Ilm ot
dlreltoa. i. de la.-nentar que ha-
; -*;-i ildo conatderadot "domèttl-
ooa de -.'.¦» pelo cr. Brlfldo TI-
noco, :.!:.-:- de votar do* be-
nedctoi da lepislaçta ¦-.¦-¦.-...¦
t* brailltíra.

Com o (um, »!..!mrnl_ dr
ftandt iiiunno de ai^oeltdat
»r»iii..u-.. aabad* -.!'—" na
Klndlrato dat n !r'»l. ll.iri h-
u- ema atkcmbt^la .-'nl para
a nuclh* 4» nm* dlietafia qae
dritfi tt- '- i!'.!iii--i daqotle
o>i*nUma daranle a estrrlrla

cíput IdMidfdr* 4o proíríanado
que t »a* *'...\iulr »-_i_:

PBOTT-STA O PHÜLETA-
RIAIX) PKRNAMDUCANO
Mtt»' de !¦'.--, PmIu* , ....

a dj. ...<•« jdbr» a campanha clri- I "* *•
toral. que ttt* Modo na momento Oa trabalho», qoe
vivida com toda a mitntidade
pelo povo pernambucano. Paa rt-
IffjRclat il i.-V) dot iif.-sij-._a.--i t
«,.:. rt» df voto*, icimitio* d*
clttte trab*Ih*dor*. do povo c d*
dtmocracia. • contlaoa:

— A realidade f que o tr, La-
mtrtlne df Holanda, de tio i.-mr
p.-tn !) e rtconhccldamtnif elt-

prslftn-
taram até á* SI hora*, feram
i tr.ili i ~ ptla aperarlo Mannrl
P i" t- ti a apttra<le, ttrt-
li" a 't O tffUl.lte rrvilurtn —
Chapa A.-i-n.ir M4fiiiho. U t:

Hnh». Brnfenslo Matalbiet O.•>»H»*!e * rraneellna Ferrtlra
'¦.«¦'li', fará teplrnlra df
11'rttarta: UfaM- Mte* de
Otlrtlra. Orlando Maorirlo Sean-
redl - ii, Tdirlra M-n-tM,
Para • Centelha i • »' Ral-
manda tartri*. 1'rllt Manarl
da Coata e j. .- ' * da Mttt-
ra. Para taptrntr do Cortflh*
Ftteal: Vlrftlia Cardana. Fablo
Rsmo» Pttat t Onlunlh R-tHla.

Pnr ii-,," i--irrnr,iii. mma ta*
ml«Sa te tlt(rift<la4 not> eile-
tf *m »bli* & no»tt rrdacia.
enlftn. ^peta para a riatte em

lei} chapa AHifo rrrf.ra da Ueral rnmparrcrr diariamente â
( uu. U mio, A thapa tllo.
" •-. eali ¦'¦¦ i.-u ..-».'.ni.".ij —
para a Diretoria — Afrnor Ma-

trde do -.ii .!.. .in a (Im df df-
llbfrarrm a rr»ii».- ,,, de orna
lmpnr(4n(c aitfmbl^ia.

APARTAMENTOS
PARA JORNALISTAS

E COMERCIAMOS
100"-''' DE FINANCIAMENTO

pjfimento d*i prcttifin a c»mc(«r «p«nat
NA ÍNTRCCA DAS CMAVfS

FLAMENGO
Com: Sal*. I quarto*, quarto o banheito do empregada, Sala. 2 quartos t
banheiro át empfeRada, Sala. quarto, bsnhoiio e banheiro de empfC|*d».

Sinal de reierva: 3.000.00

N» ««ctitur* do terreno: Cr$ 5 000.00

<a ler devolvido)

INFORMAÇÕES E PLANTAS

SOCIHB Rua México, 148 —
2: andar ¦— Grupo 204

0 Sindicato Nacional dos Foguistasda Marinha Mercante, confia nos representantes do Povo no Congresso Nacional
MELHOR ALIMENTAÇÃO PARA OS FOGUISTAS A BORDO DOS NAVIOS. ETAPA ÚNICA

ESTRANHO
MOVIMENTO
Tfm-se verificado nrttea

nlilmo» dias um estranho mo-
ilmtnio Je freguesia naa
»ffçôf« de artlRM para ho-
roens OO '¦ W ii.iiam e prln-
rlpalmrnle no tea Departa-
nirnto de Roupas para Crian-
Ç»s. durante as vrndaa tradl-
ulrlontls de NaUI. O PAVI-
H1AO. Ouvidor, 108, sufrre a
comn.ic la d0 puullco fa-
'fr », tuas comprai pela ma-
nhi. - r ,11,1.1 assim os eons-
'ani™ atropelos nas horas da
tarde.

' ii.ii - ———» in ii

|Uj vIjllISlrílS 6i6y6íc8U vfilO
CiCíillí p 4^1 u b li íl píl ru|iu

Ribeiro
¦ 5fB £1V

Com a aproxlmafftó da data
marcada para a :-v..; ¦¦;'., daa
elelçies que dar&o ao P. C. B. a

! maioria no Conselho Municipal
Ua cidade creice o entusiasmo do
povo, e da classe trabalhadora
em particular, cm torno dtvs can-
dldíitos a vereador pela "Chapa
Popular", constituída de homen*
e mulheres ligados no povo e de
elevado número de autêntico* II-
deres operários,

Procurando ouvir o* oprrUrtos
dn Indilttria de calcado*, bolsos e

Confiam nos operários e intelectuais can- JÍ1^tS^S^mt
didato3 a vereador na Chapa Popular noei ciru» M<*quit*. José b»-
rn j tista doa Santos e Ilollo Ferrtl-1 ransrormaremos em vereador do ra da silva, pronunciou-se o *a-

povo o nosso companheiro Syrio Ribeiro 1^^^ZSmS^
Afirmaram ao nosso "repórter" os

operários da "Fabrica de Calçados
Louzada"

Ini Geral de Salários
Philip Murray, presidente da CIO, apre-

senta essa reivindicação
WASHINGTON, 17. (ü. P.) —

0 Pressente do congresso daíOreanlraçfies Industriais, sr-Phlün Murray pediu esta noite«o Conselho de Técnicos Fco-r.omlros de Triimnn que ndvo-
(wm pelo aumento de saláriosJ«n um sumento de preços t
P*lo estabelecimento de pesadosImpostos "sobre n malta de es-
P^ulndorcs e aglntn-j do após
guerrn".

PIiHId Murray também decla-
fu Riicrra ii Leglslaç&o Trnba-«lista restritiva, ndvertln<1o aoCotisrcüso, que nSo posíivel ro-!"ivcr disputas trnbnlhlstas com«mendas A Lei Wnqner, nem romWs coercitivas contra trabalhadores.

Cumpre notar quo o Onnurcs-
f° tias Organizações Industriaisbíi<c!r. seu pedido ieauniento desslarlrs, sem aumento -\e preçoi,cn'' declarações feitas pelo eco-nomisla Rcbert R Nathan, que«ssoverou que a Industria pode-
J'< numentar cm 25 por cu. te oMia los clr.s oporarlos seru qual-I11" prejuizo.

Murray por sun vez diz que ÀPfopoiçiio de dinheiro qua vaiPira o bolso dos trabalhadores Ia'* diminuindo, ao passo que|''utlnua subindo x pMp-.>uàoR"* vai para as caixns rortis dosc«pitoliataa, em divldanJo e r?n-

das. o que "constitui umi tltua-
çáo eronomicamente prejudlriai'.

O presidente do Oongr.>t$a daB
Organizações Industriais cltnu
as "necesíldadse mais urgente»
do nosso povo", da seguinte
forma:

1) Aumento geral de islsrlos;
2) ReaflrmaçSo do Giswtr.a do
Contrato Coletivo; 3i Impostos
especiais "sobre a multa da
agiotas e especuladores" do ap6-<
guerra; continuação doj impo*-
i.v, e sobretaxas ás ccrpoiaçV*,
estabelecendo se isenções paru
ar, pequenas empresas comeceis;
Impostos sobre lucros n5o dis-
trlbuidoe; rcduçüo do Impostoa
sobro renda individual nau cias-
ses menos favorecida*,

Reunem-set hoje, o»
marmoristas

Keunir.te-Ro hoje. na tede to-
ciai do sindicato da sua corpo-
raçAo, At 19 liòrai. os marniorla-
tat do Rio de Janeiro, para íeba-
ter assunto» da primeira Impor-
taneia. Alinha-te entra os méis-
mos. o referente ao dltilrilo co-
letivo suscitado pe'o tlndioato
rios trabalhadores eontra o or.
gunismo patronal. A dlrotorta.
por nosso intermédio; solicita o
comparcclmento de todo» o» «s-
soclados.

, artefatos de couro sobre a can-
jdldatura do lider da corpoiaçfto
IByrlo Ribeiro a vereador pela
I -Ohapa popul*r", o nosso "re-

porter" esteve, na manha dc on-
I tem, na Fábrica de Calçados Lou-
i rada, onde teve ocaslio do ouvir

váilo* operários e operárias,
reafirmando todot o mais lrrcs-
irli.i opolo a ¦ ..mlldatuia do seu
mais destacado lider.

VOTARÃO EM MASBA EM
8VRIO RIBEIRO

A Jovem operária Maria Cruz.
afirmou:

~r Na quuldade de operária,
não poderia deixar de apoiar ot
candidatos da "Ohapa Popular*.
a única composta de homeas do
povo e principalmente operários,
lldôres autíntlcoí de suat corpo-
rações, como é o caso de Syrio
Ribeiro, companheiro dos mais

! dedicados aos lntertssos de todos
nós, homens c mulheres, traba-

j lhadores de umá das mais ren-
dosas Indústrias porém incluídos
entre oa mala miseravelmente pa-

! iii-.i. Apelo, portanto, para at
]m(nhafl companheiras, no sen-
I tido de apoiarem a "Chapa Po-

pular", vetando principalmente
i cm Syrio Ribeiro, o vereador que
] deienderá no Conselho Municipal
I ortjlrejtpi e as reivindicações da

nossa corporação, do mesmo
modo que os granflnos irão de-

Convocação da U. S . T. D. F.
A Comissão Executiva da V. S, T. D. F. solicitou-nos a J>U-

olíoaçdo da seguinte nola:"Eflíio conuocnrfoí, para hoje, dia IS, ds /5 Jicraa, d rua âo
Senado v." 264, os delegados sin:lícuis [Conselho Deliberativo),
'""hi a VSTDF, os Departamentos Juvenil è Feminino e con-
"Woící os presidentes <le Sindicatos e dirigentes sindicai*, vara
"'"n reunião, a fim de trutar e tomur conhecimento da home-
""Uni a ser prestada aos Delegados EstaduaU A Convenção da
Confederação dos Trabalhadores d0 Brasil, em seu encerramento
"° dia IS do corrente.

üdrfa a Importância da reunido e para maior brilhantismo da
homenagem a ser prestada pelo proletariado e pelo povo carioca.1(1 Mccrramertlo da convenção da CTÜ, solicitamos o campa-
'ew-entos de todos os companheiro,.

A Comissão Executiva,

derá drícndrr ns reivindicações de
noss* corporação e dt todo o povo
humilde deita grande Capital.

— Sou uma jovem militante do
Sindicato, prosseguiu — entretnn-
to |A compreendi que somente or-
ganlrndos serrmot capsirt de lu-
tar ordeira e pacificamente em de-
frsn de todos ot nossos direitos e
narn conquistarmos melhores sa-
lárlot. Paia isso muito contrl-
bulu o exemplo de Syrio Ribeiro,
chefe de família, porém dos malt
attlduoa ãt assembléias do Slndl-
cato. no aunl empresta toda a sua
colaboração eficiente e dcslnteies-
sada — concluiu.

Crllna dn Conceição dlssc-nos.
Inlrl.ilmcnte:

Aqui na fabrica, todos os
companheiros eleitores votarão cm
Syrio Ribeiro e mostrarão nos
que pretendem nos iludir rom
promessas de vésperas de ciei-
ções quanto os tempos estão mu-
dadas e como estamos capacita-
dos para Influir na administra-
ção do pais. Provaremos que of
sapateiros estão unidos em tor-
no do Sindicato da corporação e
dos lideres que orientam a nos-
sa luta pela conquista de um
Ju3to aumento do salários, entre
os qunls Syrio Ribeiro ne dis-

j tlngue como o mais decidido e
l Intransigente lutador. Elcgere-

fender os Interínues da eua gen-1 mos 6yrl0 para qUB os ,1MS0.,
te. Pode dizer *m seu Jornal que I íllh0ii tenham escola, oo -lossns
Maria Crua votará cm Syrio Ri-1 ba|rrM tenham calçamento, luz I
beiro e será uma propagandiBta I e flgUft e tenhamos trnnspoite \renitente e Incansável da "Chapa I pftrft pRra noa conduzir io -a- i'*"""''¦'" i balho. Assim provaremos o mui- [' ta gente que duvida da capncl-1

Fabrica de Calçados Lour^ula ce-
tão satisfeitos oom a Indicação
de Syrio Ribeiro para candideto
a vereador pela "Chapa Popu-
lar". Estamos certos qu? em nos-
aa corporação não há um só ele-
m»nto contrario á sua cândida-
tura. Syrio tem sido um rbncfta-
do companheiro e um lutador In-
consavcl cm prol das ntvras rei-
vindlcaçôes e dot nossos diroltai.
Agcra m«mo è ele um d06 mem-
broa da Comissão de Salários do
nosso Sindicato e muitos dias de
trabalho Já perdeu nessa beta-
lha ordeira e pacifica qut- inicia-
mo* e havemos de voncer para
conseguir mnls um pedaço de pão
para matar a fome de nosses íi-
lhos.

— A "Chapa Popular" é a cha-
pa rm que votaremos a 10 de Ja-
neiro. e estamos certos que os
rapateiros influirão poderosa-
mente para dnr ao Partido rio
Proletariado e do Pcvo a maioria
no Conselho Municipal, elegendo
Syrio c deixtndo nlnda milhares
de votos para os outros cnndl-
datos — arrematou Jorge Ciria-
co de Oliveira.

Inauguração de
uma cantina no Cais

do Porto

Popular'
Cellna Dias Ramos, meditou

um pouco e deu a sua oplniüo:
— Quando 11 a lista dos candl-

datos a vereador pela "Cliapa Po-
pular" e vi o nome dc Syrio, sen-
ti um grande contentamento e fui

dade dos trabalhadores, quanto |
um operário, simples mas pn-
tiiota, sabe leglslnr em bene 1-
cio do povo. dando lição los sa-
bichões enfatuatlos que antes oai

mostrar ils minhas companheiras eleições fingem ser nossos a:nl-
* TRIBUNA POPULAR, para I gos e depois delas passam ft nos
que tias constatassem um fato iné- ! olhar de lado e sc transfo mam

LT

dito aqui no Rio. Um simples
operário sapateiro candidato á cie-
vada função dc verendor. antiga-
mente reservada unlcnmeiitc a ecr-
tos lioifteiis privilegiados, que mal
eram eleitos sc esqueciam rios seus
'leitores, conforme os r.ieiis pais
costumam contar-me. Mas agora
a coisa é diferente. 03 trabalha-
dores cias vArlas corporações têm
oi seus próprios candidatos ms-
critos nn "Chapa Popular", SSo
homens como o companheiro Syrio
Ribeiro, operário esclarecido e ia-
crlflcadci como rtôs, com um pas-
tado dc lutas que o torna digno
de merecer ot nossos votot porr
que, como vereador, melhor po-

cm defensores de tudo que é- con-
tra nós.

E, finalizando, afirmou:
— Syrio Ribeiro será o pri-

me lro Sápctelro a fazer leis no
Brasil.

No próximo dia 21, ás 1(530
horat, reallzar-se-á a Innugu-
rafáo de uma rantlna no Ar-
matem "d, do Tais ilo Porto,
r-n(i.. o convldido de honra
detsa solel-itlnde o portuário
Jnaqii'-n José do Ttcgn, canr
dldato da Chap- Topular, ás
pror' -ias clelçõ-1. Os traba-
lli.nloios Jaime Jernnlmo da
Conceição, Armando Rnstos,
Miguel de Uma Elias, Fran-
risco Miguel c Jair de Souza,
componentes da Comissão
Pró-'~- litura de Jir^-iim
José do Rejo, convldoram
para essa solenidade todos os
portuários, estivado :s, cnsa-
cadores do café, do sal, car-
regadores de ean. , c traba-
lhadores no eit.váo iillticml,
cm geral todos o.s operários e
funcionários do Cais,

———————-————M---——¦__aB_MMMaMMala_HaiB^_aiMt |

OS TIIAIJALHADORES DA PANA1R DO
REPOUSO SEMANAL REMUNERADO, ASSEGU
Sindicato des Acraviárias dirigiu um memorial ao
respondeu que o pagamento em apreço será e/e
repufamenfado em lei. Esta afirmação do Sindica
da nossa Carla Magna, que entrou integralmente
dores da Panalr do Brasil, animados pelo espirito
a empresa, acabam de dirigir d menna um memo
remunerado, bem assim como a concessão do abo
ciar milhares de famílias de trabalhadores, que
filas. Certos de que a Panair atendera ao teu jusuma breve resposta nesse scnlldo. Por nosso inte
taram, e que se lêem no clichê ao lado do nosso
para que compareçam d grande assembléia que

BRASIL REIVINDICAM O PAGAMENTO DO
RADO PELA CONSTITUIÇÃO — Nesse sentido o
Sindicato dc empresas dc navegação aérea, o qualtuado quando esse dispositivo constitucional fbt*o patronal é capeiosa e atenta contra o espirito
em vigor a IS dc setembro dc 1946. Os trabalha-
de compreemão que existe entre os operários trlal solicitando o pagamento do repouso semanal

no de Natal, medida justa que muito virá benefl-
lutam centra a miséria, a fome e a tragédia das
to apelo, os trabalhadores aguardam da metma
rmedio, os trabalhadores da Panair que nos Mil-
redator, dirigem um apilo aos aeroufdríoi earloee*
serd reaffsada na sede do Sindicato, por estes Has.

Por uma assembléia no
Sindicato da Telefônica

Comitê Democrático da Construção
Civil

A diretoria do Comitê (..«carece o coniparecimento, hoje, 4.*-
feira, & Ar, Marechal Flo:Ti^no, 225 (Sindicato dos Marceneiros),
entre 17,30 e 19 horas, pa^a tratar de assunto Inadiável e ur-
gente, oe seguintes companheiros:

Josó de Oliveira Pinto. Manoel Cunha, FrancLsco ClíJgas,
Manoel Antonio Nlcolau, Antônio Domingos Alves. Sebastlãe
Inicio, Américo Siqueira Plinental.

Desejosos dc ouvir o informe
dos seus representantes no Con-
oresso Sindical e de discutir im-
portantes assuntos de grande in-
teresse para a corpornçflo, tais
como a readmlssAo dos compa-
nlielros demitidos c o pagamento
do repouso semanal c do abono
dc Natal, os ussoclados do Slmii-
cato da Telefônica, um dos quc
conyreaa os empregados ria Lifllit.
requererem, por mais cie uma ver.
uma AssemblCla, no que cntretpn-
to nSo fornm atendidos.

A fim de nos relatar tal fato,
estiveram ontem em nossa reda-
ção os lideres da Telefônica. Agos-
tinho Scanccttl e Odila Schmidt,
acompanhados de alguns outros
trabalhadores da Light. A nega-
çflo desle que é um direito de to-
dos os membros de Sindicatos, n
efetuação de Assembléias Gerais,
dirigente supremo cios organismos
Sindicais, implica no desrespeito A
Liberdade Sindical assegurada
pelo artigo 159 da nossa Cututl-
tuiçBo, No caso em foco, repre-
senta, além cio mais. a negação
dos Estatutos do Sindicato, por
seus artigos 10, letra "B\ e 28.

Estranhando tal atitude, mor-
meníe quando o sr. Domingos de
Andrade, presidente do Sindica-
to da Energia Elétrica, dirigiu um
apelo aos organismos co-lrmAos no
sentido de congregarem os esior-

ços para a vitória das reivindica-
çóes dc todos o.s trabalhadores da
Light, manifestaram-nos os lide-
res da Telefônica a disposição da
corporação de prosseguir na luta
por seus direitos.

Salientando o fato dc os compa-
nlielros demitidos encontrarem-se
desamparados pelo Sindicato, ao
despedirem-se, apelaram para to-
aos os companheiros no sentido de
conservar a unidade, essencial
para a firmeza na luta pela vitó-
ria dos seus direitos ora sonegados.

Sociais
COLAÇÃO DE GRAU DA TA-

CULDADE DE CIÊNCIAS ECO-
NÔMICAS — Ot bacharelando»
de 1946 da Faculdade de Ciência»
Econômica» do Rio de Janeiro,
no próximo dia 21, át 10.30 ho-
rat. mnndaráo rezar mista na
altar-mor da igreja de Sfio José,
e ás 20 horas realizarão o atd
tolene de sua colaçfio de trau
no auditório do Minitterlo da Fà-
zenda.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crime — Economia Papalar -*
Trabalho

RUA BUENOS~AIRES. 79 - í*
andar — Tolelonc 43-2400

Missão na Ásia
Soviética

de
HENUY / WAIXACE

C* 30.00
A venda na 'iUBUNA PO-
PCI.AR rm beneflri> da Cam-

panha Eleitoral

Os marmoristas da firma
Ouarnieri lutam pelo paga-
mento dos dias de repouso
Protestam os trabalhadores contra a ati-

tude dos parlamentares que procuram
torpedear o abono de Natal

Visrndo passar um Natal me-
lhor, os trabalhadores da firma
G-uarnierl dlrlgirnm-^e aos seus
patrões, plelte&ndo, a titulo de
Abono de Natal, o pagamento
dos dia.' cie repouso como dei r-
mina a Constituição. Entretanto,
rs proprietários cia mwmoaria ran

Iquestão não d-s;jnni. de forma
alguma, respeitar os postulados
ria Con«titulçfto e neitaram-se até
a tomar conhecimento rios ter-
mes do memorial que lhes foi dl-
rígido aâslnado pela totalidade
doa teus empregados.

Ante-ontem, esteve era no--.:
redAç&o uma. ocoüta&o át traba- [ Uoularaa,

lhaclore3 daquela firma, Integra-
cia pelos operárias Cantidlo ds
Silva Neves, Antônio Luiz Greno-
rio, Mnnocl Jeronlmo, Joíio Aze-
vodo Rocha, Sebastião de OH-
veira c Francisco Hlglno, que
velo rlar-nos conhecimento riu
atitude irsollta dos seus patrõea.
Estes trabalhadores aproveita-
ram-se do ensojo ainda, para
nrotestar contra atitude, dos par-
lamentarei que por todas as for-
msa e meios, procu am dificultar
a oonceesío do abono te» servi-
dorea publico». Meta oerno, ae*
trabalhadora» da* «3t£sr«IU« %ast.

'W 
'•
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* * •, e a caravana passa
it Cumulo vomitemos rekçües'

tom o EUo**,
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• 0" Diário deNõticws" sempre foi
muito esclarecido...
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pruicsie...

ii» 0 cambaic ao comunismo
no Brasil
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proletariado alagoano dará
apoio de uma forte União

a CTB
Sindical

Quadro de Emulação do plano de finnn

ças da Campanha Eleitoral do
Comitê Metropolitano

APURAÇÃO Ari'.' AS II IIQHA3 DB IfrU-M.

OA*, t:**«* An«*l_K***» '- • ••
«H** C PiMHtala D| Q% tom

|.« . Uaiio.S«il «.taAUV IJ »l-*».*lV
%* - k*|»la«»Ja 41M4M 8.6J5,2*t) 2CS
J» - U#* 4Í.WüsWW ft.ihjJd IM
<.' ~ H<}>i44«a -to.wWM. O.ftftUO 11,\
$,« - Umiio UMJM i,iio.e4 MA
*• ~ üiue •h.MiWM» y*íiJ04 ti.l
A.»-> ImiuM .' W.VWiM. * íIiíaM III
7.' - San:o Guio 94.044JÚ4 II.WJJ IJ.)
A» - Iraji ll.taJJA» IHU» 115
V.» - «tm».» Du»*» IiI.iMJ.1A> 7.64M» IM

1U.» - liutJiiifira 31.W4M i.Uted II.*»
II,* ~ Carioca 2&.IMMM J.I*"»>J i*»*i
12.*-Cala 20.IAWJUU 2.íw#M» IU.J
».? - U»m 4o üintinaildr ..... W.iWJmí MM »»
M.»-* K**r ........V.'.'.*.*.. 11.W4S4 I.MíãM 9A
19.* - kawcia de Si •W.-M.Ml J.JM.0 ».>
16.» ~ *_.)«* í... «.vX».i*J J.S>8.» 7.V
W.» - Iío._mKí*ih> Jí.iWJAM I.V/-».ul SA
l7.,-l'«8l»a 1S.IW.0J LS/AtiU 5*
IS." - J-i-!«p..tf.M IO.304UC0 W/.-W -I.V
|y.» _- Koww Mirand» 16.ÍMÍ.0D 66SJW -1.2
».• - Nm«twi I!<•«<* 25.0W_00 9JI.W 3.9
21.* - Sàü CiuiovAo i2.iU.jA) I .¦»».« J.S
2L" - Níhw 2S.ISAW0 H>_A) 2.7
U'*-l>a«íã H.tMM» »Wi)4M ll

COLCCAÇAO DAS CÉLULAS

|.» _- )o.i< Miguel N<w<Im*olo . J.íeO.OO 4.05M» 112.5
i' - A-uisio Koai.««t  «.aaM» is.w.t» 32.1
3.» - Amonw lw 2t.ft»AW 5.73J.0O 21.1
1.»*-Cainl I.OÚOjOO 150X0 15.0
5.* - TiMikmts 85.0ÚÜ.ÜO 11.927.20 11.0
6.* - Anton» P. Júnior 6.200.00 810.00 D.l
7" - Luir Urk»» Picsiíí .... 55 00O.O0 7.00000 12.7
8.* — 22 dc l-cvcreim» 800.00 53.50 6.6

"l5.725.70

Diversos . . . ........ 5.321.10

TOTAL .. 156.896.20 12.1

l

Joio Maaacaa Kldo
r.. 1'ciiro de Uarvalho Braga

Sccrflíl-io Político

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 17 - 12 - 1946
Excesso <!e velocidade: Carta

71609 — 86943 — Ônibus 80B80.
Estacionar cm local n&o per-

mllldo: P. 118 - 838 - 1491 —
1690 - 2108 - 2*184 - 3521 -
4125 — 4658 — 5179 — 5303 —
«870 — 5848 — 7094 — 7148 —
7821 — 8103 — 8124 — 8641 —
8657 — W71 — 9530 — 10082 -
13353 — 13451 — 14793 - 16328

16592 — 16692 — 16wtJ -
19120 — 19434 — 19863 — 20507

20560 — 20758 — 21970 -
42425 — 42692 — 43193 — 43362

43432 — 44677 — 45594 -
85544 — 87210 — S.P. 24620 —
R.J. 2083 — R.J. 3039.

Desobediência ao sinal: P. 264
1271 — 1938 — 2100 — 2273
2617 — 3601 — 4029 — 4801
4890 — 4891 — 4943 — 5G30
6093 — 6467 — 0650 — 6813
7016 — 7283 — 7512 — 7513'— 
7885 — 8535 — 8589 — 8715

8784 — 890B — 8922 — 9014
9113 — 8443 — 9169 — 9948
10803 - 13148 — 13285 —

13319 — 13608 — 14950 — 15546
15560 — 13788 — 17280 —

Bnwnfrm r* Wa » tom**
W ÇflWHij 9/*m$rVWM I^Hlf ***.***" ^ | *TV9. * 9*t--

iml'4* .ua wrMH** tm «*•
«14 9 4t\m*% m «N» #&« 4*
H*3.j**j.>-*'ii*» m w*% tmmh*
#» pu* a m* mrmt4i*4S* 4*ít'
wn* IM Mr*»i*íi da «uu ttm
Ut 4 I»**.* ntfafla «íf»-»
tpwmtúaâ* 4* iam*.** »««•#
«a mu*» imã mmtá* *«*
turnos,__¦ o B»j»u»itei!t> m4teu tm
mm E laiti» araieva t_W mo-
awfliô áü ai - 4**!*i« 4* to»»
C$9 Jaime BtltNSa. B«n* t*t"
im» o i*n»»r pelkial a wliilMtnal
nl« s«»ttrflie m raptai f«»a
U»»l4_in fi» «st*4a« 4i !Bl|Oaf,
O »¦•<.*! d*5*f»ê»> da Tiatall». *r?
At«cn T«»r I im aur# Inimiií»
d(* tt***iM4*t* * pmnm 4t
leth 9 Jtf» <* t»,í**iW»«» sin*
dleãa,

na., ba' nis.^raTo i"pi*a
uiijatii.M»»* ai.mieAt,

Pf»! nu'noa. __nn_oo>noii
..- a l*e 'dai* 4* rrii!.ll»i t

mt:,«t'niii,. i»Mi»'.:.!a am s *fev '
Iími4íi#. rm alli* is*»"-I»#>*4js-
<•.:».!«•.{*'» t çmte citada p*,.
\u «uMttiadrs f*»}M_nia»*l* da*
B lado» mm «ivútttm i* Indlra* j
tom 4o O*}***4o 4o Trafcalrw e
*n*\*m asffli* o» pA't\* pau*;
líta t alé jvltnn fardadiM vm,
iAiitma 4» ImFfUtmn qua »i«
wali?líiintiw«i it rrim-m parlíl- *
rsir.ti.t4* tm t«!* «inrlraiM a
lltn di dl:«itr*m t«iu pwblt-
ma* • rrivtiuUracftr*.

HA rw*».***» ««"»¦;» «w» t<mU ãn
dt »ib*lha4o ra p;r!»Bf«fj uma!
h'Bwr,iiifrn a», âetr-sad'** ilndí»
cais qu* ftfff-savam da Con-
|i««o «iftfltsl éos Tfaiisllwí*»»
r»*a da nraü. A solenidade **
wU-ari» na «tia do 8 ndlrasa
.*.. l*m*wT»»<!oi n» Cjmrrcio,
Puto tttm. o Dí-eiatl*» Rís!4!!»1
tfo TrabalHo. arWraslamrm*
p:..;t» i a ita.t.afSo daqurla li••
mrn-S*m e .r«rd u tn*e dllar a
•edt do ainiílca!.*». colcrâniSoJ
suardas el*m poelad!» * porta..
r.{ mau Iftnsr alnía o ir. Al»-,
ele» Tftvar. pela. nS> latWelto.
amracni írlreadas lindirata a
diilamu*' 4e flndicatoi de prt*
Ao f caparxxiie:to-, cao trn-

Ua rm lom.r par.e «m mani-
íw.açíc*. daquele caráter. Nada
dluo. entretanto, ateme-lrou <t
trabalhadore* consciente* e inali
evclaiecUtoi. qae reailiaram a
lionwnsiieni na i«fde da Monte-
pio doi A *•'_.-*4 . com a pre ença
dt numero-o» ope:Art" a e eonvl*
tíadoa. ta-mío respeitar a*.:lm a
C?i.---'.,.,.u,.,S., violada por amwri»
dadea 4o Minlsterla do Traba-
lha.
KLETTA A COMISSÃO OHOA-
NIZADOIIA DO 1» CONGRES-

80 SINDICAL
Falando ainda ace-ca daquela

reunlAc. dUse-ros o delegado
Indicai junto A CTB:
_ Naquela rcunifio o» traba»

Ihadore» alagoano-, elegeram íe»i
mocratteamente a ComU&o Or-
-omliado-a do l." Congres-o Sin- j
dícat dos Trabalhadores de Ala-
'.-•'¦ v e c« dtrl;ien*e* provlsnrlo»
da 8íCçAo Biiaíual da CTB. Po-
ram esa-, a» melhores reportai

jque deram A- arbPrarle-^ade. e
violínclsis do Delegado do Tra-
balho.

Fatos ldentteos Aquele aconte*
ctdo com a rcunlSo no Slndlc.iio
doa Empregados no Comercio
vem se re.-efndo com t-equê::-

i ela. O Sindicato da Con.tru-
çAo Civil encont:a-!e aob Inttr-

65850 — 66904 — 71W4 — vençlc. O preldcnte. amlfto de-
72014 — Ônibus 80006 - 8068t votado daa autoridade! mini te-

90909 - R.J. 8077 — T. 3826. riall.tas. loi mantido em seu
Interromper o transito: P. 6810 posto. Por outro lado. o prc«l-
9429 — 10260 — 10459 — 139521 dente do Sindicato doe Empre-
20671 — 42377. • aadra no Comercio, do qual íoj

Contra mSo: Carga 61141. I m_soc:ado. acaba de pa«ar um
Contra mio de dlrcçio: P. telegrama de apoio A candlda.u-

3337 — 4707 — 4723 — 6130 — ra do Oeneral Gols Monturo o

ReApiinetivcl o delegado do Trabalho pela
ultima greve Fala à TRIBUNA POPU-
LAR o trabalhador Jayme Barbosa, dele-

«entantes da CTB

Intmlim 4a p»etn«it*da t •_•'-
*em pi«Wt*- o Otitttfa 4» Ti»^
t-atiw» Mm nlr dénaiUrt*
mmta * ma m**rm 4* dem»*
rau tm* * m*t »M* $>&*&

«Ma tttiMtwlir iaaitM mui*
gado de Alagoai ao Conieiho da Repre- m mordas** # ^ tnsaut»-

*»m mmm «•darariaVn»,
1'fílOO O PftOUI AHI.AOO

AbAOOAKO
m. e (wal_nr4ei
— i>í um» taltiam as p-Ttft9*

e*t**i du o*!*». *m 4* Tratwift!».
O» Mb|Q»A_m erl*r*«tí*f* 4t
Mato** rüo w 4M*M** arrav-
lar pelai mau***** 4m .**» Ii»l<-
«ia» e ll mr» * tomt*. deiiuo
ila" urdam * da lei mafí»«ai»a
paia i» »r4 I • Cmmt* o ¦to-tH*
od * funda* A» a OnUo Oeral
r«ni:rs! da» Trítk»!|tad»»re» de
.*,;*;w. ttm 4m fsimmt bahiar*
im da cm e «sianiia to 4rtt'
m 4% eta.it optríma * 4a 4#*
mnerarla. ainda amena»!* P*i*
imtm ítnii-nks:»» da »»«win»

m* 4* t(** t* tm i*»mp»i»»iii.
taa *.-i*i*w íríüia ftiimii, toUi.
aaftiafi*»'»'» «*<«n ms tft&,tt<.*a •
ahiiit^uiam lm«*!4iam#aif «
wnftf». rm e*m tnumtl* da **.
''?«ai-iaíiq d* fiff*, f«»m Bi*.
mu i/4« *i icirf.iíc!.' . lisnr»
Ca e . n-itrt A .(Ul- *ti!»i m pTu-
%.vsa.iitt qua í.i_r»-_v'?_m a. ( _-
tettttea ila baldado' 4*» Tta»rã.
Uw», p-sfwai.efiam tm itfeerdaa»

«- fóilretanla — ren*ifii*mi _,
o m*mtt 0*Wt*4* 4o Tralsaitvo
que svi-iJ.4 *m*> atacava m pt.vtuai t p*4t* mm*i iam#*»
físnír» a» Uabtíhadtna nw»<t»«*
ruit.'.:..*»!....!- de astsude e di-

rttta^a ** e»_»i**»> 4m Porta»
a pioniítit***** a eoflviv»*
usR* *« ritn.í'« n« qual ama Ia
tmm eí«f»#fil* 4a mtlbHte
r****?» »« pirtw If«i*f»fa4a« m
mtsta. Ma*, a C*?l!io 4m Par»
iíh »il*4*. 4'tna t demneraft*
ttmnúf rtrmm * sfilHl» tfi
tt, A'ai»!>» T«*»ar a «*nf«-i.a a
trtwmtttr as t^nfa^rtr* tm
ü'i* eái»ra calnSa. Vftid» dt-
«*»¦'»'.••»> a» no* ti'.sn..tMa-
es»|« *.».!<".|i". |.f_Jir\-a! t<* *•¦»¦
t*r a r«wi»ew»tl« ewfiiia « f«P
tUtm «T»U eiríartfrtdfa t dln*
mie*» para a* lm melhor p>íer
fervi? aa* imttei*?*» 4m pu*tm

IC6.H6.I0

_^__.,»1_.r .r_uf|jl[ty^

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

...'¦III, m . i r ...-., ,
RM), |« ii.h_h

»"»•>".. r iifiaiiit»
• mntmt* %lnm* t ********, r**,*_»f!ji. *,f| f, ti ,m*,*tt

o*. •»»««. ».'»*• tm Rta, bete, »•»> a t
I*, **tl* it toainm, mi* K»r«Mi*»ii*t»«i« *...»!*

Hi, »..*-

w« ri^cw p%

*U>» WN

Km&âwmmmw&amm&m *|MHM|^MMHBHp>MnB9B |

cosnre' PRòCAmitiATunA
central ftó-tat:4iiattita tala tarre»

WIZ LA CUOIX LMIVA8 - A fim 4t tltçrr uma eomii io
teira». tnl ^ente da checo poptlor epir talada pio Par*

íí."o c*o-'a» i ta pata a tomp/uttio 4o lutuio Co* itlHo >lankifml. ireai om-ie. ontem, ai IT ornas,
ot ttxwitèrio. 4 At. Rio manto. 377»».» atilar «o*o I 3M. edtfklo S4o Borfa. A Comtstao 4t ie-
carifdriot j,rô-í,'dráo 4o Itítr da e ip mdv, taií Larroir teirat. tleita entte ot presentes lieoa
comtttmHta f«*i l.r»Bcio 4lPM. enra* ejí-o 4a ps»f« retalie* a> fínançat^ Am C*o Ia innhtro. da
/».rpaSMr.de. Ui tluaaabaia, 4o Molatal nttt tàtio 4 tonfetedo 4e fenas. rotaatai e eart*s*t, e
Celta Derelliu do trabalho remhino. t**o optf» a elricdo 4o Comi ido Ccalral /cl tlabtaio aro
piano 4t }<'<•. cr-f.t',1 t /mouca*. erm'an't dt ro «.iriai i«laafíf. frita*, conftrtntm, tlc. S'o tílche
acima um a:ptclo dot iteatiliilsi. que em asssa rrdeçáo. no» riealí/.eoiero da rrfocdo do romite
pro-eandtdatuta Lvts Uetolt Letra;, to-ntuiícan io, por noto intermédio, qne a* ede.ott e lfe/er-
mfl<*M cJBCernrafei 4 tandiiaiato daquele lidtr tetailUlo po4ei40 *t' efetuados no edificio Sio
Bo'ja, 4 At. fito Cfoitco. 2T7-13* andar, tala 1-J03 4oi 17 /i.rai tm 4lante.

0 f, tf, laa»*»»* m r*»**»»a«» t0r*m*i*m A» M»r*rt* ¦ tm*»,.
mn tptaaif wiuii»! ** m*****a*a,

!i*.'i" rim
** ?*'* *'-_í!•,*r, _.í**f ** •"'•««ali** ** ****** aa* lr*fc»%»«.*»r ,mt*a rt««. tmtma, I» HUM *«.»*». I ra* t**m l»*. h

t*itaai.t*4fM i«v_.iif • »*•» «.*,,,, ¥rtnrm rtun; p* i ***»>«., *..
***!*! Htm *«..¦»-_..

MlPfTia.MIlITWa «*»"*ar rum, , »»..,»!
flMMSH» MH1..KH

O rt-MtTB *H"THI1l***,l *r**tn ffH>>vi mm #'<««**» *¦», 0tr ÍKt-r«U««*->:, ,«.» ttl,-',, » r'_» *rttHn*t,'** , t* t-n**** *,, »^irt*«-»«_•*» * t***tt*i*am* «**- ix«*».i'»a* ««#*«* « t*m&t*t: ,.....',,**»»«-H»*»* •»«<» *»(•»» p*»«»»«*»»"»«>*im* **»»»«» «*»-,»_, _!.»#¦_«. ,.-,% r.»,„f.b. «'.'••>a| »»_,}»., tt *% >«.,*, fim mmmtmtat tr**Hpv* *«*n»*i •?*•*_ a* - ifi«f*»»m»»jr» _. mm**** <»•*» .- ¦-=,,
ll©, « *_Wf**Vf*«!4* <•»» r*tu|l* * *l*« pfflMMtlKi
^^l•^«,»* .*# r«—«.,. • *»*»**, n» *_**»•*.•«. «•* _»»»(?

r*v»i»*ir M*«P. « — n*f«**A»* «w «¦-«»«»-. et* «**» ^t*"'*» * #«** »>**t#».*»(,l»», — 1»»,( ,.* fl^ii,,,»,,!,^ j^»»«- r..!_i •-»» #*«>-«« itiw>*>*i. p»M_»^i • «im»..».»,^ n, .,"•.{««I** * «•»» »*»»e»« t*** «a!««l.»» **l»»í»#fii»* #•*«*»« _|mi«*«
a#*»»» » *»i!*fi<». T***>. «*> **n«*,«» !,«>_>>aiM »»*••«.»» e^i#

avr**».* p**»» !»»**•«><*«*rrtt* n» - «-.«**« ,»
lini.t>.»>*va •««•«i»*»».»***» _ frt* f«Hi *.»»»

f»in r,o*i**,»i»'«*«» n***« <«*«**»-«« » f*»***»,, «- pHffê**«**'a»*e* (•** »»i«'"»» • *v »»«*.«»5»#_'t»ii o» *»•«*?-• »«?,-._. ..
,tu «">*** *»* »»/'•'•» a««* <|# »h«t| B»*-viu>«»«*4« m ><*«»«,» ^# ••.- , '

PWl i *»#»i*a* rir», j*o - fvi*»*** !»*, ,»»,..hi». #*_* nn . .,«.<¦« ^«« M|"«*» » .|_* r«*rl»|nv iw _. r*««r* »** e* fit^n . % ,.. I
M*f*.*_"««* f. t*',»\*. * O** ****** <*« f»».ttl* |»*»|»» EUltMIA «.»,..,..,,,,
,. ^«_* ip* »i.,.*,|

riu .,»¦«.» «ui ren.ine.pn. i» - virem* a-» «««»»«.»* r ..
Her********* **»« t***!"'*» • «¦«*» f»ffíf«»*»-t>'*» - f>«.» • !,.„ ,-„ ,f*«*H«>* *« f»»*"«'* » •*>* ?—*«» 4» f#t>.!» *««<»*l*« PWM» J>if-ln_ 1,..-,'

mi». pr****io rnür^ro, ta - iv^/i*» «p* ..-..«n.^ ««^.
_•?»!.»«.•».« ^M r«'»l» • *'C* -i»*1r»lf»1««»«i« _. P*h^, . ||.Mf, j*,ttrl*fítti ê* r*t>»U » •*•• »#»»iV* .1» r*!'iU fll* Ciia. pi*»i„ ;.,,«**•• „ po*,!. e» c»n*ie» tu-.

rbi r**f»*ii. t*t. ftawiJ' - H« «Mu - tv«*A»t o** «.-»¦»«,
# taer*lf^*m ¦*»* «<í*i«i*. * »!« i>»ri«*e*»ii'«- - r»m|H cs.,-, «,,
fcaefi » B»*."»' s»*«i»«*»>«»»»*|» — *«•¦* tw«»«i<"i»>_> i«» 04'»***»

nu*, wo rr*i*t.ro. st — i>-!*»»»iim o-* «••mm»* «*»" w» * w*i„r«<«»«» «*a« r*"i«'»» * »*?« p*fi«»nr#i»'*«*; >> *i»f**»«») b«*»»«« h» »,Jí»?»-« at"*.*»** M-l.^fííf» » In»*. »»•*•»<•»»»»»¦*•"• ¦« JM*. M«*wr. ««.
ut'» í*«iik>« a«-«i'i »« »•».*•#« «ar o, esnn »..'.»;•, ,,•ei>.'«» . •'» «»»*i#i»*fn!»*, t».i_»»*ri**»«i' — *ii«»»»i»»_. eiiw'*** » « » >«imiiA r*«"or*R, $ - !>•'»*«»*»• *n c D *«•» r»í*i*»*-.

__*_1ii

»«-**i.«» tç
t»'t fHw;,

1i***4m dluta» a »!* p«s*nr«ii**,

Lutem üryanizadcs os trabalfiadores
em Carris fie Juiz k FcJUIZ DE FORA. I7 iDo cor*

rc-.jxindt.ntci — Convocada
com antecedência de ap.*na_
vime t quatro horas, rcaJteuu»
íc recentemente Importante
:... ::-.o:.:. geral cxtraordlná-
ria no Sindicato do* Carris
Urbanos de Juiz uo Fora, pa-
ra que a corporação t-.i::.....-, •
conhecimento da atividade
ikaenvolvida pela comisi&o de
lalánoa n-. ;ii- a »>ua crlaç&o c

Jl»»« «.•»..! « , »ff-ll»
par «»»•« •»•• «»?••»?.* «»i Bdiet

i*rt»»j>i»« r_.l't<#
i..miii Mi-Miripat. m mwbiii

O cv-r'1» ifiin^r»! d» H*i*»»a. r*n«»*«**i psur» mi»* r»«rt»« -. .«»,. ..** h»!*. *• ta luva*. * ru» Ba-ln *n *m«*w*»( «»j tr.y» «, «. ,>tm *l*fw a «in»*ffi*f*. * d .«i»!***»'»* te*. t".,'ftr< *--.»>..,....i», Marftiire, C. D. C*nlr»> C. P Boi. C. f» *«*>rt# ,F.«»¦,-, ,¦ pftmter». r e#» fSI««'»« *«.«l»-n »l<vl»*»»'>,« >«••**«< »(»#»»•.—.* , C"--.i«"ti'»ntnn»fl ir»f"»t». i T de íhm ijts»ni«tm oane-at, ta er at«R,— a .-:•;'_ 7 i.» a"'W«*»*>. c**n*»»ra i-V"' «*¦ -n'!!!»!»!»» j-.",j»,l-i ii*»!»». A» ?0 h«**r*«. a nu ttt, Jsnt«»n«. im.
—O Cnmil* |)!»!iíi*l «I» 7_3ii» lUriUtn*, MorMa n _»'»«'¦ rsi» st.•latir o eomieta qu* fará tealjai hojr, i_> t« **.. n* l"*ni_i <_> «i-u

M-'!»*ti ... MIBISPI,
«rri.Uiio rvillKS

Importante assembléia geral extraordiná-
ria realizada recentemente no Sindicato
da corporação — Esperam justiça e res-

peito à Constituição
d;rnrilo, traidor dos trabOrm»

!.lra i^™a'rJColth<lfi„"'Wi,;i<; 1Ò«* o famoso Stndulfo Pcum telegrama riccbldo da „ „.._. ...f.,-.,, ,«•. ._. r«

194C0 — 20501 — 20617 — 20866
20919 — 20518 — 21804 —

21935 — 40462 — 41236 — 41250
:— 41618 - 42353 - 42616 -
42993 — 43109 — 43601 — 44282

45289 — 46560 — 85518 —
85655 — 87006 — Carga 63499

__7V^i«B__B \%St3SémÍJhfSk___V___m íaíá/'.^*

luWlTil

6651 — 9308 — 12276 — 13893
42503 — 43643 — Carga 89283
69977 — Onlbu» 80643 -

80699 — S.P. 13521.
Excesso dc (umnça: Onlbu»

80040 — 80050 — 80056 — 90517
80795.

Formar fila dupla: P. 1234 —
2492 — 6467 — 7094 — 9125 —
10348 — 12306 — 14203 - 21791

43432 - 86195.
Uso excessivo da buzina: P.

1825 — 4890 — 8312 — 10816 —
41097.
Formar fila dupla: P. 1243.
Diversas Infrações: P. 212 —

495 — 2257 — 4015 — 4865 —
6719 — 6818 — 7285 — 8613 —
9279 — 10020 — 10190 — 10585

10925 — 13314 — 14341 -
14809 — 14911 — 15564 — 16551
18782 — 18863 — 19129 —

19207 — 19338 — 19765 — 20083
20435 - 40108 — 40446 -

41485 — 42529 — 42924 — 43239
43569 — 44094 — 44648 —

44816 — 45139 — 45292 — 45625
45985 — 46075 — 46326 -

46367 — 48392 — 46524 — Carga
60685 — 60728 — 60933 — 61029

64120 — 64544 — 65543 —
65754 — 70114 — Onlbu. 80462

80532 — 80721 — 80909 —
80911.

Tedldos >* o recmbtilso
Caixa Postal n. 4306 -

postal
¦ Itio

importante reunião
amanhã na União
Geral das E. de

Sambai
' Reallza-se amanhã, ás 19
horas, na sede da União Ge-
ral da.s Escolas d. Samba, á
rua do Santana n° 33, l.° an-
dar (esquina com Avenida
Getulio Vargas) uma impor-
tante reunião para os presi-
dentes e representantes das
Escolas de Samba Inscritas
para os concursos de "Cida-
dão Samba" c "Embalxatrlz
do Samba" do Carnaval da
l'az dc 1947, assim como os
Tesp.ctivos candidatos, a fim
de rcceC-Crcm Instruções sobre
n exibição a realizar-se no
dia 2 de janeiro próximo.

terceira renatorla por Alagôa".
e lm com pleno conhecimento
do sr. Aiodio Tovnr.

DELEGADO REGIONAL DO
TRA3ALH0 PROVOCA

GREVES
Abordando, cntüo. a greve em

seu E tado. aíirmcu o nosso cn-
trevlstado:

— O sr. Alódlo Tovar t res-
ponsAvel pelos greves que t5m
surgido. E' um agente dos re tes
fascltas Interessado-, cm cr.ar
um clima dc Intranqüilidade
propicio á derodem.

HA multas meres os trabalha-
dores da ResUtcncla reivindicam'
equiparação de teus salário", aosl
dos estivadores sem obter quai- j
quer resultado _avo"Avel. Agora. |
porém, elementos desligada, na j
mos-a e aíclçoados do Delegado i
do Trabalho foram os primeiros |
a decla-ar greve, mullando nin- jda os mena. c:clarecldcs para
acompanh4-lo*. Imediatamente |
o sr. Alódlo Tovar compareceu,
ao cais do porto acompanhado j

j do próp-io Interventor Federal'
e ameaçou os trabalhadores dc I

serias represálias. O cala foi j
Imediatamente ocupado por for-'
ças policiais c do exercito. Oi es-
tlvadore:., desconhecendo a txa-

Ministro do Trabaiho. Inicial-
mente, o trabalhador Alz.ro
de Sousa, secretário da comls»
süo de salários, fez um histó-
rico potm-norlzado do traba-
lho da comlssfto, que depoL.
de estudas resolveu Ucgrafnr
ao Ministro Morvan de F.gucl-
redo, solicitando uma audjtn»
cia para «• resolução do p«-
tendido aumento geral t In-
distinto, para os trabalhado-
res cm curris urbanos desta
cidade, á base di Cr$ 400,00
mensais.

Essa audiência fora pedida
cm telegrama de 1.° dc dc-
z.mbro, _.cm que houvesse
uma resposta. rlcc.iiten.e.Ue.
o Sindicato recebeu um avisj
ce que o sr. Mlntslro receba-
ria exclusivamente as dir;to-
rl.-s do Sindicato c da Federa-
çüo, por considarar o assunto
uma questão de compctóncla
exclusiva das diretorias. Foi
lido nessa reunião um ou.ro
telegrama enct>: recado ao sin-
dicato pelo presidente da Fe-

queno, que Informava ac rc
rusar o Ministro receb r a co-
mlssiio dc salários "por f._ltar»
lhe personalidade' Jurídica,
nâo tendo amparo em lei".

A POSIÇÃO DA COMISSÃO
Em seguida, foi feita á lei-

tura pelo operário Alzlro dc
Sousa do memorial que seria
i ntregue pela comUsáo ao Ml-
nutro do Trabalho, e de uma
clrcular-apélo a ser dirigida
aos acionistas da empresa, a
Cia. Mineira de Eletricidade.
Incumbido pela comissão de
fazer om estado detalhado
das condições cconómlco-fl-
nanceiras da impresa. o sr.
Carla? Barbosa provou a se-
gulr, com dados publicados
pela própria companhia, que
a situação da mesma é exes-
lente, permitindo perfeita-
mente o aumento solicitado,
que a empr.sa reconhecera
justo, alesando porém não po-
der concedê-lo.

Em virtude de ficar do-
cumentado ter a companhia
Impedido de todas as manei-

CINEMA^
ilu iii. ii "'¦¦»'

ffl.TEATRO

LIVRARIA FRANCISCO
ALVKS

LIVREIROS E EDITORES
Rn* do Ouvidor 166 — Kio

(Fundada em 1854)

GRAÇA MELLO EM"DESEJO"
"Desejo", em sua nova apre-

sentação pelos "Comedlan-
tes" no Teatro Ginástico, tem
mais um motivo de atração: a
presença do ator Graça Mello,
que substitui Orlando Guy,
voltando assim ao grupo cm
que se Iniciou no teatro de-
pois de se haver destacado
cm outros elencos, como os de
Dulcina e Bibl.

Os "fans" de Graça Mello
ainda guardam lembrança dc
suas esplêndidas atuações em
'•Mulher sem Pecado", "Re-
beca", "Ana Chrlstle" e "Con-
chita", e poderão revê-lo ago-
ra em "Desejo", que é apre-
sentado diariamente ás 20,30
horas. Vcsperals aos sábados
e domingos, ás 16 horas.
Quinta-ftira, vesperal ele-gan-
te a preços reduzidos, ás 16
horas.

MESQUITINIIA NA CINE-
LANDIA

Para ocupar o Rival, depois
da segunda quinzena de Ja-
neiro próximo, reaparecerá ao
nosso publico com a sua com-
panhla de comédias o popu-
lar ator cômico Mesqultlnha,
com a peça de Carlos Bltten-
court t MJ-zuel Santo, Intltu-

PROGRAMAS PARA HOJE

lada "O garçon do casamen-
to". Para esta temporada,
que se auspicla de franco èxl-
to, já conta Mesqultlnha com
os seguintes elementos: Na-
tara Ncy, Alberto Perez, £o-
lange França, Ulda Rezende,
Isa, Benito e Alzira Rodrigues."UMA MULHER SEM IM-

PORTANCIA" NO FENIX
Continua levando ao Fenix,

um numeroso publico a peça
de Oscar Wilde — "Uma Mu-
lher Sem Importância", espe-
táculo com que Maria Sam-
paio e Rodolfo Mayer vêm
brindando os seus admirado-
res já ha duas semanas. Um
conflito de sentimentos mal
compreendidos, revelando aj
triste desventura dc uma jo-1
vem enamorada, o drama do
genial poeta inglês comove c
empolga, ao mesmo tempo,
pelos lances emocionais justos
e humanos, numa tcatraliza-
ção natural c convincente.
Tanto Maria Sampaio, Rodol- i
fo Mayer, como todo o clen-
co, Lourdes Mayer, Cirene
Tostes, Belmira dc Almeida,
Alberto 1'crez, Rodolfo Arena.
Renée Reli. Alair Nazarcth
Luiz Piccini são alvo dos
aplausos estrepitosos do gran-
de publico que diz bem do èxi-
to de "Uma Mulher Sem Im-
portancia,"

TEATROS
GINÁSTICO — "nesejo" com

"Os v Comediante»", ti 20.10
horas.

FENIX — "Uma mulher sem lm-
portam i i '. com Maria Sam-
paio, is 21 hnras.

REC1N i — "Frenesi", com Ilen-
rlcttc .Miiiini-.il, ís 20 e 22
horas

GLOItlA — "Clrro na Clnclan-
dia", As 21 horas.

RIVAL — "Guerra no Casamen-
to". As 20 e 22 horas.

JOÃO CAETANO — "O Barquel.
ro do Volsa", com Vlrcnw
Celestino, ás 21 horas.

RECREIO — "Homem, nio!"
com O.carlto, As 20 e 22 ho-
ras.

SERIIADOR — "A Importância
de ser ladrão", com Prmo-
pio e Suzana Ncgrl, As 20 e
22 horas,

CINELANDIA
IMPÉRIO — "Madona das sete

luas", com 1'hyllls Calvert c
Stcivart Graimcr, As 11. 1.1,4o,
17,20, 19, 20,40 c 22,20 hiiras.

METRO-PA88EIO — "O rouxinol
mentiroso", com Kathryn
Crayson, As 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

PALÁCIO — "No velho Chicano",
com Tyronc Poivcr c Alice
Fayc e Brlan Donlevy, ás 14,
16, 18, 20 a 22 horas.

PLAZA — "A terra dos homens
maus", com Handolf Scott,
ás 11, 16, 18, 20 c 22 horas.

VITORIA — "Assassinos", com
Ava Gardner c Burt Lançai-
ter, As 14, 16, 18, 20 c 22 ho-
ras.

REX — "ludcu errante", com
Conrad Vclilt e "Bom gcnlo",
com o Gordo c o Magro, ás
11, 16, 18, 20 e 22 horas.

PATI1E' — "No trampolim da vi-
da", com Cola Ilarros, .Iara-
raça e Rat"''o, As 14, 16, 18,
2ú e 22J horas.

ODEON — "Ju . do Telhado",
com Vlrclll. Teixeira, ás 14,
15.40, 17,20, 19, 20.40 c 22,20
horas.

CENTRO
CINF.AC-TRIANON — Jornais,

desenhos v. comédias, a par
tir das 10 horas da manhã.

CENTENÁRIO — "A marra do
vampiro" e "Dançarina lou-
ra".

ELIIORADO — "..S Irmás Diilly".
FLORIANO — "Os anjos cndla-

brados" • "Detetive a (orça".

IDEAL — "A duques» dc Lan.
leias".

ÍRIS — "Alesre mexicano".
.>___1K<IH,LK — "Coniliio senti-

mental".
MOL/,......) — "A vln/jança da

mUiher aranha".
PARISIENSE — "Terra dos ho-

meus maus".
S. JOSE' — ' Madalena, icro

comportamento".

BAIRROS

AMEUICA — "Ouro do céu" t
"Mistério da selva".

AMERICANO — "Pcrlume do
Oriente".

APOLU — "Inquietação" e "Ela
quer ser mulher".

WI...1111 — "Juventude Impe»
ttiosa".

BAl.D-.iHA — "A chantagista",
e "ídolos da Broauway".

I'.i;i.i.\-| i.iilt — "indiscrição".
CARIOCA -- "Assassinos".
EDISON — "Sinal de pcilco" e

"Ela quer ser mulher".
GRAJAU' — "Juventiiuc Impe-

tuosa".
GUANABARA — "O ébrlo".
JOVIAL — "A chantasista".
MAUUKEIRA — "A vingança da

mulher aranha".
MARACANÃ — "Caldos do céu"

o "Gato clilnüs",
MEM DE SA' — "Abbott c Cos-

tello cm Hollyvtood".
METRU-COPACABANA — "Vcn-

cc a coragem11*
METRO-TIJUCA — "Vence a

coragem".
MODELO — "Abbott e Costclto

cm Hollywood".
OLINDA — "A terra dos ho-

mens maus".
PIEDADE — "Entre dois cora-

ções".
POL.TEAMA -- "Dllllnccr" c

"Dançarina loura".
QUINTINO — "Tempera de aço"

e "O genro do patrão".
R1TZ — "Terra dos homens

maus".
RIAN — "Assassinos".
S. LUIZ — "Assassinos".
STAR — "A terra dos homens

maus",
s. CRISTÓVÃO — "Amok" c

"Valcntona alegre".
VELO — "Nalionua".
VILA ISABEL — "Fogo dc ou-

tono".

NITERÓI

ÉDEN — "Janle tem dois namo.
rados".

IMPI.i.lAL — "Nahonga" e "De-
telhe A lorça".

ICARA1 — "Crepúsculo",
ODEON — Sessões passatempo.

raa um contacto direto da co-
mi.wi.o com o ar Morvan Fi»
c.uelrcdo. resolveu a a_w:m»
b!êla por maioria .-. - ¦•'»' \
que a comissão comparecesse
p.o Ministério do Trabalho no
dja e hora Indicados, quando
o Ministro poderia atender o
operário Modesto Otero. pre-
sidente da comls«ao, na qua-
lldad: dc presidente do Slndl-
cato, cm vista de ser essa i
imlca solução compativíl com
o respeito e a defesa lntran--
si?ente da Constituição. Foi
repelida a lntlmaçáo Incons-
tltuclonal, c caso o Ministro
c'o Trabalho continue em seu
propósito de atrnder exclusl-
vãmente á dlritcrla do Sindi-
cato, apesar dos preceden-
les, comoetirá então ao Sindi-
cato. pela assembléia sobera-
na, decidir de que modo pro-
cederá, podendo então os tra-
balhadores Irem no' dissídio
coletivo ou ás consequêncles a
qu- forem levados, inclusive à
greve.

Tenha o sr. Morvan Fl-
gueiredo a serenidade ne es-
sárla para agir com justlçi
respeitando a Constl'uIçâo em
vigor, c os trabnlhndores em
carris urbanos de Juiz dt Fó-
ra terão de maneira pacifica
o esperado e justo aumento.
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12.000 PESSOAS ACLAMARAM EM IRAJÁ
OS FUTUROS VEREADORES DO POVO
Delirantemente ovacionados pela multi»
dão, Jararaca, Pedro de Carvalho Braga,
Ary Rodrigues da Costa e João Ma3sena
Melo — Homenageados os candidatos Ha
Chapa Popular nela Escola de Samba

"Unidos do Irajá"
Cerca de 12 mil pes«oa« as«!s.

tiram domlnço último no "Co
mlclo dn Chapa Popular" em
Irajá. Foi o mntor "meetlng"
eleitoral do P.C.B., no Di.t-.to
Fe.ern'. depois dos dol» grande»
comícios realizados pe'o qu.-rldo
Partido de Prestes no oampo do
Russel.

As 18 horas, quando o locutor
anunciou a chegada ao loc-tl de
JoSo Calazans 'o popular Jara-
raça), de Pedro dc Cirvalho Pra-
ga. Ary Rodrigues da Costa e
Joáo Massenn Ms o. ntnildni-is
a vereador pela Chapa Popul.ir.
a multld&o prorrompeu numa

INGLÊS EM 3 DIAS!
O maL. moderno métod0 de aprendizagem do Idioma norte-

americano, pelo fameso si-tema ELETRÔNICO, cm gravaç&o
ultra sonora.

Aprenda n falar Inglês em 3 dias com este aisombroso método
e com assl tcncla de competente professor deva língua cujo co-
nheclmcnto lhe possibilitará grandes vantagens nas tuas

atividades
Dcmonstrnçáo e venda»: Pctronlo Lopes Bezerra. — Comissões,

Consignações. Representações e Conta Própria.
RUA BUENOS AIRES. 90-7.° AND. SALA 711-2 - FONE 43-3555

Edifício do Banco da Lavoura dc Minas Gerais

Aprovado pela Assembléia o Novo. . .
luta de classe e, numa visível
referencia ao general De Gaullt.(CONCLVSAO OA t.' PAG )

cursos disponíveis do pais se-
rfto "divididos numa equidade
democrática" entre todas.

Depois de expor as dlflculdc-
des que trve para formar um
covrrno, até ser levado a orga-
nlznr um Gabinete puramente"socialista" — tirado de seu pro-
prio Partido — Léon Blum ex-
clamou:

— "Somos um governo sociaiis-
ta. Estamcs convencidos dc que
a Europa so acha atualmente
evoluindo para unia economia
controlada.

Depois da Declarrçáo Mlnlrte-

disse que os membros do M R.
P. haviam ligado o seu destino
"ao dr um homem cujas mano-
bras só tôm por objetivo o des-
credito do Pf.rlamcnto".

— "O Partido Comunista —
acrescentou Duelos — é o Parti-
do da classe trabalhadora. Essa
classe acha-se agora, mais umn
vez. oposta á arlctocracla, com
toda a sua altivez".

Disse ainda o lider comunls-
ta que o seu Partido resolvera
apoiar o govrno Blum porque "a
reconstrução da França é lnlcl-

rtal, os Radicais-Sociallstas, que i ramente Impossível, sem os co-
participaram da Frente Popular
— antes da guerra — e que se
recusaram a participar do atual
mov-rno, anunciaram que vrta-
riam em favor do Gabinete Blum

Seguiu-se com a palavra Jac-
oues Duelos, secretario geral d
Partido Comunista, o qual decln-
rou que seu partido tombem vo-
tnrla pelo novo Gabinete. No
seu discurso Duelo" acusou os
c'einais partidos d" serem culpa-
dos pelo fracasso da formação de
Um Gabinete de coalizão. Refe-
rlndo-fe á recusa fins prrtldos
centrlsta. em colaborar num go-
verno de coalizão, em que ca-
beria aos c-munlsta* a pasta tia
Defesa Nacional — com Jurlsdl-
cã__> sobre todas rs forças arma-
dns — Duelos exclamou:

. "Podemos afirmar que não rc-
-uiiTMnremos á conquista desse
posto".

Logo dopcis, dlrlglndo-sc á
bancada do M.R.P., chefiada por
Bldau<t, disse que esse Partido e
o responsável p.la renovação da

mumistas",
O M.R.P. tambem manifestou

o seu apoio ao novo governo.
Falou dep'l.. o deputado Albert

Fo-cinal, da Unlfo Democrática
r. Social de Resistência, dizendo
que o seu Partido apoiaria Lcon
Blum e seu governo.

Antes da voir.çSo final, ainda
falou Jules Ramarony. do Par-
tido Rerniblicanr da Liberdade —
um (tropo pr.rtidarlo da "extre»
ma direita" — o qual anunciou
rue sen partido se abstorln de vo-
tar. Erse grupo, a cuja parti-
Hpnrso no eoverno os comunls-
tas se opuseram vigorosnment-
tr-m menos dc deze assentos nn
*.<-_..n.blé!?.

Depois de ratificada e aprova-
di- a Dcclaracíu) Ministerial, a
"•ssembiéia encerrou seu-- traba-
lhos nté amanhi. qurndo volta-
"A a reunir-se ás três horas da
tarde.

O novo Gabinete renllznril sun
nHmelra retmlfio coletiva ama-
nhá, pela mantu.

tempestade de aplaino., tlurdi
os nomes ouerldos dos Virtsio-
dores do Povo.

O primeiro orador foi li--r»
ca. cujo nome foi eiiron<1e«s-
mente ovacionado pela cr»".«
mas.«a populnr. Bastante <*mo.
clonaío. Jararaca pronui-fiiu
um brUharte dlsrur«o rtwor.
tado a todo in«tante nelos sptau.
so* e vivas dn ss.ittencts

A sewlr falou o .r. Leonrü
Dias. dlrliier.te do Comitê DWrt»
*al do P.C.B. em IralA .íítiin.
do-sc-'he com a palavra P»dro it
Carvn'ho Braga. An' Rodnri'1
da Costa e Joáo Ms««fna *!.
Melo. culos discursas foram iam»
oem deliran*emcnte aclatnaíci
pela mnllldSo.

Du-nnte o- Intervalos dn i
mlclo de Irnjá. realizou-se
matmifco "Show" qu?* conWi
com o crncur«o de artistas «J
dovo. tendo á frente o quer*.
Jararaca que cantou o satnltt
"Mamfie eu Q-iero". sendn scotr
nanhado nelo oovr, po!1
composição fala dos sofrlmen-
tos e das angu tlivs de ff me'-
mo povo que enfrenta diária-
mer.te a tragédia rias fila-';.

VISITA A "UNIDOS DO
IRAJA*

Terminado o grande com»
os Vereadores do Povo, enfe d
quais tambem se encontrava l
sr. Hermes de Cairo- outrí
candidato pela Chapa Populw.
dlrlgiram-se a convite em visita
á Ecola de Samba "Unidos ao
Irajá". que táo brllhantemen«
¦e conduziu no gigantesco desii-
le do Campo de Sfio Cristóvão,
na noite de 15 de novembro, ttt
homcnaicm á vitoria da •"•'
prensa Popular. ,

A0 enfarem na sede dnque.a
agremiação, ás 22 horas, os w
turos Vereadores do Povo fora™
recebidos carinhosamente w«"
uma salva de palmas, apft.'1 °

que a "Unidos rio IraJ-u, -on'
todo o seu conjunto, cantóu o
magnífico samba "S(
Penha". Por essa
ram da palavra."Unidos d0 Irajá"
Carvalho Braga e He'me<
Calrcs. tendo respondido ft »»"
tíação, em nome da E.c"'';„ \í
Rubens Pacheco doi. Sanw
Secretário da me ma.

A pedido foi cantado o (
cido samba "O Brasi .
e. sob grande entusiasmo,
cola desfilou, conduzindo
frente os candidatos pc
Popular. E*se samba,
um sentido fortemente t»*"
6 dc autoria do sr. Jo-*'
do Nascimento

n»,ini.i._. iiitiioníí
E«ci)ia

ocaslío. tsst-
saudando *

Pedro de
df

onhe.
i-ii.Jj'*

1.1

CrwP'1
tem

H
Estando ausente o :-r„i!,^rj:

ui
presidente da
"Unidos do ira ia

Antônio r
Arllndo Pr.'11-

Costa M«-'«
de Harmon.»

Kn.cimento
dificuldades e

inorodo!"-

Fraga,
Samba
ce-presidente. sr.
Santos, e os srs
cisco. Domingos
Costa e o diretor
sr, José Ferreira d
fa'aram das
vlndlcnções dos
calldade. o da Escola ae -

re:
M
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OMI EI igoE5 í REPARATOR IAS PARA 0 SUL AMERICANO DE ATLETISMO - 0 Conaelho Técnico de Atlrtumo. em tua ..It...... rminlfto, r*wlv«urtr ire* romprnçus» preparMoriii* pnra ©• *tlet«* nacionaU que interviri© no próximo certame a reali*ar»§e neiU capita! em abril vindouro, O primeiro
j|rfm^nto^ Paulo e Porto Alegre, O iegundo, terá lugftr na capital bandeirante o o ultimo emnriocAi, ai aaiaa fixada, ,&„, reipectivamente, 8 e 9 de março p, p. ¥tndouro# para a primeira, 22 o 23 para a V • 5 e 6 dc abril, no Rio, para a ultima.
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HOJE 0 TRIBÜ NHL SÜfi
Rte*i 
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fgja t» ir. Rego Monteiro sobre o» prín-
(ípait pontot do tua defeia ~ Ainda a
itítutlt? í!o juiz para com o publico — A

situação do» jogadora»
9 ^, *t**tf *• tm***»*! ta

MARIO VIANA
" 

«.ir >i,mt*f * * 4iN-
ri «i«» Ò>*a\ étwf* «etatr
kk » tt* ******* »fi«UI, em**

„«,,<» U i*ft»»r*lat»« 4*
_-at nr.fa-ivgt» %** l*a **t-

«vi* '•"» ms>i* • ardii» tn

¦ÉHMM f* í--»'**,,í8 MM1
to a, ijtiift «i« St* íanoan*.
,«.»o *» *':tí0 stoNtutao

a m «»i» Mtnltfr», vm d»,
iriifiiH • 1'"°'* a\i flatt* <im,
„ itftrtaatt aa*«.t». atilam
ettttt* P>* ****** rt|»»ur»«a-
„;„«,.» *,**•*** tlufce tr*
yw um «nsmi-ma* p*.iu.c»
n -{ilfii <»n»*-lMaa p»|a *,*>!%
rv, Vtiat- aatlas («w cllaiá
t0ia*tltú**mli* alUaí* paia
.A « f,v.itt> *at }nlt» rlfiif»
\W.,, jn™««w»i1»fa.

M sn MtU J*A«-
tn ftt 9*,»taa ' »lei»*»anlf»

Irt a «r. Marta «a-
pirtlttti.lt ia fia-

ttúai
nia í

¦Mp «a .--m, » f^^m 4,
arai»!» **m • anl,« M «, ( n rUl «¦'-!», u é impte «ma m«u* un» dt .«i í.iu rm Sa-rn,,.-,: i. Mítrt« t nl. na »4mt<|i
MUm-u „», ax*t*n • »t Uri»
MaaUli» ,ur • áikllra «.ii «t4
PHrin d* t-uni-i,,. r«,,..,..,..
••r •» .ii.i- .ilu., r*tata«mu.

CA«OA. iimim
O *tUi» ivli.n.ii, 4 uln,,

t tttlt ri,,ol,!i, ,. ,,.,, I, r,,j,
Mbr» a |al«. aeatanda-a aatiiisa
d* -i;Ii«>i" 

dc»* *. -mi- i,.... . ,
dt Ns-, Janaaria. KailtrUa • -r,
tia f* rUtritrn» • ptnla dt ti».
Ia dt r.u. a artlua *%tt*imt i-m
tnttfla ***t* ttm »*o* "pliftt*".
tm «uilia «tt. puni.
Qrtanla aa t-¦»m# »r. j t,í,•" rtUa «ttaa .'..li*.. a*tt
própria tUbt. qat thima a al
lada a rr.p .nt- r.r.li.aí* 4*) al»
da tto r"- ¦' '-

íl)Josltüiano Mesquita
penso psr seis meses
iSfcfMO. pa»"»u dfai>:io«bi-

t,6aW» uS»!nu>, * ffritfc.-ít*.
:.»j í» tai,-»nho em Ulunfar
«r.C«;r* Alia da Juamiliuw
tfyejsii O píofía7«!aoal paul-
d saí» f« r*f» pwíw t car-
m ch«*n4« rof*mo ao dea-
jlet- í» iWxar de preailflar o
cs fiteido noa alllmna motnen-

11* twcva. quando p«r«!)*u
rs to irMmo mim ainda po-
eíi ift.f!*r a drrrola d> Cer-
a a:j. Ra tíe esjHintar a dl-
jpsspi r j? havia «rllw o Mo'-
ttt* f» '#vau Miml ao tmic«-
O • 9 '•;••.'.'» rrue dlrtirla o

c* Juítnsl Lourentij
!'¦,! rt rm r urlâo da ontam. a
r-r!j> úe corrldM nâo acci-

tou aa dtaevlfiaa do profruor t
reatlt-ett ru»pend(-lo i<jr *»•;. ma- j
ata. Biaroa. ara. >»cniua:lne út
eortíiaa.

VVS»^^^>ir>»VS»N*N^^A|l»«<i^iíN^'

I 0 POVO CARIOCA .
• QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

r>-*^r»«l^^>>^^ty.»^>l^^>^>^^

CONTRA A FOME.
VOTAI

NOS COMUNISTAS

I fr'-*:^*ía y'^'*Í?!*sftWi^ Admiráveis xadris as sniiiicgs

•*^m*******'***t^<***<,'***>ill*^^

í oetir. mn dai eonpo*rnf«i do trio elaeente. ponto etlo Sa efen fra
do Botafogo, que amanhã tsletâ em oçío. preporaatfo-ie para a

ííüiitú do ccti-tpmeto

LtiiK>A. íiiíimm F«u MaU
A«7«* iU. I'» m. ik i-»*t*^*m
eet* IkettM Atit*, mt.n*m *m
s4*Ma, m tettmm* aiemu»** de
Sudm »'<l-*-ti ,»»J«li f Caliiaa
h..i-.»iíí». i4«t nuttm a mtftm-
*a mtm*u*üt* iwttuijMM *,**<***
iWJMtat trf»»«i*,^<i

.«•-r»ll, W»«lt«r#<Mh> *»<!*• «Ut
•t f.«»»v<» «sue ua* *o* tuiiatiM
(««MM*, «iam-*ua \jt\M...é*o. ea ilolaaja. o
tOtMtO W,;.»».w«*l »..-* l'JU.7*
Ummttmi*. tm %tWtW SM liMM tmi'
«•mi un ijiawtt aKikO. ott I*-
ip»^ ^aa^s^ i» * T**nwFisssjBnsaii^ asrtwa fj a^aar^i-f »• aw

imal ee p»uva aitiMue i*4.jj»
V ê l ii iit-iji i ri art muiit-i.. t. I* »# t**i **? t *r*
•*• Vf*t »*>?#,¦*,»«*. irftMNI •»*•«-# ê-Íf|I.C*
(tMCIM ».r....j ¦»•*•* utW. Wt
MmM l..,^w,,.-l »-w f «.it- J
BtihC Cw..»»«i. íà l-JJt-l t« iK
k.i...,..vj. ah*! Matuvia. i*t-
»«a i*»w at laaka a *t*a »,-.»a-«-i
a j^-i o (4üi<a c»u ioc» «a tt-
» -» otaiia oa tMKiia »úa uco
wta'.

KtftiuiiJo k * aua gfaoif viUV
na a«HHa o t*tt*u* lutao ttutvnuic
.»j,... itKiamui

^».,.« »,.< tr-'.w. .Jl. f:.-.ut..»»
BiaM> c(m> a "Iíooj dt ittju ema •

I qual (ora dtrroiado iutiuv. nao óeu
I .a,m u* t...y.ri- .* ui im i.ta
I ..ni.7(i c,i..j ....j "atioa »r... i
I • t •.-. •«i. apoa.t* xm 9:.j<a t ciaiaci

s^irr:.-. ojiibtt a paittáa e. con-
at«iutnlc>icatt, a aeoau'

Scort o oao cotiipaitcimrnio. a
óluma iiora. dot rtpitKiaawea j
»iv..i:-oi do loincio «ic Praoa,
Ns,!»») dtelatXKt:•Conquiiicl o I.' lugar t. em-

Impreitõci de Najdorf k imprerua
do LUboa

'-¦ i* ftliautai ee rua**». • tet-
atw it* «j.iu Oa clMtot Itai «a-
ctlaaua . .;•.;.n» ot t,**'..,*•*
tftt «otKwittaai nnhw IHIIIUM
UvU»fl ninem**, Unaoto tn «o-
flvee A* 4'**ti> Ot htonoe —
«m **o mmu* iiaotÁtoátaiti ou ta*
tau. m tks.tm a q»*alqvitf t*t*e
tem i-.hir.maiw,a òt t~t.it ua
por Iwwn» o<me ftpiKtit» a ra-
tao dot Mtu atot . S**Ji-h| ,*>*>•
ttm* aa aua* tfciUtat-.iV* »ítt:*4*
'Muito tm bftvt, im Af^cotiAa,
%»m t«-xn =fnia/ *t dtlécUt de 4)
paiitda «._j;i.i.iií» co» ai cot
un *-¦ ....ixi paia oa i».u .-„¦«•
Qu-.niv (Ma t-Mmja, tMou «imvro
tufo. d.*r"4 ama viagea r-tia
Europa qut. «m qualioauV. uau dc
\tm ttt tup(fn*(ia. Ot tttto V*
Itasul I»,.» piOK;s;,j CtitilHvIUiO Jt.
Mun-'j. o que «14 nulio diltril ds»
u.-jar.iíji O* tvmtm eatttm no
em Mokoui f.^i dcKiaieo-k» tet
H..f i » Ailt-i 1-lM * iici>í.«"k>
giitaa por Nuv4 V»wS\: Kuaff laú
multo na Holanda, ttu pata natal
Unlim. ura »)'..-. .haC ¦ dt mttrta-

ata", lv rn m Ouwtrad. av-
vtáe, tamtrf». t*U* tefuUiut.
(tltrutaVat da i .** laiprtaafMt dt
lUpaaH* t da uwmío «tt tUttt-
Uttt*. líítUlu»*, *o 

UMU (Oitft
N*i4ofl tetos, tomo ttttpit, 4t
lorma mtuptrivfl veiictu ptla
ditiaixta aulsMaactal qut ta» aa*
-¦<i rtpft-itela 2 posto», Quanio
a caim hquti w- *'.*-• ¦> caa o • •
I»Sar «*miu!».$o. A prova M
bnur.li dura. "O* tnitli.»;** dt
l«juiiía ftvttana admira^-tU
4w.tt. ,

Mf i.u .;<•. t atr. aiuatatatt o
nata loitt: Posar, ctiumtait"alíiro* tom o tiiaJu it («taptlo.
naw ftt Itoct 'oaturaT. Maa mi»
paata... "o mttt *kI*<> Na»do«l'(tíorasan" mundiaJ «ús paitldta*at« vtt". dr»!u«lweM ot e»p*-
Mau* toa ciiblíort «it 41S0U mt-
nto. Hn Harctlma. SaKaiirlI.
Madild. amua, Cdctrtt t Tl*ã*
tm m*ou tlmultanraistnit ttm vtt
w» latiultirot t ganhou quatt t-•»!*»
aa patiiiias".

'0 Nervosismo
e o Espirito

A ('• i.«>» i»i «a t a eefeta*
**.¦-., u •*,«* a *»»Uf*<.» • a ta»
a*** ,«í«i,i...» «at r»««'« *«*«i.
Ma.nt.. t«a at ¦ ¦¦ > ••• aa.-..»-* »4* «t peaqnttMt t.« na>
tm**** • ••. 1 •!•-. 1. Sãitt aa
u.ui a* 4.- •• . »»,¦..>* **»-•
,.. ,..,'..„ at *-* • asãtjM t»»
•»•» * *<*m* ********* * a*fvaaaa,
wtaMtt At maaWiaMa wnm*, *Me***m t'.!,•.'•». M4»'-ta»<t»<
la t*i*i t" •»>•*•«> 4» i»*t» -.»
f!t"« aa nwwali 4«ruit*«:»* «*••
lausi^n» • fiK»i«»f.i« * aalnata
4* i»»*M» •¦«« ¦ Tt.la» *»»»* ******
r»».«k»-i «vrtr,tl»l«« 4-tlSltl.„« n»
»<****• * »M..*i «*4<»4-i«*> ai«i"».
Aa 4*1 * 4.J.1Í..HÍ* a a atmatltina.
para ****ttr *»*» t**tt*.l aaaJaatfa)
eamptt» periattie, •i»ia--*i na tua
fríi!» latAtaU, A» ilüat M*i»4**l« I
t** *(-.*.» e*t h*artiau a i*a»i.
i*t.» dllileaitala t*** «•-.<••• 4a
irMi-** IbMna »v ii»lft*ç4* a - ¦ •«
«•alta > Mbatli», r*tiai»ia»v ««na
pax traotAla i'.í»t aa »nlnin*»i
a*t««wt*. ratttvA» <*aa*>trat*r a Ia*
»•-¦» aaaaafja, •* "t¦.-'»*•. wnt
!*«, imi.tt. f««sa taiima a fi»*'
,..1» tm «wi»» •»••>»» f. '.•»*.
Na* f»rr-»^-»» • 4»«t*naa ;«•»».
m»»t,* . m *nn** f^-iaa. Caaat*
i*.«m laratva, « — tua.

ídlanir está livre ']
O Mo Crtildtao cfUku onten

I f*. M. P. qua retrindíu o co». 3
ia;* £0 teu ;.-.!'..»: .-.s; !".:» '.-

O referi» "plajaf' atua na po-
i\io de r-af'i*-v*'.a.

m\**S***M******M******é****e^

i L»

Foot-Ball Amador
¦^»%^i»^»»^^«%«»^v»«»>*N«v*v»»i»t^^ *s*********m**m*\**J*****m*^^

^ Mai» uma vitória do Mauá
o Roaitn Sofia — O

3 ÉKl *u*:»í,\ 0% PQ íí"S .*¦¦> * *

Como habitualmente fa:. o l*la-
mt rija 111 r.i cm açXo ¦¦ ' <¦ na GA-
vea, ensaiando para o derradeiro
"mateh" do tuper carapeonato, tí-
bado próximo (rente ao America.

' Oi rubro iit,|fi'i, Como M::i1-Jiii
teu adversário, catAo iora do parco,
nao podendo asplr.ir m:lt nada no
certame deste ano. Aaalm luta-
rio apenas para uma vitoria rea-

bllltadora, capai dc apagar aa Ira-

Botafogo, Fluminense e América apron-
tarão amanhã

cas .7.1.1,:• 1 que vem tendo neste
loincio desempate.

PELA PHLMP.IRA VE2
coAtpunx)

O Plamcngo toficu rsie ano v.v
iloa dealalqutt cm tua equipe.
Raro foi o "mateh" riu que Pia-

ê o Equador na participação tío te
Ea oficio enviado a Confe-

fcatío Brasileira de Desportot,
t**e a Pederacion Desportiva
fekwal dei licuador, paru que o
ioú st la^a representar no pro-
133 Campeonato Sul-Amei icano
« futebol cuja realização, em
IW, terá por sede aquela uni-
aie latino-americana.

Küa do olicio endereçado t
ma entidade mixima, com o fim
a garantir a participação da equl-
}t luri-verde naquele certame
osiicenlal, comunica a federaçüo
rjuioria.-.i que enviará ao Rio
ttu ttpreienlante e que tudo farí

Novo oficio daquela entidade à CBD —
Ainda o próximo Sul Americano de Fute-

boi — Virá ao Rio um representante
daquele país

naquele sentido, pois, ura Cam-
peonato Sul-americano de Fute-
boi, tem a participação do sele-
clonado brasileiro muito deixará
a desejar, sabido que * um dos
mait postlvos centros deaporttvot
da America do Sul, cultor de um
futebol eficiente e que te tem so-
bressaldo nüo somente em compe-

tlçoe» entre as Republicai lnnS*.
como tambím nos encontros com
equipes curopíias como tucedeu
na "Coupe du Monde" em HIS
quando a ntiuiçAo de nosso pai» s<
revestiu de grande sucesso.

Por estas ra:0cs Insirtc o F.qua-
dor em que o nosso pais se fuça
representar ncquclc campeonato.

vlo Costa pode escaUr o "leam"
completo. No treino de ho;e no en-
irvUiuo uão ria ninguém ameaça-
do. Treinarão todos os titulam,
soltando 1-.oiivjI paia seu posto,
coiitinunndo Uiiju.l na InieiiucdlA-
tia e Peràcio na deaatelra. La.
tentam os torcedores rubro nt*
gros, que so agora, ao apagar das
luzet, sem nada mai» aspirar, ve-
nha o quadro a contar com todos
os seus elementos.
TALVEZ A DESPEDIDA DE

PIRILO
O encontro de sábado t o rtltl-

mo que o rlamcnyo diapula. neslr
ano. Cciiíírraar.do-se o que vem
scnJo noticiado sobre Pirllo. po-
dera ser tambem o último "mateh"
cm que o "tcntcr-forward" do
ir!-canipconato veste a camisa ru-
li.-o-ncg.ia. Di:-se que Pirllo já tem
contraio com o Fluminense Será
portanto o adeus do destacado
piayrr ao seu clube e ao. compa-
nheiro dc tantas jornadas glorio-
sas.

AMANHA O ENSAIO DE
BOTAFOGO. FLUMINENSE E

AMERICA

Os dois finalistas treinarão na
tarde de amanha, assim como o
América, que lutar* novamente
em busca de uma vitória no super-
campeonato. Tanto o Botafogo,
como o Fluminense, estío desde
ontem concentrados.

afuantaJO com intensa expteu
tlr* pelot adepto* dos dot» eu-
be*, terminou oom a %itorla do
M.i»:a pela r nuiem dt 3x0. O
artilheiro da partida foi o ;->:v
dor M.7cn. amor dos dois goalt
do teu quadro.

Na prciitniir.ir talu «iicruus
ainda a equipe do Mauá. mar*
cando o rtcore ca 2x1. Foram
mais duas belat conquista* do
querido grcmlo.

O NOVA aMERICA VENCEU
O ttOSITA 130FIA

Disputando domingo ama par-
tida amlttoia rom o R01IU S-i-
fia. o team do Nova America

Derrotado
pic-nte" do Macabí

— Campeonato Classista — Empataram
o Silva Telle» e Império — Veteranos do

Bangu e cronistas em ação esta noite
cortteiulu uma espetacular vlttv Ot (oala foram da tvtorla dl
ria pela alta contatem dt 812
Btte encontro lera lugar na tt-
taçao de Kotmot, onda o Itotlu
Sofia tem o teu tampo.

Os vencedoret «atavam com a
seguinte organlsaçlo:

Maracujá; Vita: a Oeltt; Me-
dslha. Florlano « Runo; Mus*
tlm. foca, Marinho. Carioca a
Lttll,

Promete sensação o confronto
e Jundiaí, no Premio Clássico

enlre Heremon
José Calmon

Pirt t> corrtflsi ía aabsdo pro-twi •. Qives, t o aetulnt* o pro-risa,:
Io PAREÔ

UU Birro» — Pista «* irana, tt
11.10 horas - Crt U.OOO.OO.

Atraente o programa da sabatina, que
consta de oito provas

I-! PlrsU
1 Jirur

.....•--¦ CS
16

1-1 Pury  16
1 Quiibt  rs......••-

IIIIHII
IMIIIII

65
66

I- t Clpfl S5
D(,n Raul . . ,. 66

••1 lMpor 66t Justo . , 66
2o PAREÔ

MM nutro», As H,I0 horat —
Cr| ts.000,00.

, Kl.'¦ 1 Juvrtit» 66

'• t Elvlr» ,
3 Pisca ,

*• f Jtta SS
8 Albs Linda Í6

*•' Coprlla SS" Anblatia 66
3o PAREÔ'••M nutro». »« H,S0 coras -

Cr» 85.000,00,
1 i r, K"-'- 

J 
«antorln 67

» Johíl Sl

'•JMmIIIs (i) SSOtoqm 
63

••JHIppo BS
«"nnl II 63

66
6 I
' Con n&tau . 

'¦M-rvlo

I Maraeatd . ..'.'..'.Branca ilo Novo .
íJA'^0

53
51
61

l.lnn nii-lrov n. 16,10 horas1-rl !S.onn,no.
'• 1 Ti onmlnré

; "rclf,,
! Whlto Faço

3- I Alnmcila
6 r.m.-i

6«

60
56

54
64

11 5S
64

'" 
í r'iin:„lrt

' TliHIna .

litros — l>|f,tn dc (rrninn, As•;¦> Imra» - Cr» iu.oiiii.ihi'"'Uilifr.

'•' Enuiii K.B;
""«"•"t ,.  64;,,r"ra  54

l.o«n „
l.i

3 Fl

f- t Htrefa . . ..
t Concurso . .
t Holy Dsncer

I- 7 El Ooya . ..
S Tribunal . ..
» Sla

10 Vttacln . . .
4-11 ri-noilo .

12 DlirlUlls ,
13 Fnh . ." Dortlcsa

i a*a«*a•
iittttii

tt
It
14

St
SS
64
66

52
Rn
5A
60

E' o Rppilnti. o protrsm» da
domlaso na Oavea:

6o PAREÔ
l.tOS metro», á» IS.S» Hortl —

Cr IS.000,00 - nettlnK.
Kv.

1 fllt tho Declc  51I Crcilulo
2- 3 Eaqulvarlo

Bino Roao
VlolenU .

68

52
51
60

54
60
60

Io PAREÔ
1.I0S jni-trn», A» 13,10 hora» —

Cr» 2t.000,nn.
Ks.

1- 1 Orosnty 6S
2 Colomhlna 64

2- 3 Ital Jj
4 Avahy 66

3- 5 Itaií . .,
6 r.-impclro

4- 7 0»rr'ils ." Guadalupe

64
66

54
66

5° PAREÔ
rri-mlo CIs»»lro Jo»* Cslmon —

t.ooo metros, A» U.to «orai» —
CrS to.000,00.

Km.
1- 1 Junco II  61
2-2 Quilombo II
S- 3 .Tundlnhy . ,," Italpil . . .,
4- 4 Halcon . . ," Heremon

PAREÔ

si

EO
63

49
60

I- « PlnV Rose
7 Cotnli-a"Con Dotaa 

t- 8 Mlatrtl  llt Chachlm  \\" BebuchlU  60

7o PAREÔ
1.600 mutr-s. A» 17.6» »»«» -

Cri la.MM* - Btttfclf.
1- | Cnnuelho

2 TanRo 

1-3 KKiiflto . . ••
4 Pellco . . ..
8 Caxton . . .

3- d c-nrsnrlo . .
Old rlnld . • •
Ilnynl .Manter

4- !> Àlvltiopolls .
in TarobA . ." Boovldta . .

8o PAREÔ

1.500 metro». A. 17,40
Crt ifi.000,00.

SS
52

6A
Kit
52

68
62
62

52
62
52

tioras —

2o PAREÔ
1.400 mrtro», Ai 14,10 horns —

Crí 25.000,00.
Km.

 65
 54

 64
 54

 5B
 64

 56
 66

1,000 nietrn». A» I8.1S horas —
Crt v ..un,, - 11,.Illm;.

Kfl.
1- 1 Ilallabanla 66

" Juvla 66

2- 2 Mnnei-trli BS
3 Paladora 61

3- 4 Cliapaila 65
6 lheta 55

1- 1 Tteunldo .
2 Oldra . .

J- 3 Iva . .
4 Excelente

3- 6 Rnlnnte .
t GHronda .

4- 7 Ttnlpfi .
8 Guldo . ,

6 Hlplas . ," Farpa II
65
65

3° PAREÔ

1.800 metro». A» tl,40 horas
Cr| 18.000,00.

1-1 Bombardeio
2 Poflo

2- 3 Enquadra ,
4 Pamnn, . ..

3- 6 Alberdl . ..
f l|n Duque
7 Gania . . .

Felizardo

Galhardo .
Gadlr . .

Galhardia.
6 Itamonte .

(1 Fütrllo . . ..
" Cerro Grando
•' Gigo

Kn.
68

52
53

50
52

53
62
52

- S Solo . ...
0 Escudo .

10 Belmonte

Ke
69
58

62
52

69

67

56
56
64

PAREÔ
1.400 metro», As 17,00 horas —

Cri 39.000,00 - Betttnt.
KB.

1- 1 Hrlntrlo  ES
2 Desterro  56
8 Suiuial  SS

4 Montese (x)
6 Camacho . .
8 Jacoml . ...

SS
66
66

Lula (2i. Muntm (3). Carioca •
Fiorltno.

BONITA VITORIA DO
oriCINA DtODOÍtO

No campo Io Paramtt t«va lu»
gar o encontro entre ot fortat
quadros de X 301 t do OlViina
Deodoro. A partlja foi btra
disputada, agradando o desempf
nho dos Jogadores. No final
coube a vitoria ao Oficina, que.
demomlrando melhor preparo,
venceu por 4x1 o teu adversário.

O ESPORTIVO MACABI
:¦'¦'. 

¦: 
A ,' 1.1 A

Um grande plc.nlc. organlctdo
pelo Centro Cultural Esportivo

Candidatos da Chapa Popular
Homenageados Pelos Esportistas da Rocinha

Promovido por uma comlute Grandioso f estivai artisticO-eSOOrtlVO em i Macabl teri lugar no próximo
dt trabalhadoret da Llcjhr e da a • r\J'í I ' J M0"1-"'0 n em Pa<»u,!!*- °» ,0-
Prefeitura, e de mortidurcs locais, homenagem a Braga, An, Udlla, JOS. OO cios que desejarem paf.icipar

^TroSZcSiZ 2 Rego, Carlos Fernandes e Amarilio de|tl^VZ^ZIS

imett TaTwtStt'* v«" Vasconcel°8 7 Prestada tambem uma ^i^^^TJSi;
rc'àjó?ésflCda chapa"Popubt"dr- homenagem à TRIBUNA POPULAR
Um Fernandes. Pedro Carvalho
Braga. Odila Mlchcl Schmidt c Ari
Rodrigues da Costa.

A festa foi rralitada no estádio Ioaqulm lote do Rego e o |orna-
do Santa Crur F. C onde foram
homrnaqcados ainda, o portuário

Notas Esparsas
^^^¦«avaaaVaaav^^vMaatai^Mai^V^taV

Xavanto
.lambo .
Caracol

16
55
66

4-Ui l'lraj.1
11 netar
12 rllpnna " Fan;ola

u) ex-Garbo ll

1.000 metros, A» 17.40 horas
Cri 20.000,00 -"Ilettlnp;.

65
56
56
65

4o PAREÔ
2,000 metroii. As 15,15 hora» —

Cri !)fl.11110,00 - lliiiiillcitn.
Kn.

1- 1 Salmon  51

2- 2 Kemomber  52

3- 3 Taquemio .  51

4- 4 Zngal  61
5 Mluml  63

1- 1 (iranflnutn
M Kplar*:i:igo
! Grilo . . .

Ks.
60
60
53

2- íl l.oliunn  61

TÊNIS
LOrTDRES.. 17 (DNS) - Pa-

lando na primeira reuniSo da
Lawn Tennis Associntlon reall-
xnda no dia 12 do corrente na
Rlver Plate House, em Londres
Lord Tcmriewoo. presidente des-
tr entidade, elogiou as excelen
tet facilidades par» a pra ti-
ca do esportes existentes na
America Latina". Na minha re-
cent» vlstia a países da Ar-?rl-
ca do Sul pude constatar cheio
de admlr- 'o o desenvolvimento
do esporte .11 prlnelpiilmr«te no _ ^..,.,,..,
que diz respeito ao tênis. Imen- ^.nIn
sas estádios c mairnl leoa courts
de tênis podem ser vIMos por
toda parto" — disse ele.

Com relnç&o ao novo plano de
ticlnamento esportivo da Lawn |
Tennis Aso'Hat!on. Lord Tem-
plewood declarou que ele daria
íl Juventude da 0:4 Bretanha
maiores, facilidades do que nun
cn para arrender o elegarte e
snudavel esporte q'ie é o tênis.
O plano será posto em pro tlca
no Inicio do próximo ano, e .is
autoridades edtiea-ionftls foram
convide das a cooperar para sua
completa execução.

A Federação Rio Grandense
de Tennis enviou A C. B. D. o
relatório completo de sum -'1
vldades durante o exercício de
1045-1946.

MELBOURNE, 17 (A. ".1 -
Os E.E. U.TJ. e a Austrália Jfl cs-
colheram os componentes das
respeotivaa equipes que vfto dlr-pu-
tar a Taça Davls. cujos Jcsos
tor5o Inicio neste. r!-'erir> a 26
do corrente.

O team americano esta in'o
grado por Jack Kramer, Ted
Srhroedcr, Frank Parker e Oaid-
ner Mulloy, enquanto o n"-'-a-
llano ficou constituído por John
Bromwich, Dlny Pails, Adrli- i
Qulst e colhi Long.

Carioca
Tupan .

3- li F-rlt/. Wllborg
7 Charo
S .lunln
0 Burldnn . . ..

4-10 líotnpliiii . ...
11 Grey Lndy , •" Rnrkmny . . .," SiiiiKiiciiulth . ,

66
50

60
60
50
50

so
56
50
CO

BASQÜETEBOL
+ A noite de ontem, nos seto-
res da bola ao cesto teve extra-
ordinário brilho com a realiza-
çllo do encontro Vnsco x Ria-
chuelo cm disputa do Campeo-
nato Carioca de Basquetcbol de
1946.

NATAÇÃO
Estfio sendo esperados na ca-

pitai bandeirante os "ases" ir-
ger.tlnos que tomnrfto parte no
torneio Internacional a lnlclar-3c
amanhft, • Pacncmbil.

VOLEIBOL
de

Praia cuja abertura se deu na
manha do ultimo ri' -!nr?o. cons-
tltulu-se em si'-- ro sem prece-
dentes. Inscreveram-se para o
certame elnoi'crifn p trffs enul-
pes do interessante e salutar
esporte.

AUTOMOBILISMO
Competindo pela pilmelra

vez em prova de irrandc ímpnr-
tancla como se deu com o Cir-
culto da Boa Vista, onde teve
um sucesso Impressionante com
a coloe.-içfio obtida. Anuar Da-
quer esta sendo alvo das nrls
Justas homenagens por parte 'e
seus amigos e de toda a lm-
prensa especializada.

ATLETISMO
s> A C. B. D. tom% provlden-
cias para o próximo certame do
esportebase que se realizara "ii
março vindouro.

BOX
O boxeur patrício "84" foi

derrotado por pontos, por Fer-
nandlto, no "rins" do Pacu m-
bu. O publico n&o se conformou
com o resultado e em conse-
quencla depredou as cadeiras da
quela parto do estádio,

HIPISMO
Transcorreram brllhantlssl-

mns as provas hípicas realizadas
domingo ultimo nn pista ban-
guense.

lista Amarilio dt Vasconcelos,
Igualmente candidatos a vereador
da Chapa Popular, t a TR1BU-
NA POPULAR". At provat tt-
portivat ali realizadas, consUiara
de encontros de futebol tntre vá-
rios greruios locais, destacando-se
oa matchs 1.' t 2.' distrito da
Light, Comitê Lagoe-Gávea t o
Santa Cruz F. C. O primeiro en-
eontro terminou com a vitória do
I.' distrito por 3x1, encerrando
com "scort" de 2x2 o segundo
priillo.

Nos Intervalos dat partidas os
homenageados falaram ao povo da
Rocinha, abordando os problema!
Imediatos da população carioca t
principalmente aqueles que atin-
gem mais diretamente ao proleta-
rlado, e apresentando a sua solu-
çao. Encareceram os oradores a
necessidade de o povo organizar-se
t, no próximo pleito, sufragur nas
urnas os nornet daqueles que dt
(ato scrSo capazes de lutar por
estas soluções e defender os Inte-
resses do povo na futura Astem-
bléia Legislativa do Distrito Fe-
dera!.

Antes do encerramento da gran-
dlosa festa, foram executados por
um aliado conjunto regional, dl-
versos números dc música popular,
Tomaram parte na festa ainda,
cantando diversos sambas as srtas.
Yolanda Ramos, Irene Silva e Dag-
mar Rosa.

BRINQUEDOS
Distribuidores de Fibiicaa.

Carrinhos, Bolaa, BoneoUi «te.
a

itlJA CAMtRINO, 48
Fone 43-8664

FAIXAS PARA PROPAGANDA POLÍTICA
Cr$ 40,00 o metro

Rua Visconde Pirajá, 490 - Tel. 47-1414

Centro • doa Cronis-
as Sportivos

"TAÇA LINNEÜ BE PAULA
MACHADO"

Classificação dos des primei.
ros colocados oom o resultado da
última corrida:

1—O. Affonseca 217—140
2—J. Affonseca 209—136
3—-Isac Moutinho . ., 209—138
4—Mario F. Lima ... 205—136
5—Cláudio F. Lima .. 205—134
6—Paulo Moneto .... 20i—132
7—A. C. Machado
8—V. Noiva Filho .
9—J. J. Souza Jr.

10—A. Cardono 197—134 
' 
o.,X>.).

mentos.
O CAMPEONATO CLASSÍBTA

Decorreu fraca a sabatina ie
Campeonato Classista, promovido'
pelo C.M.D.C.I., t assistido.
peta P.M.F. O Standard Electric;
nao Jogou e o vlce-llder enfrtn-
tou o Equitatlva. venoendo por
9x0. tendo o artilheiro do cam-
peonato. Wnlter Vasconcelos, ba-
tido o "record" da maior númer-i
de goals em partida — 6x0. O
Jogo Janer x Arp n&o terminou
devido o desentendimento em
campo e a falhas do Juiz Com
isso as primeiras colocações naq
sofreram alteração.

Os resultador foram ot segulru
tet: Brahma 4 x C.V.B. 1; Oa.
neral Eectrlc 8 x Leandro Mar-;
Uns 3; Janér 2 x Arp 0 (Joga
nao terminado); Gcott-Eno 9 a
Equitatlva 0.

Com estes resultados é a te*
gulnte a colocação por pontot
perdidos:

1.° — Standard Electric. 10)
2.» — 8eott-Eno A. C, 11; I.*

Janér Clube. 12; 4.° - Brah-
ma t. C„ Clube Sul América *
Moinho Fluminense, 18; 5." —
Clube "Q.E.", 26; 8.8 - Panalt
Clube, 20; 7.» - C.V.B. F. C
32; 8.' — Leandro Mar !no F. O.
33; 9.° — E. C. Arp. 35; 10." -
Esso Clube. 36; 11," - A. A. Mol-
nho Inglês, 39; 12." — A. A.
Equitatlva . 42; 13." — Estaca*
Frankl, 47.

EMPATAKAM SILVA TELES
E IMPÉRIO

Em busca da supremacia da
futebol em Vila Isabel, lutaram
domingo ot quadros do Império
e do Silva Teles, sem que no ÍL
nal houvesse um vencedor. O
empate foi um resultado Justo,
em vista do equilíbrio demon».
trado peles equipes. Antonlnha
e Armando fizeram os goals da
partida.

EM AÇÃO OS CRONISTAS
Para o Jogo de hoje no camoo

do Bangu. entre os veterano» do
olube da rua Ferrer e um qua-
dro da Associação dos Crontstae
Desportivos, esta assoclaçfto con-
voca os seguintes elementos".

Irenlo — Matoso — Otacllin •
Valad&o ("A ManhS"); Dlogenee

Demostene» e Vnlfredo ("Cor-
reio da Noite"); Paes Leme »
Jucá ("Renlütencla"); Raul Lon-
gras e Nestor Tavares ("O Im-
parcial"); Zildo ("O Radical'');
Amadeu ("Folha Carlocn"); Pel-
xoto do Vale (A. C. D»; Tlât»
"Esporte Carioca'); Llfrr.orr- '"O

204—in: Jornal"); Cnrlos Potengi ("Jor.
204—131! nai dos Esportes"); Milton (TRI-
201-137 ; RUNA POPULAR), e Paulo (A.

"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00

is^st——UtaiSa sMi ¦wititt iinmt n

CA D JrL 1 1X1 F b u 1 \J Av. Mal. Fioriano, 83
- C. N. ALMEIDA

;
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CONTINUA ALARMANTE A FALT
GUA EM TODA A CIDADEDE

-a atfHM«»a Jy^a-a-^Bl *^to«fc«. I

I Aindu é o grande problema do povo cart oca
! dade Um, menos s outro», mnU, ei

A íituaçttü «>a mesma em toda a ci« JjJJaaJJ*
contu do, todot §ofrem da me»ma falta 0

piivu -onfla noi eeus candidato» ao Come lho Municipal pftra a dotação do» »eu»
problema» mais importante!

A tkttot Ms m*4o maim* **** #«*»= &»t*m ü4m m «*#•
l rtotm.t tím memo nol, fiis 4 torneai» tu» motim **» *>o ««4*1 tato,
í Tomtem o*to o t**9*om**tm triste, tl» toa posto, tmtMnmmte

fWtttit ato A4 K, t>o4e o «HTM ato /#»»# imolaseate, * to/tAemmlti
fjMrtM õ ttml*, to 4H, m 4(M 4*t. tm 4*19*1* o 4m, em *mot
ia«*«-«<f«-4*-. mmt* o4o *4a os nm w #¦* » mo op*t*4m o
ttmamum, oma^u 4tts4iítot 4* feíe». fi-?»*, -teto <? ato tooim
mitot tim*mma\tm «Vm, ¦twrsf-r-idi» em4o tolo o ti4o4t, tm «*af-ame* ama ttmo* moUtmtit, ttioatot e hemer* etm lotos 4 t**ma.
p>tx*>ia»,4o, &)*>> n oü. ««aa fcjrt. «an K>f**f**i ot mmtomts 4ot
meartm «¦»«*, tomaoSo N «¦•*•», MM* a f**«a*i. # **««¦»-# «"ea «fna
dj«*#- a« Mettot, «« #¦<¦»«?«« d* pedra*. •»'•**»»«» «* <¦***<>*. pata
rn r4 «*-* Mure, tua» late* » poú»,, oponha* am ps***» 4t 4>m,

O otptrto 4 tu*, tm 1e4m m to*»**, a lafe-íieta*, iriam **(?'•»•*.
/»»&«" tm |.'t.'«M'i-.i «Var. moit; oaitot, mtmot; noi i&4t > «•..>-¦*--<-
d MM-aa /afia. «Vo* p-ídwn <í- a¦*»"'=• -w-/(**, im aíj-.**t« «i.'a« « «toi
(-¦«•*'fi itsi4taeia,. e» 4epàiilo*0 — •••••• ¦
jn<^au4*a m-i -wst-o a «insídí*.. runs» *-4>* rt4«<T* djua ps-* /alia

O» aapatciroa elegerio Syrio R tbciro vereador pela "Chapa
(Texto na 5.* página)Popular"

runfffCantío-«# ttíie*to*kentatt
o tolttoo 4o toa* a fui..«u
pottm, 4ot toncre» ato M* *t
polt* 4em preetm, -*m« i-.t-
r '¦•-*¦« Minj r.»i -rrande -apa.
rt4«de, fes*fa *-*"* -"ronrar otfi-tM
mem; oli o bonomo 4 **o4a
iwa toa. Ií4 t*oma--i em miot

mm ii m ftfinii nu dmmií
ms iHuusiiiiüs mimm u mm i h
«.nXrtaardTc^U4*^ Pela liciuldação do. resto» d2 c:;ploração
Mtí-^.SS feudal no campo - - Ouvido pela nessa rc
catia» i» tr.ps, o di.-ütnte c u- portarem o candidato n deputado esta-il do 11*11. "¦/!«•-.; l*-nt" re;. i i r- ¦•. -n- ltíual bdgar Leite rerreira, rcccm-che«

í?ndo de Camnos
a arroACAo do
PnOLETARIAtX)

Vm doa g*-ande« cintlncentra
fa prole-arlado eampl ta — pra*-•rr'!u. abordando a atiuaçlo dt.
(raUalhadoret daqu-la cidade -iP»m a aslutân dwte estado Ce

lu-p euiôa «obra a aTuaçao sti-',t formafo peloi (--cie*!. O; aalâ-; «liaa. Vo'arâo no» r.-r.tií*-.-!.»
rtnle risquela oiur.!r;pla. ;!<« «*« boa pirtt de!e« nio ut- • ***** nio «A aprríentem pr*K"«t
DiSENVOlaVIMESTO D,tS -f**,| {í-*t»a aam a media menfal de51»"»* «««eriot rruu cujo* torr*rf
DUSTUIAS PUNDAMKNTais! **° erwtlrot, Ssl-frido-ís o ca-, ******* ****** Raran-la do «rl'"" re Ua da vlía vlüenle em fodo o! eump-imento dm eoraprom-a-oa

u iAbre u;n. pu, t (j.j. ,., .,-.i..m níetm |r.|a«aumldoa petante o p** »" da a papulaçlo. fode-K* «ma-*:-1 ««nplo «jue oa repmenU-*t--a
nar o nlrel de tida daqueles ^° *>'-A^1
eprMo*.

B nio aâ contra oa ***'*-os
aatartoa lutam oa trabílhadom
c*mpls'a- — afirmiu — Oa que

rt ra. r-ndidato a deputado e -
U uai na Ctiapa Popular. Teu-
«:,i ele habitado por mullot anoa
o noite flumlnrnae. ondt parti-
clpoa ailvamrni* daa campa-
nUu patnotteaa do tempo da
rui-r-a. no» movlmtnioa de a]u»
da i KKIJ. ele, i m. i :.•{:.-..--
x^tm procurai «urlr aa «ua

h-i'h»ílo*T>f e da po*»tila**^o dl
Campo*. Sab*m ele- entretanto, a
mtlllo "tn a". -:-,r? ri > de«4e ai
ultimas elelço-**. • Im-vortanrla
do proalmo pleito de Janeiro

doa mab Imponantes p:ob:tmaade Campo* de de qt-e a tua «o-
lu-Ao Intcretaa de p ::. nâo ad
ao proletatlado como aot tndua-
ir:a.,. Ttata-ce do fornecimento
de -ir:,-:-, cletiiea. de forma
aoundanie. para atender it ne-

d# *d*c«- poi* tahtr to «««w,
r awm ii to4a o ti4a4t pa*

4eet 4o falto 4« touo,
FALTA DAOUA
CNCtlMODADA

A •-'¦'x -t' i ataimame «Pt hi uru
«juaití» »uff« pa«-dt»* rm nada
'¦« iu diiiífu. o mm poder» mo-
t,i(i-a;-*f>. Nrnhima m-tsuU foi
,*-..••« em fir.-t«i, v.mf MnUdo.
A t<tt«a. patim. par«c«ru an**rnul
p -*}!•«* udof í» |o;r-ai» irasa-
raai da a?*umo, Inetuid-rt* * "im-
-Hiena -adia". Talva tltres^r
mrso-i «J;!a*ta«*ada a «ra «*•
ral, ií-.s» te ul aconseceu. o M
em muilo pinto. O qus •- it »¦
«cu. cntTtKaato, foi como que um
i.;a*'i> l>-, falia di^ua totdo u•¦'.ut*.: t falata. u-rio- to Jornatt
ftSl*m l.-p llltflli * t-,l|r!l"i.
rias, pi"*, ««so «fepílt, a-areetr
em rtri-a o tr. prefrlio que. Ini-
etalmente, dt-e rJo ter o gonirt»
nada a ter «m hão... mat, de>
peto, que ineolveiia o raso. Deu
enueHMa*. lei propaganda o por
fim tu-ittou um contrato para m
aqutitç&o da maquinaria de mau
duas aduionu, E o p;vo aoube
nise para daqui. uh«. a um ano
e meto ou dota ano* ter» Agiu.

A Imprciua calou-ae, muitorã
poueof falaram ainda da falta de
fii-ua. Teria de fato ceA-ado a
falta? !*:&o, claro que **»•*. Cala-

««•dadea da ladiueia regional.! !£*"£""£,? * CMU„;

Partlio
dar na Aasembléia Coiutiiu-nte
e. atualmente, no Parlamento.
FOR MEÚIORES U:.\s PARA

OS CAMPONESES
Entretanto, o potencial huma-

dágua «té *m m*. rtarlama ****** i
üâMNi «ta im liawiMna-

. Um* fali* 4*40* infiiivl,
uu » .i Rüa Dia* mt-üiía. é*
iv* CtXtttoi* e*ffl*a.

Wa Ijtvi-ivUdui» a «riia * *

m, III suo m»> quo tU l«M*f
i.?*#«t, A salsa # um # ittfm*«í«

«$* i-MNiiH-Vf tt
*if» 4o pj(,

t, -.ísm* mm «I** «*•»** í?M -
g».U» d* IVwi» M*i'i*i«4#« eani |f*» *••¦
*'r»ii*íí« bsAtoi • t'#í"lh*"i is> P4- 7 - -«'wi» -
liflíM ¦Mr-tiaiwti* a«ív4 i««íhm i*« «>*• WR*s*iitit«.¦ainkíi.* paitãk*- to naquela f«

A UUa # tml; ume w» nt*-»' «*« nwira-u» m
ttta. m*m baMianiM «»-*«» t w d** qn*».*^ i
#«4«m «-uMiia-Kln-i |«ira *4**tifar wl* »»Wft*atn-i
» M.*aa %9-ttas, t-m» ta» tetí«T-4í. niwlam laa, r ¦

* i

* WÈ- ••# ¥"^ |KH -*<-• *{¦*".

•^ mi * I Lm jjfy -í'?|ák*í wtw >d

U\'VlLmmmamJÊÊa. ':¦¦ ' 
aM Jt'' iaM-.fi l\'M

ifi SHr«.- ~aj m""«- MiílCT.Mkr-ft-- mâ
l^iai.ife* K ' ll fwlH f í KWIH ^ -^JK^SaSMÍ ü W,>at>». ML-^'H' -7-*. to:.:.MÊtHÊÊtÊm 2h. ,-«iiHÍ V'^S? íS^Bp Ik*». 1t<3»R«**>w*a*«»&«aiwMMaMB«ta^^ >:^ ^-^«aTaML ..ia *-.-^** t^3MB

*^*tt*-» dCwtíCO 10901 èOfffM o tt 10*tQ i-«ff flOMOa, 4 CMCfllf PS4<i*f Oín *•

da aqui. K' domum fteannot I»
e mau dias sem uma gota — fala
a ara, Otacttlo da Cunha, de
Ramoa.

— Certa ve* fixemos um me-
monal - declara a ara. Marta
Alzira, da rua André Pinto —• *
tid >> tn ir..i-aii ,r.*. «minaram. L«-
tar-u» to ar. prefeito, nui. a*e

ram-i* « }wuH p;rque o p!l.|N' M»""»- pro.idincU IU
i lo-mada.

E tutta reclama:

Tado* 
"aTie ','! 

«M ™**fà*~ to Norta 
*m-' 

*"mlnense, eona«-lon«rla dot «ifulu o candidato Edgard Per-
.aerviços publleos. nio tern o rolra — é constituído pr!o$ que

o*jr\« da Uilsa Elétrica de Ma-
««oil. Dito I io. acrescentou:

— Consta do Programa Mlnl-I
mo com que n&s oa candidato»
da Chapa Popular c:ncorrere-
mot At proxlmat elelcòes. a luta

íiravel a todos quantos emprr- Para que se t nha uma Idíli daa
i ffuem energias num trabalhi! condlçtSes d; vida deles traba

O condi .'ofo fluinlr.rn e o df-ru-j
(«ido tito-Teaf licor Leite

Ferreiro

so camponesa. Da» que prop-wos
em nosso P.-o-r.-m-i Mínimo que-
ro acentuar apenas, para .lnall-
Usar. aa que a; relerem à llqul-
daç£o doa restos de r-tplar-çAo
feudal no campo e ao amparo ao
pequeno plr-ntador de cana de
açúcar, oxn o baiauamento do*

no era falar ase a-rait-er o pre-
i triio cem o s-u projeto de aat-
vácuo... que dsrre á rtcutariaar
u abastecimento daqui a dou
anos.

AINDA V O ORANDE
PROBLEMA

a .-.; -i " - alr.da o grande pro-
tit ma. a ncce-^ldade primeira de

'qialqur. Alem disto, motornei- lhadores ruraU baats clur algu.is \ arrandamenUa de Urra. flscati-
|rot e condutores sofrem suspen *exompl*s. No En-rcnho Central I

discnYolvam aa Industriar fun-j-*" ie itts dlM Pc*° menor !«•• 8: P*^™ **? Pa-olw. crlan-por mcíldas admlnlstratlvaa que j
ração da peitigcm nas ustnaa c

— Em Olaria hi um Serviço
de Água e Esgoto, mas é o mt*.
mo que n&o exUUue. poU «¦ *.i ¦
fax.

lia lugares que nao corre água
nas torneiras hi muitos anos
comu na rua Almbcre-' Cavalcanti
no Morro Mundo Novo e muitosqua** todo o povo. Nos aubúr- juU!rcsbits. nos bairro*, nos centros, o _ Ntclamor £ o mesmo: -n&o hil

água".
Em C-:hambf, dlxem os mora-

dores:
— A água nio vai na minha

rua ae jeito algum, afirma a sra.
Anita Maria de Campos

«lamentais no E lado. tais como rtraso na aprcsenlaçfto ao ser C-« de np-nas 9 anos trab*:ham
a Cia. Siderúrgica Nacional, a
Pibrica de Motores, a Cio. Co-
vib a. a Soda Cáustica e a Usi-
na Elétrica de Macabú a que me

viço. Oa que trabalham noa sei \* ganham * bagatela d? 30 cm-
vlços de esgotos carecem de t«v°» P°r hora. O ordenado
pioteçâo contra as exalaçoM. <•<¦*•» adultos é fixado cm CrS 110

.!¦:¦-.: *o de cr&llto barato, ai — E' o diabo com chifre e
fim de Ilvri-lo da usura do tudo. O senhor nem calcula o
grande uslnelro. sucrlllclo que i levar uma lato

absurdos que Ilustro com o do

A esta altura o dirigente es
referi acima. No que ae 

"refere 
itfldua- «-0 PCB nM dlsíe:

to demais empre-as da Industria — Estes e outros, tais co.no
fundamental, lutaremos pelo seu água para cu bairros proleta-
incremento. E. para preservá-las | rloa como Ouarús e Lapa ou ^eclúo Pop^ar. fixado em Cri
«•entra a concorrência Imperla-1 uma ponte melhor llgandu a ei* -
11 ta estrangeira, lutaremos por dade a Ouarús, s&o alguns dos
:;-. -ri.ii-is e-peclaU de defesa. principais problemas doa tra-

Trabalham de* horas por dia e
sio forçados t comprar no "ftr-J
r.eclmento" (barracões) a preço«t

NA PRAIA DE ICARAt, EM NITERÓI, foi inaugurada a esta-
lua mandada erigir em homenagem à memória do almirante Ary
Parreiras, uma das expressões do brio militar e da vida publica•tacional, cfrfariáo democrata, muito estimado pelo seu caráter e ho-¦nestidade. O monumento inaugurado, solenemente, foi feito pór
subscrição publica, sendo seu autor 0 conhecido escultor Honorio
Peçanha, militante do Partido Comunista do Brasil e atual candi-
dato á Assembléia Legislativa do Estado do Rio. A estátua do sau-
doso marinheiro, feita em bronze, mede cinco metros de altura,
tendo sido colocada sobre uma base de granito. A' solenidade inau-
gural. compareceram inúmeros amigos do extinto, velhos democra-
tas de Niterói e de outros municípios fluminenses, tendo falado ao
ato vários oradores, entre os quais o coronel Castro Guimarães,
otual prefeito da capital do Estado. As fotografias acima, mostram

dois aspectos da inauguração do monumento ¦

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMÍCIOS - O C, M. do PartttJo Comunista do Brnall. d« acordo
com o artigo 141, parágrnfo 11 da Constituição da República, levou «o
conhecimento da Dlvlsüo de Policia Política e Social do Departamento
F"deral de Segurança Publica, a realização de comlcloa noa locala, dias
• horas abaixo discriminados:

HOJE — DIA 18 DE DEZEMBRO

As 1B.30 horas — C. D. Bonsueesso — PORTO DE MARIA ANOU' —
Oradores: Joílo Batista T.ivare se Arcellna Mocliel, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. Norte - RUA CABUÇU ESQUINA COM ARAU-
JO LEITÃO — Orador: Vespasiano Luz, candidato a. vereador.

AMANHA — DIA 19 DE DEZEMBRO

- PRAÇA DA BANDEIRA -
Sl.rlo Ribeiro, candidatos a

Ora-

As 18 horas — C. D. Estado de Sa
Çra'.'.oresi Ped o. Paulo Sampaio Lacerda
VPrra<!(ir.

As 19 horas — C. D. Bonsueesso — PRAÇA DAS NAÇÕES
dure-; tlololsa Prestes e Josó calazans, candidatos a vereador.

As 19,30 horas — C D. Bnngíi — RUA CEPES ESQUINA COM CORO-
NEL TAMARINDO — Oradores: Aglldo Barata e Eníraslno Galvao, candi-
dato; a vereador.

AVISO — As sollcltaçtirs de licença para comícios devem ser apresenta-
diu» com ¦* tintrcodencln minima de oito dliw c o IocíU deve ncr bem
•¦nittreuldo nrlnclDBlmcnttt aunnto ao bal'ro e demais Indlcnçfies.

JOÃO MASSENA MELO
por PEDRO OE CARVALHO BRAGA

üecretarln Político.
I

cruzeiros.
Neutra Usina. •— acresc-ntou —

a de Queimados, o seu proprlc-
tario criou uma policia própria
para perogul ros operários que
lutam por melhores condições de
vida e de trab-lho. Conhcccdo-
res qu- somos do*ta situaç&c, lu-
taremos na Câmara Estadual,
nós os candidatos da Chapa Po-
pular que formos eleitos, por me-
dldas administrativas que visem
elevar o poder aquisitivo da mas-

Chantagem eleitora!
ado do Rio

bica — dlx o sr. Manoel Caldeira
Vinha — mas de nada vale, o
precioso liquido nâo corre mesmo.

Em Vieira Paxenda. um mora-
dir do Morro do Joeorexlnho. o
tr. Manoel Oomes da Silva, .s-

nas barra • nos -tatauranits. E
nio 4 dt -.«l-i-»r -a- que rm bre*
ve. por dt-tr/aso 4m gove-mame*.
iTjama* novamen** faltar água
r.f.i h-t-pita'* «• msiernidadtM,
rc-mo foi o caio do llo-pltal do
Carmo em outubro, e do propilo
8AP3 que. em «Uaa do mt» de
setembro, nao potie farer a co-
mS-U dot milhax» de irabalh*.
dores que ali furm «ua refeição i pondem como o tr. Ade» o*»
E A tuba de justtflrattra rstam-1 insto Gomes, do mono ft» r ••-
pou um aviso: -nfto lemas ai-

akanra «pie pa:a o poro 11
• democracia tm w*m !«•*-,
npnicnUi o t1"' píoaasa. 1
que todos *m raartif»**<}< 41
semente o «eu entuntt-ma, tx»
r-a confl* 'ça e im-*#«* jb
««1 pronur.r-tsmfnlo.

Awirn é que tralalttti**a*-M-putarrs. home» to todas t»
comidas da popuUçia rm ta-

pltca:
Praticamente só existe esta: taçâo tcr.V mais água, * preciso

moço, por falia de água
K- > pon-ue o pruOíema nao

pede ser m«.tvldo -omente com
entrevistas em Jornais e falaio-
rio, com fotografias mostrando nu
povo que a administração muni-
ripai assinou um contrato com
determinada companhia paraconstruir "a" ou -as" adutoras
necessárias. Nâo. O problema
tem. como disse Pedro Motta
Uma, candidato a vereador pelaChapa Popular, em entrevista,
que ser atacado a sério e nâo pormelo de demagogia. E nfto será
apenas prometendo que a popu

Eleiores de Niterói alistados fraudulenta-
mente, nesta capital pelo candidato a ve-
reador José Evangelista — São funciona-
rios do SAPS de Niterói e de Petropolis —
Vai agir o Tribunal Regional Eleitoral

do Estado do Rio

Aviso às Escolas de
Samba

A União Oeral das Escolas
d? Samba pede-nos a dlvul-
ração do seguinte comuni-
cado:

Avisamos aos votante* que {aludida repartição. Substituído

Há pouco tempo o SAPS (Ser-
viço de Alimentação e Prcvldên-
cia Social) era dirigido pelo et-
dadão Jcsé Evangelista, hoje
candidato a vereador pelo Distrito
Federal e que foi afastado do
cargo que desempenhava cm NI-
teról, tendo sido aberto um ln-
quérito para apurar responsabili-
dades suas na administração da

além das urnas para os con
cursos de "Cidadão Samba" o"Embalxatriz do Samba" pa.ra o Carnaval da Paz de 1347,
que estão colocadas na reda-
ção da TRIBUNA POPULAR
e na Praça Sacnz Pena, aca-
ba de ser colocada mais uma,
no "Café do Mercado", da fir-
ma Miguel da Silva Fernan-
des, á Estrada Marechal Ran-
gel n.° 106, na Estação dc Ma-
rturcira".

sando de títulos de pessoas des*
prevenidos para acorrentá-los no
partido de sua preferência, bem
como para garantir a sua própria
elelçáo. E para levar a bom ter-
mo esta forma desonesta, de que-

bica. As outras três, que estão lá
em ctmn, no Jacaréainho, há me-
se.- que náo pingam nada. O
tanque do morro, que ttm 20 bl-
cas. nflo funciona, c as mulheres,
muitas sáo lavadclras, tém que
vir apanhar água ai. esperando
horas e heras por um milagre da
torneira. Há dias, porém, que dc-
pois de esperar multas horas, os
moradores voltam com as latas
vazias.

E o carvociro Antônio Santiago
esclarece:

— Depois que fizeram a lavan-
dcrla do município é que se agra-
vou o problema. Quando tomaram
uma parte do morro do Jacarezl-
nho, houve um cernido cm que
compareceu o prefeito, que, num
bonito discurso, nca prometeu mui-
tas coisas, que até hoje nâo vi-
mos. E ainda Isto: até bem pou-co tempo os pais, Impossibilitado!
de perder um tempo enorme nas
filas, mandavam os seus filhos
apanhar água. Com os desastres
acontecidos, e que estavam se ge-ncrallzando, o chefe da cstaçftorer conquistar eleitores de qual

quer maneira, de comum acordo , üf.olblu_ 1uo o*5, "icnc-res contl
com o seu amigo e substituto, VI
cente Medeiros, diretor do SAPS
de Santa Rosa, conseguiu ludl

por Vicente Medeiros, êste ca- 1 brlnr várias funcionários des'a
valhelro, ao que tudo leva a crer, 1 rcpartlçáo c alguns do município
ficou compromissado com Evan-' de Petropolis, allstando-os nesta
gcllsta, não só para desfazer
quaisquer provas existentes no
SAPS do Estado do Rio, bem
como fazer um trabalho dc par-
cerla no sentido eleitoral.
ELEITORES DO ESTADO DO
RIO ALISTADOS NO DISTRITO

FEDERAL
José Evangelista é um dos ca-

bos eleitorais que andam se após-

Í)l&^^MMm&i\%Ú^^
OS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR lutarão pela clabo-ração dc uma Constituição democrática e progressista, que asegure

a prática no Estado de todos os direitos estabelecidos na Carta Ma-
gna Federal; que assegure a autonomia do Estado c garanta, emtoda a sua plenitude, a autonomia municipal, inclusive para a Ca-
pitai; que abra perspectivas para a solução dos problemas do povo,como sejam barateamento e aumento da produção de gêneros de1." necessidade, combate a0 cambio negro e aos monopólios e açam-
barcamentos, prejudiciais ao consumidor, amparo á economia do Es-
tado, etc. (Do Programa Minimo do PCD para o Estado do Rio).

Comitês pró-candidafuras
da Chapa Popular

O posto eleitoral prô-candlda-
tura de Carlos Fernandes. Inau-
gurado dia 13 último no largo
de São Francisco n.° 14, Ifi an-
dar, sala n.° 3. funciona diária,
mente das 9 as 19 horas, e aten-
de a qualquer possoa intere:
em esclarecimentos referentes &
campanha eleitoral.

Uma comissão de funcionários
municipais, ...imposta dos srs.
Edgard Hibbs, Luiz Teixeira Pin-
to, Rogaciano Montes de Curva-
llio, Ne'son Raymundo e José
Raymundo Gonçalves Leite, vem
desenvolvendo a cai: nha cm
prol do caniidato Caros Fernan-
des, figura querida no selo dos
funcionários da Prefeitura do
Distrito Federal e do funciona-
liiino público em geral.

HERMES DE CURES
Hoje, Ai 18 horas, á rua da

Constituição n.° 4, será instala,
do o Comitê pró-candidatura dos

I1

motoristas Hermes de Calrcs e
Jo5o Batista Tavares e do fun-
clonario da Prefeitura Carlos
Fernandes. Para essa cerimonia
estão convidados todos os moto-
rlstas e funcionários públicos do
Distrito Federal.

Um grupo de Jornalistas e es-
critores cariocas, em reunião efe-
tuada ontem, reso.veu fundar o
Comitê de propaganda pró.candi-
datura A vnreança do Jornallsla
e escritor AstroJUdo Porolra. A
Comissão ficou nssim constitui-
da: Olavo Nascentes. Seglsmundo
Esteves, Goria Cor :¦ iro de An-
drade, Otavia Konder, Campos
Ribeiro. Jocelyn Santos, \vander.
lino Nunes, Otávio Malta e Al-
clno de Farias Machado. As ade-
soes podem ser enviadas A Se-
cretarla do Comitê, A avenida Ve-•nc-uela n.° 27, 4.° andar, «ala
401-A, ao seoretarlo do Cumitó.
Alclno de F, Machado.

capital para obter maior número
dc votos para o scu partido, bem
como para sl próprio.

O TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL VAI RESPON-
SABILIZAR EVANGELISTA
A denuncia da chantagem prn-

tlcada por José Evangelista e Vi-
cente Medeiros, ao que conseguiu
apurar a nossa reportagem, foi
levada no conhecimento do de-
sembargador e Juiz Eleitoral, dr.
FlAvlo Fróis da Cruz, tendo êste
magistrado, uma vez do posse das
provas concretas, focalizado o
crime eleitoral na sessão dc ante-
ontem, realizada no Tribunal

i Eleitoral do Estado do Rio, ses-
são que foi presidida pelo desem-
bargndor Ferreira Pinto.

RIGOROSO INQUÉRITO
.Diante oe tão rumoroso caso.

o desembargador Ferreira Pinto
presidente do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Rio, de-
pois de ouvir a detalhada expo-
siçfio feita pelo Juiz Fróis tia
Cruz, fez constar a denúncia nn
ntn dos trabalhos, tendo sido de-
liberado o pedido de abertura de
rigoroso inquérito, o qual foi pe-
dido uo Secretario de Segurança
Pública da Policia do Estado do
Rio.
FUNCIONÁRIOS ALISTADOS

DUAS VEZES
Da denuncin apresentada pelo

Juiz Fróis da Cruz no Tribunal
Eleitoral, constam os seguintes
nomes de funcionários do SAPS
de Santa Rosa, que foram alls-
tndos nesta capital, quando ,iá são
eleitores 110 Estado do Rio:

Halo Castro Silva, Belmtra An-
tunes de Almeida, Deuoelia
Cunha, Aty Saralvn Guimarães.
Geraldo José Bnrbosn. Suiamila
Câmara Queiroz, Joana D'Avc,
Luiz Machado Lima, Luiz Fio-
riano de Meio, Wilton Silva, Clé-
lia Guedes Mendes, Maria das
Dores M. Chaves. Maria da Cjn-
ceiçâo Leal Faria, Eleni Martins
Frltch, Gullhermlna Cortes Cou-
tlnho, Marina Bogado Martins.
Edgar Marques Brasil, Darci de
Oliveira. Ida Garcia dos Santos,
Alfredo Tavares e ainda outros tle
Petropolis e talvez de oulros mu-
nicíplos, que mais tarde vão apa-
recer.

nuassem fazendo o serviço.
A FALTA E' GERAL

NSo hA mesmo um só ponto da
cidade que não sinta essa falta.
Até mesmo no Centro da Cidade
Nas ruas Santana e Júlio do
Carmo, a Água chega apenas nas
torneiras da porta, perto do re-
gisto.— A Água náo tem força. E'
multo íraquinha, todos que pre-cisam têm que apanhá-la aqui
na rua, ou na torneira perto do
registo — nos Informa o morador
de uma vila.

que aa medidas sejam tomadas e
executadas r-almente,

O POVO PODE CONSEGUIR
MAIS AOUA

Está também nas mãos do
povo a solução desse e de tnn-
tos outros problemas. Os mo-
radores do Morro de Sáo Car-
los nos dão um exemplo frlsan-
te. Domingo, foram instaladas
nov-" bicas no Morro. Foi uma

| vitoria do povo organizado, do
scu Comitê Democrático- Le-
vantaram o problema, estuda-
rr-m. como poderia ser a'
do, pressionaram as autoridade'
e estas se sentiram no dever
de conceder a reivindicação dn
povo. Agora, os moradores do
morro têm mais água. N*o
apenas aquelas três bicas min-"d-s. que ao '—»•* da c*— -mo
caixa dágua, serviam somente
para Irritar a gente das barra-
eos. Tão grande foi essa vito-
ria que merece dos rapazes da
Escola do "imba u'a musica sa* dificuldades, conhecem <*
que pc-erln corm- ~r —im: — «.ossos problemas, podendo poi"-"Já náo fn"a água no morro..."! resolve-los e melhorar a r.oMi

A melhor solução, porem, está vida.

instalado o Comitê Muni-
cinal de São João da Barra

O» no"-ai "ireetrtrja*. «a
podem icr rr»«í«i*!c* cí s
existência de rxin,-:.*. b-eosat
tm governo. **itame» *»r st»
arompa liando com t
imenso o deaenvolvimrr.to ia
cttmp-nha ¦¦•Hterf» • t*>
cao dos vereadores em li tt
janeiro. Temo» fé dt -rs» -a-
¦.entraremos em altu*" ** 1-
«•-lt-» atua'*, h-****.**"* qu- «-!•
cem sentir as netnsídâd» i»
povo e lutar pela *•: .-A - du
me*mas.

Ou como o con>rf"t- di **•
ttva Wilson Vercdisno dai
Santas:

Náo sou comtintita. ia*i
para lutar por mal- cor-**» t
por mais escolas para o per»
carlo-a iodos os pat-lota» *¦• .
se colocar ao lado d*» «¦**••
nlsta. que Inegave-mente ice**
mnm a "linha de frente' V»*
tarei nos candidatos apre* ¦'«•
dos pelo Partlrlo ComunliU. **f»
que sei que eles saberão •"'"In-
-11'a** tudo aquilo r ixw
precisa para viver. Todas u
misérias desaparecerão v. o
Conselho Municipal coa-
posto da maioria de demoeritti
ou ainda como np*-. •-••*•• *s í*
Morro Torres Homem:

Os c-^mVos •" Psrtii*
Comunista tém uri programa
mínimo pode resolver tec-*"
o- problemr- da lopulnçlu ds
Rio, e nem a gente do merr-
foi esquecida. Por Isso rünfti'0
pode deixar de dar o mu rol*
para esses candidatos, que si*
«crdadelros reprc*"*"iantes do

vo. Eles sabem todas as noi-

Em sua sede, á rua dos Pas-
sas, com a presença de mais
de 300 pessoas de todas ns
classes sociais, foi empossada,
solenemente,'a direção do Co-
mlté Municipal de São João
da Barra do Partido Comu-

PLEITEIAM A CONSTRUÇÃO DE CASAS
OS OPERÁRIOS DE NOVA FRIBURGO

Dentre os problemas com
que se depara a população de
Nova Friburrro, c sem duvida
o da habitação um dos mal.s
angustiantes. Dlantr desta
situação, daquela cidade flu-
mlnense acabam de enviar ao
Presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Industriados um memorial
pleiteando a construção d5
uma vila operária, assinado
por 888 pessoas e do qualtranscrevemos o seguinte tre-
cho:"A população operária dt
Nova Friburtro, que conta
aproximadamente 5.000 pes-soas, atravessa uma época
nnçustiosa, sendo um dos
principais motivos de tal si-
Inação a escassez tle habita-
ção.

Há muito não sc constróem
casas modestas para aluguel
cujo empresro dc capital, cm
outros tempos de construção
mais barata e de menores ta-
xas e impostos. Interessou
bastante os capitalistas.

Acresce, ainda, que tratan-
do-sc tle cidade dc ótimo r'i-
ma c nuiito próxima do Rio
tle Janeiro e dc Niterói, a sun
procura, para férias c cl-scan-
so. por pessoas dc maior?!,
possibilidades financeiras, tit.
ano para ano. cresce, c a
nnuisicão, por estas pessoasde casas modestas nara serem
demolidas e substituídas po>residências de verão dos seus
proprietários, vem semprr
nsrravamlo ainda mais a situa-
ção.

No momento atuai cm qu-'

it escassez c os preços dos gc-neros obrigam a maioria dos
operários a uma alimentação
deficiente, a falta, lambem
de habitação higiênica poderácomprometer seriamente a
condições dc saúde «lestes
5.000 segurados do I. A. P. I,

E' comum • verificar-sc en.
casas que, pelas suas condi-
ções higiênicas, sofrivclmcntc
poderiam abrigar uma família
serem habitadas por várias,
cujos inconvenientes, já poidemais reconhecidos, dispen
sam qualquer citação".

nlsta do Brasil, cujo Secreta-
rlado ficou nssim constituído:

Alberto de Sousa Pinto, se-
cretárlo político: Dimas Ms-
noel Peixoto, secretário de or-
p-anlzação; José Gomes Tel-
xeira, secretário Sindical: Jo*
sé Rob-rto de Azevedo Filho,
secretario de Educação c Pro-
paganda e Antônio Luiz Fer-
nandes, secretário do Traba-
lho de Massa e Eleitoral. Ma-
noel Barreto Gomes, Tesou-
reiro. Artlmariii Pirralho. Ir**
ní Machado. Mano-.l da Silva
Braga. Arquimedes Miranda e
José Teixeira.

Suplentes: — José da Gra-
ça Franco, João Cajueiro, M»;
noel Januário de Assis, M*-
nucl Ribeiro Alves, Juvenil
Osvaldo Azevedo e Adn.mar
Miranda.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pa*

de 1947 em

Da Escola de Samba
Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Embaixatrix do Samba" do Carna-,"

da Paa de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votanfe . .


